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Jogos 
• inauguram o 

Centro do Sesi 
Criticas feitas Pela ImPren­

sa e a realização dos Jogos 
Desportivos O.Plerários, progra­
mados prura o dia l.o de maio 
Próximo, fizeram com que fos­
se 3.Pressada a inauguração do 
Conjunto Educacional, Assis­
tencial e Des:Portivo do SESI 
- Serviço Social da Industria, 
na Vila Furquim, Pelo menos 
no que se refere às instalações 
es,rortivas. 

Os Jogos Desportivos Operá­
rios terão início dia 1. o às 9 
haras com um desfile das 30 
emPresas illSCr'itas : Alumitéc­
nica, Andorilnba, Bebidas Ast;e.. 
ca, Bebidas SParta, Bebidas 
Wilson, Bordon, Caiuá, Cica, 
Correios, Dicoplast, Don-Jô, 
Embratel, FePasa, Flamingo. 
Furlanetto, Gráfica Prudenti-
1I1a, Gráfica Conta-M®, Lacti­
cinios CL.V.P., Lotiu.s, Liane, 
Palácio dos Vidros, Prudenco, 
Prudentrator, Rainha, Retífica 
Presidente, Retimar Motores, 
Sabesp, Soperfil, Telesp e Tou­
ro. 

''Gang" age 
na cidade 

Desc.&e a madruga'Ia de 
quarta reira, ocorreram em 
Presidente Prudente quatro 
assaltos a mão armada, pra­
ticados por um grupo de 
quatro elementos, aparente· 
mente menores, que segundo 
relato das vitimas são lidera· 
dos pelo indivíduo conhecido 
como '·Fuminho", que re­
centemente matou o margi· 
nal "Cabelinho", por ques­
tão de acerto de contas. Des· 
de ent.ão, o 11Fuminho" está 
foragido em umocós'' na zona 
rural só aparecendo na cida · 
de durante a noite· 

A "gang'' de '•Fuminho", 
teria assaltado um bar no Jar­
dim Aviação, levando 50 mil 
cruzeiros em dinheiro e dois 
relógios, uma dupla de viajan­
'tes que dormia num automo· 
vel na rua Jacinto Ferreira da 
Silva· um casal de namora· 
dos 'que estava no interior 
de ~m veículo na rua Ribeiro 
de Barros e um padeiro que 
passava p~rto da rodov:l'éria 
velha e foi violentamente es­
pancado. (Ocorrencias poli­
ciais na página 7). 

VI Faive é o 
destaque do 

''Agropecuário" 
A realização da VI Faive· 

Feira AgTopecuária e Indus­
trial de Presidente Venceslau 
é um dos temas que mere­
cem destaque no suplemento 
·•Agropecuário Regional que 
circula hoje com a edição de 
O IMPARCIAL. Outros as­
suntos de interesse do setor 
agropecuário, assim como das 
emi:;resas direta ou indireta­
mente ligadas. estão sendo 
abordados, como o combate 
às cürnrrinhas nas pastagens, 
o crédito rural, o preço do 
~oi gordo e outros aspectos. 
São 16 páginas que registram 
também as posses das novas 
diretorias da Coopera+,iva de 
Lacticínios Vale do Parana­
panema e da Sociedade Ru­
ral do Sudoeste Paulista. 

Irresponsabilidade 
e perigo na rodovia 

Sem demonstrar qual· 
quer preocupação com o pe­
rigo que causava aos ou­
tros veículos que trafega· 
vam pela rodovia S:P-425, 
o motorista de um cami· 
nhão excessivamente carre· 
gado e com uma carga bas­
tante irregular, continua­
va tranquilamente, anteon­
tem à tarde, seu percurso . 
em direção a Presidente 
Prudente. 

Diant\€ da situação em 
que se encontrava o cami· 
nhão e sua carga, ele me­
recia sempre a atenção 
mesmo de pessoas que an-

davam a pé ao longo da ro­
dovia, provavelmente vol· 
tando do trabalho na la­
voura. 'luanto aos carros 
e outros caminhões, a preo. 
cupa~ão dos motori tas era 
fugir logo das proY'inida­
des do irresponsá\& ca­
mionelro que, ainda, por 
várias vezes soltou o veicu­
lo na "banguela", como se 
pouco estivesse importan­
do, o que pudesse acontecer. 

Um exemplo de irres­
ponsabilidade e perigo, 
além de uma falta de fis­
calização mais severa da 
Policia Rodoviária. 

Em Mart ·nó olis, P S e 
PMDB já têm candidatos 

Com seus aproximadamen· 
te 30 mil habitantes, Martinó­
polis é uma cidade que já vi· 
ve int~msamente o processo 
político com vistas às eleições . 
de novembro próximo. Isto 
porque, de um lado, o PMDB. 
,quei tem o poder municipal 
nas mãos, através do prefei­
to José Gianini, já tem dois 
candidatos que buscarão a 
maioria dos votos para con­
tinuar comandando a admi-

nistração municipal. De ou­
tro, o PDS, também com dois 
nomes em evidencia, está fa. 
zendo de tiUdo para conseguir 
a mesma hegemonia admi­
nistrativa mantida na maio· 
ria das cidades paulistas. Os 
candidatos à Prefeitura de 
Martinópolis já estão traba­
lhando e o eleitorado aoom­
p,à.nha, com expectativa o de­
senrolar dos fatos. 
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O clima político já e.uvolve Martinópolis e o 
eleitorado a_guarda ._ 

. 

Poco de Cuiabá é a melho 
perspectiva da Paulipetrc 
SAO PAULO (AE~ - Ou o I1 Saragiotto, fez uma expo· 
governo d.o Estado populariza slção muito clara e didatica 
o <:onceito de que petroleo e <tos result'ados obtidos at~ 
gas s!ío a mesma coisa, embo· agora pala Paulipetro. De to· 
ra sob forma física diferente, dos os poços perfurados num 
ou será necessario mudar o investimento de US$ 270 mi­
nome da Paulipetro para Ga- !hões, Cuiabá Paulista é o que 
sipetro. Essa foi a impressão apresenta melhores perspecti­
delxada ontem por uma reu- vas. os testes 1revelaram 
nn:ro do Conselho Superior de uma ce,pacidade de produção 
Energia da Secretaria de ln- cte 51 mil metros cubices de 
dustria, Comercio, Ciencla e gás nesse poço, que absorveu 
Tecnologia, sob a coordena- investimentos de US$ 20 mi-
çlfo· do secretario Osvaldo Ihões. 
Palma. "Há um engano quando 

Na reun!ão, com proJe- se diz que com esse investi­
ção de mapas e graficos, o en- mento. e essa r:apaciciade de 
genheiro Luiz Francisco Rif:l- pro<lução o poço não é eco-

nomtcamente viavel. A e< 
mercialidade só pode ser di 
cut1da em termos de camp 
de exploração e não de um p 
ço. E, por extrapolação, p• 
demos prever que no camp 
de CuiRbá Pauhsta há, lug< 
para 25 poços com lQO m: 
metros cubicos dia.rios c~ 
da um. o que dará uma prc 
dução de 2,5 milhões de m 
diarios, suficiente para aten 
der todo o consumo capital, 1 

que torna CUiàbá perfeita 
mente comercia!". Afirmm 
Saragiotto. enquanto Osvaldo 
Pa1ma concordava com nn 
gesto de cabeça. 

Procurador busca solucãc 
) 

Desistência de 
,ação contra 

''O Imparcial" p.ara posseiros do Pontal 
As matertas publicadas 

nest.: j ornai nos dias 17 e 18 
ae nov.~mhro de 1981, sob os 
titulas, respectivos, de "Po~ 
l!cia cerca fazenda e apreende 
Belina furtada" e "Lider de 
puxadores t fazendeiro", moti­
varam uma acão civel do sr. 
Adalber~o Honorio contra 110 
Imparcial", pretendo através 
dela urna indenização no va • 
Ior de Cr$ 5. 00'.). 000,00. 

Os posseiros da Gleba de 
Santa Rita no Pontal do Pa­
rana:rancma estiveram reum­
dos na ultima ,quarta-feira, dia 
21, no Sindicato Rural de Teo• 
doro Sam.Paio :Por convocação 
de se,u Pre_sidente José F'errei­
ra da. Cruz. A reunião compa­
receram o dr. Emidio da Sil­
va e o dr. Zelmo Denari, res­
Pec11vamente advogado do Sin· 
dicato e Procurador-cheJfe da 
Regional de PriesiJente Pru­
dente. 

tivas de amPliação das áre 
ocuPadas, pois podem ser. pena 
lizadas pela ,Justiça Publica. 

Ontem. perante o Juiz on­
de trans·tr1Ya a ação, Adalber­
to Honorio desistiu dela e re­
nunciou ~o seu objeto. Sua 
iniciativa culminou com a ex­
tinção d0 processo contra es­
ta folha (Art. 267, n.o 8 do 

Codigo de l>rocesso Civil), re­
conbeceiitfo o autor que r:ão 
houve lesão à sua honra, isto 
é, não hc,Jve por parte do jor­
nal o "animus diffamandi". 

Nota da redação: Na verdade, 

O encontro teve o objetivo 
de orientar os posseiros a res­
peito da situação j uridica da 
área litigiosa, que recentemen­
te foi julgada devoluta. Na 
ocasiião, o dr. Zelmo Denari e 
dr. Emídio fizeram relato da 
situação e concitaram os pos­
seiros a evitar todas as tenta-

Recentemente, · o dr. José 
Alvino e. de Lima juiz de Di­
reito da Comarca de M. do Pa· 
ranapanema determinou a àe 
socupação das áreas invadidas 
ie a abertura de inquértto Poli· 
cial para apurar os fatos. 

Na próxima semana, o Pro­
curador-chefe die Presidente 
Prudente, dr. Zelmo Denari irá 
a São Paulo, onde proporá ao 
secretário da Justiça, uma so­
lução funàiária Para a Gleba 
de Sta. Rita do Pontal. Segun• 
do ele, a situaçâf.> está se tor­
illanào cada v~ _. ~­
iexigindo uma intervenção iw~ 
diata da Secretaria da Justiça 
Para a solução do Problema ... 

ao reproduzir aquelas ocor" J 1 d • b • 
renrims policiais, em nenhum UIZ na-o PO·: ·e pr ·I tr momento o jornal pretendeu 
atingir pessoamente o sr_ 
Adalbertn Honorlo, que allás, 
nem teve seu nome registrado 

:~.rJat-Os da diligência ••• a peça "Todo Mundo Nu" 
'' J,ardim das 
Rosas" será 

, . o prox1mo 
Danao sequencia ao seu 

trabalho de reportagem junto 
aos bairro~, iniciado no ulti­
mo domingo com um relato 
sobre a V1la Industrial, o jor­
nal O Il.\1'PA.RCIAL enfocará 
agora o Jardim das Rosas. o 
levantam~nto sobre os aspe'!­
tos positivos, assim como as 
necessidad~s daquele bairro 
já estão sendo feitos é serão 
publicado3 na edição· do pni­
xlmo domingo na seção "O 
Imparcial nos Bairros". Co­
mo de5t2(._ue do Jardim das 
Rosas. µ::de-se dtar, entre ou­
tros, o Museu Histórico Mu­
nicipal. 

O Juiz de Menores, dr. Vi­
cente Celso da R. Guastini, afir .. 
mou ontem sua posição contrá.• 
ria à realização da Peça teatral 
"Todo Mundo Nu'", em Presi­
dente Prudente, informando 
tea: recebido ofíciios da Cama­
ra :M:uniciPal, das Irmãs Bene­
detinas e de outras entidades, 
solicitandQl-lhe a proibição des• 
sa P'@Ça. 

Mas disse que nada Pode fa­
zer Para proibi-la porque "exisi• 
te uma autorização (liberação) 
da censura federal". Acresceu• 
tando que Pessoalmente enten~ 
de que a unica forma de :Proi­
bi?' o realtzação da peça é a 
Prerfeitura não ceder o salão 
do 'Deatro MuniciPal. 

Mas se isso não far possível 
o Juiz de Menores faz um ape• 
lo à população de Presidente 
Prudente, ·'conclamando o Pu­
blico a não comparecer pa.ra 
assistir". 

O magistrado fez restrir~üf'3 
sobre as condições físicas do 

Teatro Municipal "Para um es .. 
petáculo deste tipo". ":Jt :neri· 
goso - ar!irmou - Pois ele (o 
teatro) só tem uma Porta de 
saída, em cujas instalações ca· 
bem pouoo mais de 300 Pes­
soas sentadag". 

O juiz teme que, :Pielas carac­
terísticas da peça haja a pos­
sibiliàade da ocorrência de um 
tumulto generaiizado. 

PUBLICIDADE 
Como em situações como 

essa, "Todo Mundo Nu", teve 
em Presidente Prudente uma 
Publicidade que não se espera­
va, tais os mavimentos de rea­
çõáS. RePete-se o que aconte­
ceu recentemente com "Prá. 
Frente Brasil" e "Luz Dei Fue­
go", e outros tantos filmes e 
peças teatrais que depois de li­
berados acabam se transfor­
mando em suc~rno de bilhete­
ria justamente l ela inusitada 
uroPaganda que acabam rece­
bffildo. 
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Horosco 
CARNEIRO - 21j.3 a 20j4 
- Influênc~ ne,ga1ll.iva~ 
110 trabalho serão venci· 
das com força de vontade. 
A impetuosidade P,stá. pre­
judicando seu relaciona­
mento am-0roso" Seja mais 
;sensato .(a>,.. 

TOURO - 21!4 a ~15 -
As questões financeiras 
serão facilmente resolvidas. 
Aja com tranquilidad" e 
equilibrio. No amor, novas 
influencias melhorarão 88 

1 perspectivas«] 

GEMEOS - 2115 a ~f8 -
As pessoas que o (a) cer­
cam merecem maíor consi­
deração. Cuidado com o 
aspecto financeiro .1 Não 

menospreze a eapacldade 
~ pessoa amada. .A. saude 
precisa. de melh~ alten-
ção"" l 1 ' 

CANCER -= 2i1l6 a 2'1[7 -
Aproveite a boa sauae para 
desenvolver projetos profis 
aionais importantes. Não 
:se esqueça de que seus fa­
miliares merecem trunbém 
sua a.tenção, 

LEAO - 22j7 a 22i8 - D~ 
mfnio e peyspicada no se­
tor profissional. Uma: mu­
dança de emprego na:o se­
ria vtavel por enquanto . 
Grande alegria no plano 
amoroso..., Ap1:0veite a :OOa 
:1'asev · 

VIRGEM ....... 23 )8 a 2219 ~ 
Concentre-se mais no qu~ 
pretende conseguir. O aia 
será favoravel a investi­
mentos financeiros. C~ma 
neutro no amor. A"'~-:.:.rcie 
uma no.va pessoa em sua 
vjda..6 

BALANÇA - 23 j9 a 22 110 
- Organize .. se no as;-ecto 
financeiro· Est<,~ de~x2·1do 
muito a desejar no que se 
refere a no os planos. 
Umas férias fariam muito 
bem.1 

ESCORPIÃO - 23110 a 21 J 
11 -..,, Seus negócios ~ 1er ~, .1 

bom impds.o se sou~~ :::.­
aproveitar o fluxo astral . 
Promova reuniões e1L1 
amigos. Tente entrosar-se 
mais com novas pe~soas. 

SAGITARIO - 22111 a 21\ 
12 - Não assuma compro­
m · ssos financeiros que atin 
jam grandes somas. As pre 
'. ... no amor não são das 
m elhores. Con tente-se com 
o que tem, por enquanto. 

CA.PRICORNlO - 22112 a 
20l1 - Bom dinheiro pode-
1'.á entrar nos próximos 
dias· O fluxo está favora­
vel a aplicações em investi· 
mentos imobiliários. Vida 
sen timel,l tal equilibrada. 

AQUARIO- 21jl a 19j2 -
As discussões estão preju­
dicando seu dia-a-dia;. Seja 
mais comp:leensivo par·a 

evitar situações desagra­
dáveis. Defina-se por esse 
amor. Você será feliz .. 

PEIXES - 2012 a 2013 _,.. 
Procure descansar um pou­
co sua mente. Cinema fa· 
rã bem. A companhia de 
pessoas de bom nível aju· 
dará a melhorar. Trate a 
pec- .... amada com mais se-
-1 ... l L . 

VARIEDADES 

Jull 

ô ca.ntior que mais discos 
vende em 1iod.o o mundo, Ju­
lio Iglesias. nio considera 
hnportante o valor d.o cachê 
que recebera pelas oito apre­
sentações que fará no Rio e 
em São Paulo entre os dias 
22 de setembro e S de outu­
bro. Dono de uma das maio­
res forttunas pessoais do mun· 

do, construida no decorner 
de sua carreira artistica, Ju­
lio Iglesias preocupa-se mais 
com o trabalho que será de­
senvolvido em torno de sua 
imagem no Brasil, onde já 
vendeu quase 1 milhão de co­
pias de seis dois ultimos dis· 
cos. Segundo se informa no 
Rio, Julio Iglesias e Roberto 
Carlos poderão gravar um dis 
co juntos: de um lado o espa­
nhol cantaria musi<:as do bra· 
sileiro em portugues. e do ou-
itr:o Roberto Carlos canta.ria 
em espanhol os sucessos de 
Iglestas. 

Quem fez esta afirmação 
foi o presldent~ da Artplan 
Promoções. Roberto Medina, 
que voltou hoje ao Rio, após 
passar uma semana na casa 
do cantor espanhol. Na Ilha 
de Indian Creek, em frente a 
Miami. Lá o empresario e Igle, 
sias assinari:tm o contrato e 
acertaram detalhes dos shows 

1 2-

s 
FRANCISCO DE VIVO 

~nm 80 anos. Nasceu no in· 
vemo de 1901. na cidade de 
Ribeirão Bonito, sendo filho 
de Felicio de Vivo e Angelina 
Rubino d6 Vivo. E' pioneiro 
leg!timo, aqui chegando preci­
samente no dia 22 de agosto 
de 1924. Antes, residiu em 
:Fbaté São Carlos, Pindamo­
nhangaba e finalmente São 
Paulo. de onde partiu para 
Presidente Prudente, sob os 
acenos éle uma cidade nova 
que surgia radiante e promis­
sora junte às barragens do 
rio Paraná. E nunca mais 
deixou a terra de Goulart e 
Marcondes. Cinco anos de­
pois de sua chegada, esposou 
Amélia Marques de Vivo, fi­
lha ·ãe pioneiros também, e 
com ela constituiu sua familia 
pequena em numero de filhos 
e netos, mas tambêm plena de 
amor à cidade que adotou 
para si: A sua amada Amélia 
Marauf:s de Vivo, cuja morte 
se deu em issr, depois de 
mais de cincoenta anos de 
companhia amiga e fiel, deu­
lhe os filhos Luiz Carlos Lime 
de de Vivo. empresário e An· 
tonio Carlos Limede de Vivo, 
en2enheiro. Estes se casaram 
respectiv:?.mente com Irene 
Maria Silva e Maria Cecilia 
Mata. Chico de Vivo, como é 

num tli 
que serão realizados no Rio 
Palace e campo do Flamengo, 
no Rio, e no Maksoud Plaza e 
lbirapuera, em São Waulo., 

~ não conhecia o lado 
nu.mano de Julio Iglesias e o 
achei sensacional, uma figu­
ra fantástica. Para ele, o pro­
blema do valor do cachê que 
receberá e tão insignificante 
que prefiro falar no ciÍédito 
que nos deu para desen~lver 
um trabalho promocionfil em 
torno de sua vinda ao 1 Bra · 
sil. Desta forma, o grande ca­
chê vai ser a gente suar a ca­
misa para dar lhe o melhor 
possível em som, luz. cenario, 
gente e calor humanon - dis­
se o empresario Medina.. 

Roberto Meruna salientou 
que retorna dos Estados Uni­
dos bastante im!)['essionado 
com o que o cantor poderá 
dar em termos de presença de 
palco. E esta certo de que a 
temporada brasileira de Igle­
sias superara todas as expec­
tativas: 

"Pode parecer um pouoo 
de exagero, mas, na minha 
opinião, Iglesias e o f'q.turo . 

Robe:i,10 Carlos, sempre 
$UOOSSO • 

• 
lglesrn.s. o sucessor de 

Frank Sinatra. 

substituto de Frank Sinatra fl\?.is discos vende no mundo. 
em termos de carisma. Os nu- sendo que aqui no Brasil já. é 
meros já começam a indicar o terceiro entre todos os ar­
. isso: ele hoje é o cantor que tistas". 

o c·o ai 

esso s 1 osas 
mais conhec-fdo, tem boje, pa­
ra consolo e estimulo à vida, 
a presença de lnumeros netos 
que lbe fazem companhia. 

Mas não se resume ~isso 
a vida ele Chico de Vivo. 

E tampouco ela poderia 
ser traçaúa em pinceladas re­
sumidas, pois que já são 58 
anos de dedicação e trabalho 
por President® Prudente. Sim 
dedicação e trabalho por que 
esse homem não se deixou do­
minar peles percalços que o 
tempo oferece. e continua a 
dar mostras de vigor físico 
e de plem sanidade. Continua 
a ser altivo e compenetrado. 
Enfim, não esmorece no se~ 
acendrado carinho para com 
ai;Í coi:;as de nossa cidade . inumeras firmas, fUncionáno 

Vetdrano d-ai Revolução do primeiro banco que se ins· 
Constitucional de 1932, e in· talou na cidade (Banco Noro· 
tegrante, à época, do Batalhão este). trabalhou até mesmo na 
Constitucionalista de Prest- lavoura e no comércio e, 
dente Prudente, sob o coman- multo depois, Ingressou na 
do de Brisola e Cerávolo ---' Pree1tura Municipal, como 
seus vel~1cs e saudosos am1· tuncionárlo da Camara Muni­
gos - CriCÓ de Vivo certa- cipal de Presidente Prudente. 
ment~ poderá contar muitas Onde se aposentou como Di­
facetas naquele evento épico retor Geral. Presentemente, 
que fez São Paulo ajudar na ipar'.l dar seguimento à sua 
restaur.ação da Dem~racia. 11- obra, Francisco de Vivo exerl" 
vrando-nos do jugo d1tatonal. ce as funçl'ies de Juiz de Paz. 

E do trabalho de Chico Na vida social. figura como 
de Vivo em Presidente Pru- associado da Prudentina e do 
dente? Tenis Clube, e na vida pollti-

E[e foi guarida-livros de C""' é memb!o do PDS . Mencio­

roibitla a cobrança tle taxa áe transferência 
na entre cs valores de vulto, 
do i.-'=-.sso.do de Prudente, o 
ex-pref~ito João Gonçalves 
Foz e no cempo do humanis­
mo, a prof'"ssora Clotilde Vei­
gia, de Barros . 

A'tr.a:vés de uma circular 
aos clubes e de uma nota en· 
caminhada a O IMPARCIAL, 
o delegado da Receita Federal 
de presidente Prudente, dr. 
Alárlio Cc rvf!Jho Fonseca ma.· 
níf"lc;to11 or "M a posição do 
6r1·"'n c<r"'l rec-··.r·i'-o à ccbr<> n· 
ça pelos elr bes, de taxas de 
trar-º"' ~~, ,. ,~e:;. r a ceS"füí' de 
dirp' .. , e:; rn t ,.,.,.,.,"' "'li"são dF 

{"" 
,, , .. · -· ,, ft' t ,,' n <; 

pr-· -0pt~ is) 
tre terc.~tros: 
são ilegaii::' 

c'."1'.:'"'r2 r:l11s en· 
"tais cobranças 

Segundo o dele!!ado lia 
Receita Federal, "tais taxas es 
tão sendo cobradas entre 20 
mil a 40 mil cruzeiros, a tttu­
lo de exp?diente da secretaria 
ou taxa de transferencia•. 
Acrescenta que "o que é ressal 
ve.êto acs clubes, é a cobran­
ça das despesas de cartório. 
n1i .mdo for o caso, sendo prof. 
hüfa oor lei a cobrarn;a das )'6· 

~eridas taxas"_ 

Ainda em sua nota. o ele· 
leg<1do Aladio Carvalho Fons-2 

ca afirma que "quaisquer in­
frações ou inobservancia das 
determinaçf.es legais que re· 
gem a matéria. sujeitam o tn· Em síntese, esta a vida. 

muito resumida, de Francisco 
frator a sanções e multas pe· de Vivo . Ninguém pode lhe 

cunHrias':, sendo que maiores 

esclarecimentos serão presta. 

tirar os inegáveis méritos de 
ser hom~mageado por nós, no 
Ano Internacional das Pes­
soas Ide.sai=: . Direitos assegu-

dm:: na De1e2acia da Re~eita rados eic ns tem. Méritos 1m.­
gáveis ta!!lbém. E uma folh::i. 

Federal Crus Major Felfcio Ta- de sesvi.,:os que bem poucos 

ratn.y n . o 711 ou telefone 

22-1611). 

podem apresentar em favor 
de uma comunidade a que ele 
ainca serve despretenciosa· 

Solange, M !her Men; a 
O status simples e ver· t1·:·ei sua presença. ·A' clari-

daàeíro, da vida. E você, dade a luz, a vida, voce 
rntnba amiga, conservou ar.nava! 
em si, bl status, a criança A morte a apanhou Cie 
que foi um dia. imprcwiso, também; e tal-

Amava as crianças, os vez você tivesse sorrido ~-:- a­
humildes. de forma igual; ra Deus e riscando o céu 
com sua atenção sincera, voe! U;t:sse ido: o ris·'.!O c0 
es;pontanea. Fui ver o seu duas zsns coloridas, err. dia 
carro hoje; uma chupet.i· de so1! 
nha no porta luvas, e l:m E, íalvez naturfllr"'1ente, 
chinelo seu simples, infor- vc:cê lá me encontre um 
mal :::omo a ~ua vida. Uma dia, como se você não ti· 
órlanç.<t grande em meio às vesse partido. 
crianças, igualz~~..,has a vo· Oi, Mari, simples, 
cê: no coração alma sim- Informal, 
ples. gra:ade e boa como a C'.)mo ficou aquf. 
sua. '(Nota da Redação: a. 

Sua bela figura jovem publicJção, na integra, des· 
não 0fl1scou a bele?.íi de ta mensagem, atendendo a 
seu coração· .em suave har- pe<Udo de uma nossa leito· 
monia, ambos; na sua li· ra, é uma homenagem tam­
berüade simples, porque, os bém dn nosso Jornal, à ex­
t;rmptes, os puros d~ cora- traordinária criatura que 
ção, são livres. A liberda· foi SOLANGE BOSCOLI ZA 
de dos pássaros, das cúar.." CHARlAS, tão prematura­
ç'll.S. A verdade repousante. mente arrancada ao nosso 

F;ste bairro a viu nas- conv1vio. Que estas pala­
cer. cresceri; e você, com vras, mescladas às palavras 
sua,. alegria natural, o po- daqueles que a souberam 
\'Ol1va. sua primavera e a.fnar, compreender. inter· 
se:u cti.lor. pretar a beleza singular de 

O improviso, a criatM· Solang8, possam servir de 
ta.<le, eram caractNisticas alet\,to aos que ficaram, e 
ae sua personalidade, um para os quais, a dor e a 
sol. A pintar quad•·os sem tristeza só podem ser ame· 
nunca ter tido mestres, a ntzadas, com manifesta:,;ões 
módelar um tecido no seu assim espontaneas e si!'.lce­
corpo, ~ um original vesti · ras. U1'l"ª cidade inteira es 
~u estava pronto. tará hoje orando pela alma 

Mas, se Deus a quiz nara de Sola~.ge, a pedir ao Se· 
~1. a saudade a deixará co· nhor, para que lhe dê 
nol!lcõ: a mesma Solang~, como certamente o terá 
colorida e amiga. feito -· um lugar de mui· 

E, cm cada vôo de pás· ta luz, de paz. Aqúela' luz 
saro, no sorriso de uma cri e paz que sempre acom_.:n­
ança, no cêu azul que vo- nharam :.. vida d~ Sú1an:re 
cê amava, no sol que sem· na sua curta trajetória pe· 
rpre brilhou para você. sen· la vida!) 

JE 
NOS CINEMAS 
Fênix: "Excalibur• - colori­
do ,_., 1 S anos - Nigel Ter· 
ry .. 
Ouro Branco~ "Os caçadores 
da arca perdida" - colorido 
- 14 anos - Marrison Ford 
Presidfü1te: 1 "Monstro do fun­
do do mar" - color - 14 
anos - Doug Me Loure 

NA TELEVISAO 
Globo - - 15 horas - "O CU­
max" - EUA, 44. Diréção de 
George Wagner. Com Boris 
Karloff, Susanah Foete~, Gale 
Sondgard e Turnan Bey. Dra­
ma da Universal, aproveltan· 
do cenários de versão de "º 
fantasma da opera" - feita o 
ano anterior no mesmo estu­
dio. Um professor de musica 
que matou a cant~ra de ope­
ra por quem se apaixonara. co 
nhece anos depois, uma jovem 
paredda co:n ela .e ~ente o 
mesmo instinto crimmoso. 
Record - 21 horas - "Bala-

A familia de 

Drama sobre os ultitpos. i;>ia· 
nist;:i fracassádo, c~do, apai 
xonarse pela filha ( ele um fa· 
mosp IJianista. Mas, a moça. 
assume as feições de sua mu­
lh<tr. 

Record :.._ 23 horas - "A Su­
per Fêmea" - Bra ·1, 73. Di­
reçãõ de Anfüàl Massaine Ne­
to. Com Vera Fischer , Georgia 
Gomide, Per-ry Salles e Ivette 
Bonfá .' Comédia envolvendo 
planó de pub'Iicidade de uma 
pilu1a antl-cchcepcio~al e uma 
super mulher. 

Globõ - 00hl5 - "A cidade, 
em panico" - EUA, 80, Dire­
ção de Alan Smith. Com Da­
vid Jansen. Robert Vaughn e 
Perry King. Policial para TV 
sobre p~icopata assassino de 

'mulheres .. 

SEBASTIÃO GARCIA JUNQUEI ;A · 
convida parentes. amigo~ para a missa de 2 . o 

aniversario de sua morte, que será cel2br&da, hoje, 
às 19h30 na Igreja Nossa Senhora Aparecida 

(Vila Marcondes). 

Missa de 7.o 
A FAMILIA DE 

SOlANGE ZACHARIAS BOSCOLI 
Convida parentes e amigos para assistir a missa que 
será celebrada por intenção de sua al11"a, HOJE (23 j04) 
às 19. 30 horas na Igreja Nossa Senhora de Fátima -
Pra~a dos Pioneiros. 
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lPOLITIC~ ----.._...._._..~~~~ -,PLANTÃO 

Câmara Federal poderá 
ter, 504 candidatoS 

BRASil,IA (AE) - O presidente do PDS, se· 
na.dor José S-irney admitiu ontem que ''há 
grande receptividacle" em seu partido para 
o substitutivo Moacir Dana (PDS-ES>, au. 
mentando para 50J o numero de integrantes 
da Camara. fixando o teto mínimo de dez 
deputados por Estado e o máximo de 60. Ele 
·se recusou, porem a anunciar qual será a 
posição do partido em face da referida emen­
da constitucional 

Pouco antes dé ser homenageado pelos fun 
ctonarios de seu g;ibinete por seu aniversario 
que transcorrerá sabado, quando estará em 
São Luiz do Maranhão, o dirigente do partido 
oficial revelou 2os repórteres que iria, logo a 
seguir, ao encontro do Ministro Chefe da: Ca­
sa Civil da Preskt~nte da R.epnblica, Leitão de 
Abreu, para dtf;cl!,tir com eie, o aumento do 
numero de memlJr,os da. Camara dos ~pu· 
tados, objeto de proposta de emenda cons-
títt\Cional em tramitação no congresso, e tfas 

vagas 1>ara candidatos a deputado federal e 
a deputado estadual. 

"Pd~ depoimentos de líde1•es e pelos se­
nadores e deputados que tenho auscultado 'é 
gra·nde a receptividade ao sub.stttutivo do se· 
nador ~fo..cir Dana, mas não há desejo de 
tomar qualquer decisão a nivel de partido . 
Vamos acompanhar a. tramitaç:ão, mas a ma. 
teria será questão abert.a". 

Sarney revelolu ainda sua tese com rela· 
ção à proporção do numero de candidatos em 
relação às cadeiras de deputado estadual e 
federal em disputa: 

'"Acho que devemos aceitar proposta, 
feita a nivel de lideranr,as parn que os candi­
datos às Assembleias Legislativas sejam do 
dobro do numero de cadéiras em disputa. Já 
em relação a deputado federal que seja o mes 
mo quantitativo de cadeiras em disputa, mais 
um terço". 

Salão Paroquial 
foi alugaflo 

tados ao DER - e reduzir cm 
setenta dias, o atraso a+.ual 
no pagamento das empreitei­
ras". Segundo a nota, Pasto­
re irá à Brasília na próxima 
segunda-feira "com a missão 

'A Mitra Diocesana alugou ao de manter entendimentos na 
Banco Real o salão paroquial área economica do governo e 
da Ca:tec;lral de São Sebasti..'.ID,.. _ conseguir a regularização dos 
que ali d~J,{erá instal~r-se pro- pagamentos devidos às em­
visoriamente até a conc~u.são preiteiras, já que uma parte 
das reformas que pretende do dinheiro depende do go­
realizar em s~ redio -~--v~.;p.o federal". A verba to a1 
gundo se informa, o predic liberad rom, ~ma parte, a~­
do salão paroquial teria .sido teriormente foi de 1. 750 bi­
alugado por CrS 300 mil. por lhão. 
mês. 
Acredita-se também que 1 as . 
ampliações que o sr. :Bispo 
pretende realizar na Catedral 
~ que encontra grande resis­
tencia pol' p.arte pas autorida­
ctes do munici'pio que éons1-
deram uma mutilatão da Pra· 
ça Monsenhor Sarrion, sêrão 
feitas na área ocupada pelo 
salão paroquial· 

Venda de armas 

mento de produtos alimenti­
c1os da Cacex, no Rio de Ja· 
neiro. Mauricilo Souza Assis, 
a firmando ainda que o con· 
flito no Atlantíco Sul será 
altiamente benéfico para o 
Brasil, já que a Inglaterra 
é um dos nossos maiores com· 
pradores de carne industliall· 
zada. Ao lembrar que so· 
mente no ano passado, das 98 
mil toneladas de carne que o 
Brasil Lnviou para ó mercado 
externo, 38 mil foram desti­
nadas à Inglaten·a, Mauricio 
Assis declarou que o país tam­
bém deverá ganhar novos 
mercados para a carne bovi­
na resfriada e congelada. 

Posicão do Brasil 
> 

1 

Liberação de ve~bas 

Orbita comu~ista . 
O chefe do Estado-Maior do 
Exer~ito, general-de-exercito 
Antonio Ferreira Marques. 
afirmou ontem que ninguém 
será capaz de levar o Pàis i;pa- · 
ra a orbita comunista'' e ad­
vertiu que o Exercito está dis­
posto e preparado para resis­
tir aos .. ataques rasteiros, as 
provocações e ao revanchismo 
desses infatigáveis detratores 
da honra e da dignidade 
alheias". 
Disse mais, falando em nome 
do Exército, que "jamais vol· 
tará a imperar o caos que to. 
mou conta da Nação nos pri­
mordios de 1964'' . 
"Se nos mantivermos vigilan­
tes e atentos, unidos ao po­
vo, como sempre, nossos ini­
migos não conseguiI"áo a!as­
tar o Pais de seu grandioso 
destdno ", disse . 

O país em boas mãos 
o marechal Odylo Denys, que 
foi ministro da Guerra. . du· 
rante o governo Juscelino Ku­
bistchek e durante um perto· 
do do governo Janio Quadr~, 
afirtnou ontem que '·0 Pais 
está em boas mãos com o pre· 
sidente Figueiredo e o Mi~s­
tro do Exercito, Walter Pires 
que "tem, acres-centado que 
se sente satisfei+p "com o ~o­
verno e como ele tem agido 
diante das dificuldades que 
vem encontrando''. 
Com 91 anos de idade, o ma­
rechal Odylo Deny_s, deslocou· 
se do Rio de Janeiro, onde re­
side, desde que se afast?u da 
vida ativa de militar, ate Bra­
silia para paraninfar seu fi­
lho, ' general-de-brigada Ru· 
bens Bayma Denys, que rece-

. ? . .., "'n solen·da:ie 
~eallzada ~~ Clt;be do Exerci­
to .. 

Nova carta 
o senador Jarbas Passarinho 
disse ontem, em Belem, que 
considera sua proposta de ela -
oora"ão de uma nova Consti· 
tnicã~ ainda na at,ual legisla­
t ura .. materia vencida", mas 

continua convie.to. de que ela 
era uma boa idéia· A reação 
que enfrentou, por parte da 
oposição e dentro do proprio 
PDS, o fizeram desistir do 
projeto, mas .ele considera 
improcedente as criticas que 
recebeu. "Seria uma Consti­
tuição leve, elaborada por um 
Congresso legit;tmo e dispon­
do de um periodo de tempo 
adequado", declarou Passari­
nho, citando exemplos dopas 
sado. 

Jânio em segundo 
o governador Paulo Salim 
Maluf anunciou ontem, no in­
terior de São Paulo, que o ex.­
presidente Janio Quadr~s, 
candidato ao governo paulis­
ta pelo PTB nas proximas 
eleições, conquistará facil­
mente o segundo lugar na vo­
tação geral, depois de Re~·· 
naldo de Barros, candidato 
do PDS, que, na sua opinião, 
será o eleito. 
Para Maluf, o PT e o PMDB 
lutarão para conquistar "º t;er 
ceiro lugar, porque o primei­
ro e o segundo já são, respec­
tivamente, do PDS e do 
PTB". 

Sandra vs Miro 
Apesar da maioria dos entre­
Y1stados ter considerado que 
o deputado Miro Teixeira es­
tá mais preparado para ser 
o futuro governador do Es· 
tado do Rio, 31,4% das pes­
soas ouvidas pelo IBATE (Ins· 
tituto Brasileiro de Analise 
Tecnica e Estatistic~ consi­
derou que Sandra Cavakan­
tt ·'tirou maior proveito da 
oportunidade de falar na te· 
levisao'". 

Montoro na região 
o senador Franco Montoro 
vtstta nos dias 24 e 25, nos 
próximos sábado e domingo, 
a região de Presidente Pm· 
dente, num total de nove mu­
nicípios e um distrito. No 
sábado, o senador vai a Pre· 
sidente Bernardes, Piquerobi 
!Presidente Venceslau, Caiuá e 
Presidente Epitacio, onde per-

noitará. No domingo, o sena­
dor estará em Marabá Paulis­
ta, Teodoro Sami:aio e dlstri· 
to de Porto Euclyiies, 'I:uaoay 
e Pirapozinho. 

Também em 

Sto. Anastácio 
A Coordenadoria do PMD B 
em São Paulo cometeu um 
Japso ao fornecer aos meios 
de divulgação o roteiro das vi­
sltas do senador Franco Mon· 
toro à região da Alta Soro­
cabana, omitindo a visita que 
o candidato do partido opo­
sicionista fará a Santo Anas­
tacio. Ontem, pelo telefone. 
o presidente do diretoria mu· 
nicipal do PMDB daquela ci· 
dade, dr. Ivandro Maciel San• 
ches, solicitou-nos acrescen­
ta.r no roteiro a cidade de 
Santo Anastacio, informando 
que ele estará visitando seus 
correligionarios ana.stacianos 
as 14 horas, de onde depois, 
seguirá para Piquerobi. 

Em Pres. Prudente 
O senador Montoro desem­
barcará no aeroporto de Pre· 
sidente Prudente por volta 
das 10h45, sábado, onde con' 
cederá entrevista coletiva à 
1mprensa. Na ocasião, segun· 
do informações de seus cor­
religionarios locais, ele dirá 
da preferencia unanime em 
torno de seu nome como can­
didato do PMDB ao governo 
do Estado. 

A pretensão de Lula 
"A classe trabalha-dora e que 
prec1sa governar seu proprio 
destino", afirmou Luís Ina­
cio da Silva, presidente do 
PT, ao chegar a grand.e con· 
centração promovida pelo 

partido, em Santo Amaro. 
onde foi lançada sua candi­
datura ao governo do Estado. 
Explicou que, se for eleito go-

vernador do Estado, sna pla­
taforma se fundamentará ba­
sicamente em três pontos: 
"Terra, trabalho e liberda· 
de"., 

o serviço de 1mp1!ensa da se­
cretaria da Fazen,çla,. info~?J.OU 
cu-,em oue o W.tular Afol).sp 
Celso Pâstore lf!Jerou verba 
c'e üDO miJhce:s :.destínada a 
complementar recursos adian 

A Engesa exportara. este ano 
cerca de 250 a 300 milhô'es de 
dóhres em blindados e equi­
pamentos bélicos para o 
Oriente Médio, segundo pre­
visão feita ontem pelo presi­
dente da empresa José Luiz 
1\lhitaker. que considerou o 
mercado internaciohal de ar­
mament,os, •:excelente". Ex­
pl;icou que as vent<as cresc~­
ram muito em decorrencia 
dQ .bom desempenho dos bHn­
dados nacionais na guerra 
entre Irã e Iraque, cuJa so­
lução, a seu ver, será "mas 
política e dif~cilmente mm­
t.z :."' A-:lmitlu inclusive que o 
crescimento das exportações 
deste ano decorre mais do 
cresc1mento do volume de en­
comendas de diversos paíse~ 
do Oriente Médio do que pro­
priamente da valorização dos 
blindados testados em campo 
de ba+,alha real, com desempe­
nho considerado "excelente". 

O chanceler Saraiva Guerre1· 
ro embau::a para os Estados 
Unidos amanhã as 23 horas, 
para participar segunda-feira 
pela manhã, na reunião da 
OEA que vai analisar a crise 
das Malvinas. a pedido da Ar· 
gentir,i.a. a não ser que o qua· 
dro atual da crise Argentina­
Inglaterra se altere. A partici· 
pação do Brasil na reunia.o, 
segundo assessores do minis­
tro, continua inalterada, com 
o Brasil apoiando a convoca­
ção, mas esperando fatos con­
cretos, com relação às Malvi­
nas e à invocação do Tiar, pa· 
ra nm posicionamento que 
considera como segunda eta· 
pa. Depois da reunião o Chan 
celer vai instruir o Em.baixa· 
dor Alarico Silveira quanto 
a atitude futura, em nome do 
Itamarat..i. 

enac esteve na Câmara 

Leia e Assine 

O IMPARCIAL 

FONES: 

22· 1133/22·1801 
Aumento de 

exportação 
·uo Brasll poderá ampliar sen· 
sivelmente suas exportações 
de carne bovina em conse­
quencia do boicote que a co· 
munidade economica euro· 
pela determinou à Argentina 
por causa da invasão das Mal· 
vinas". Esta informação foi 
dada pelo chefe do departa· 

Convocação 
A Coordenadoria de Educa­
ção, CUltura e Turismo da pre­
feitura através do Professor 
Aristeu santos Oliveira, seu 
titular está solicitando que to­
dos que participaram da Re­
volução de 1932 se apresentem 
no terceiro andar da muni· 
cipalidade, em seu gabinetie 
para p::t1•ticlpar dos festejos 
do cinquentenário da revo­
lução. 

iNa sessão da Camara Mu­
nicipal do dia 19 de abril, o 
Professor Dr. José Ildefonso 
ivrartins, diretor do Senac ~ 
Presidente Prudente fez ex 
planação aos vereadores e de­
mais presentes, a respeito do 
programa a que se propõe o 
Senae tão logo seja inaugu· 

rado. Também foi apresen­
tado um audio-visual para 
que os presentes tomassem 
conhecimento do que será fei­
to. Na mesa principal, além 
do presidente da edilidade Dr. 
Waldemar de Souza Mendes, 
o presidente do Sindicato do 
Comercio Varejista Vitalino 

DESEB.E llE MODAS 
l.1erly bo.utique 

Colecão outono / inverno 
~ 

Data 23/04/82 Local: Tenis Clube Horario: 20,30 - Promoção: lions Cinquentenario 

Crellis, José Ribeiro presiden· 
te do Sindicato dos Comer­
ciários, e o professor José Il­
defonso Martins quando fazia. 
sua explanação. Também fo­
ram respondidas muitas ques· 
tões levantadas pelos presen­
tes· 

-
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SOCIEDADE EM TÕPICOS~ 
• Exatamente hoje, há tr€J' 
ze anos, era fundado o Es­
quema, iniciativa d<> Dr., 
José Paim de Andrade,. Dr .1 
Gilbe!l'tO Ramos e Silva e 
ProfessO/r Antonio de Figuei 
redo Feitosa. Foi um impae·• 
to, na éPoca, em ~ude -da 
revolução que a ~ola fez 
no ensino, Jllas gdtças aos 
resultados, aos poucos, a ·co· 
munidade foi se integrando 
nOl tmovo sistema e hoje é um 
dos méllhores ~abelecimen• 
tos de ensino do País, pois 
ligando-se ao Obietivo, o 
curslnho dentro da escola 
está cada vez melhor, e a 
prova. é o grande numero de 
alunos que anualmente in· 
gressam nos mais variaklos 
estableJe.pimentos de ensino 
suiperioir. Nesta oPO:rtunida· 
de cuIDIPtrimentamos o Pro­
fessor Feliciano Rfi.ibeiro, di· 
retor-geral do Esquema/Oh· 
jetivo, pela data de hoje. 
• Dois anos está comPle· 
iandOI hoje Rosana filha de 
Feiz Abbud e da I;'rofessora 
Cleide Zacarias Abbud e sua 
festinha, amanhã, quando 
estará cercada pelo carinho 
dos familiares e Presença 
dos amiguinhos. Parabéns. 

• O Presidente Figueiredo 
1envidu t"1egrama ao Arce­
bispo de Brasílta, Dom José 
Newton, cumprimentando-o 
pelo artigo por ele assinado 
e divulgado em todas as 
igrejas do plano Piloto, de­
n1mcia.ndo excessos nos pro• 
gramas de educação sexual 
a.Plicados nô País e õs ape­
los ao sexo difundido p1e1os 
meios de comunicação so­
cial. O bisPo Prega a neiees­
sidade ele uma purificaçl1o 
do ambiiente, através de 
uma camPanha de "ecolog~a 
moral", acentuando que, 
numa época em que o ho-

' mem se Preocupa com a eco-
logia 1e a ip·urificação do am­
biente físico, deve se preocu­
par também, e mais ainda, 
com a ecologia moral, errí 
q:;e vive como homem e fi· 
lho de Deus. 

o Vivian a h,.,rdeira (ló ' 

s1mP5ticc. casal arquiteto 
l'r.Htcn Yukio Ikeuchi-Esme­
ralda Kamada Ikeuchi iestá 
hoje completando cinco 
anos de idade e aimanhã se­
r{t sua festinha presença dos 
amiguinhos e familiares. 
Nossos parabéns. 

Exi$tem hoje no Brasil 
ma~s de 500 mil Pessoas ce­
gas, sabendo-se que grande 
part·e delas não teriam Per· 
<lido a visão se tivessem sido 

• BARBOSA &A ZVBlRA 

tratadas deVidamente. A 
afi~ão é d.oi médico Hum 
berto de Castro IAlma., wesi· 
dente do IiI Encontro Na-

ct'OIIlal de Oftalmologia que 
será realizado no período de 
10 a 12 de junho Pr6xirru>, 
em Salvador. Naturalmente 
os oftalmologist.as P'l'udan.ti· 
nos vão participair .1 

• A p8iftf!' das 20,30 ho­
ras, hoje no - 'Dênis Clube, 
sensacional desfile de Ber· 
!y Modas, p.riomoção do 
Lions·Clube de Presidente 
!Prudent&Clnquentenláa:io, e 
você não POderá perdeir, PO[s 

sera complietamente diferen• 
te dos que tem sido realiza­
dos ultimamente. Coreogra­
fia, jogo de luz, maneq uhns 
de 1São Paulo, el'l(fim uma 
série de surpresas. Os que 
ainda não compraram con­
vites, serão verlklidos nOI :Próo 
Prio Tênis. 
• A decisão da Taça deJ 
Ouro ficou para domingo, e 
o emPate foi um Prêmio pa• 
ra o Flamengo, pois ao con­
trário ·de domingo passado, 
o Grêmio foi maJis "time'", 
comandado por Wilson Ta­
dei, que estava há trinita 
dias na reserva. Agora 
aguardar domingo,_ onde a 
decisão acontecerá de qual­
quer jeito. 
• Viv' Arte-~ração e En­
gienhruria está atualmente 
em sede deifinitiva. Avenida 
Washington Luiz 1048, fone 
33-5649, senido seus titula­
res, a decoradora Rosa Ma· 
ri~ Bevilaqua Curti, o 
engenheiro Manoel C:.:rti 
Filho e Setrgio de Souza Fi­
lho. Na Próxima se]Ilana 
iremos fazer uma visita, pa~ 
ra que Rosa Maria nos con­
te as novidades, em sua es­
Pecialidade. 
• Com :uma frequência de 
150 (cento e cincoenta) vo· 
luntários, sábado passado na 

· Instituição Toledo de Ensi­
no, às 14 horas, foi a pri­
meira aula do CVV-Samar1-
tanos, nucl€10 de PrE.Gi~. en­
te Prudente. Amanhã s1<:1rá 
a · segunda aula no mesmo 
local; que foi gentilmente 
cedido pela instituição. Con• 
forme já dissemos o curso 
terá dols meses, com al)las 
todos os sáibados, portanto 
serão oito füas-aulas. 
o Fizemos duas entrevistas 
esta s12mana que serão pu­
tlicadas domingo, uma com 
Mario Zan, que esteve na 
Segunda Festa do ChoPiP 
(aliás a fes~~a, ótima, para­
béns aos leões e Domado­
r as do Lions promotor do 

evento).. e a J>nidentina 
Oleia Bolonha Machado que 
trabalha em São Paulo com. 
Turismo. a.'Pat®e em comer· 
cfais na televisão, inclusive 
J"evistas. Serão PUblicadas 
aommgo.' 
• Domingo dia 25 a Par­
tir das 9 horas, batzM bene­
ficente, :r.ouPas novas, eera­
micas, artesanatos, e tam­
bém o setor de, peeh:iincha, 
Preços acessíveis, rua Djal. 
ma Dutra 561. na Igreja; 
Messianica do Brasil, pro· 
rnoçáo da F1:Jnàação Mokiti 
Okada. . f~!:àJJ 

• Nosso diretor Adelrn.o 
Vi:malli r~beú convit.e de 
casamento de Izanete e A· 
a:a.uto, ela filha de Silv!estre 
Meiireles e da senhora Ma­
ria Meinfles, ele filho de 
Fnmoisco Fer:reira e da se­
nhora Irene Pires Fetr:rieira. 
() evento será às 15 horas, 
no <I.1a 22· de ma.lo, sábado, 
no salão de festas Brisauto, 
na cidade de Capão Bonito,1 

Parabéns aos nubimtes. 

• Antversar1antE\S de hoje 
Masaji Higaahino, Maria 
Carooina Rddrigues, Jussa­
ra Calza, Francisco Severi· 
no da Silva, J ussara .Aiparle~ 
cida Rodrigues Almodova, 
Paulo Sergio do Prado, Ara­
cy esposa de Antonio Vaz 
da Silva, Luiz Kuskowski, 
Carla Loreto Norcia, José 
Alberto Duque, Sonia Regi­
na Bongiovani, Pascual Ko­
rosawa, Osvaldo Casari Fi­
lho, Sandra Maria Alves, 
Mairiiia Julia Franco, Maria 
T «i:>reza Fea:'nandes de Almei• 
da, Esdl'l1S"Per1eira Alves Nc• 
to, Rogerio Toledo Soller, 
Irma Tomazia de Oliveira 
Navarro, João Roberto Bo· 
nome, com no.ssos parabéns. 
• Amanhã a partir das 
12 horas, .no Ptátio do esta­
belecimento, churrasco pro­
moviào pela terceira série 
"A" da EESG Fernando 
Costa, Para sua formatura. 
Os alunos estão vendendo 
os convit€1S, inclusiV1e na en­
trada àa escola. AProveitem. 
• Jã foram vendidas trin­
ta e duas (32) mesas Para 
o baile de Agnaldo Rayol 
dia 15 de maio, Promoção 
do Lions-Cinquentenário e 
da Associação Prudentina 
·de Esportes ··Atléticos. Os 
interessados nesse ev1ento, 
a.Provaitam Ioga, ipois o ma· 
Pa está na secretaria do Fi~ 
dalgo Clube da Avenida Ce> 
ronel Marcondes. O traje 
p ASSEIO, musica a cargo 
da Tropical Brazilian Band. 

Flagrante colhido durante a realização da ultima manhã de lazer •J 

Dom· ngo tem Manhã 
Numa promoção da Autar­

quia Municipal de - E~ortes, 
através o Departamento de Re­
creação e Lazer, realizou-se no 
ultimo domingo mais uma Ma­
nhã de Lazer. O local previa­
mente escolhido foi a Rua Sal­
vador Zangari na Vila Mal'>illla 
A Promoção envol!Veu alunos 
das seguintes escolas: E. E.P.G 
"Antonio Fioravante de Mene­
zes", E.EJP.G. "Professora 
Zilda Ruiz'' e E. E. P. G "Prof.a 
CrurmEml Pereira Delfim", 
alem de crianças carentes dos 
bairros adjacentes, num to· 
tal aproximado de oitocentos 
crianças. 

Desde as primeiras horas 
da manhã, a garotada, auxilia­
da pelos monitores do ImesPP 
se "esPalhava" pelas ruas. brin 
cando a vontade nos jogos des· 
Portlvos, amarelinha, Peteca, 
pa]J.to, argola!&, beliche, pula­
coràa, corrMa da batata, cor­
rida com bastão e etc. A clis 
tancia, o s1erviço de som insta­
lado no local anunciava os Jo­

gos, fornecia os detalhes, avi­
sos etc; alem da gostosa musi· 

Inglês 

!]~ 

ca que motivava sobremaneira 
a garotada as 11 :30 horas, o 
serviço ae som anunciava o 
"toque de recolh~" e colaca­
va ponto final na Promoção 
que foi coroada de pleno exito. 
Muita alegria entr1e os presen­
tes e o contentamento maior 
dos ddretor€\S da AMEPP, por 
terem alcançado os objetivos 
Propostos, ou se~a,' levar entre 
ten1mento as crtanças caren­
tes, despertando o inveresse Pe 
la' Pratica de esportes, detntro 
do programa de trabalho de­
senvoM.do no governo Paulül 
Constantino e que tem sequen 
eia na ad\rnjilnilstração Profes­
sor Benedito A!Parecido Penei­
ra do La.go. 

Para ó Proxlmo domingo, 
dia 25, o lekal escolhido para 
a :realização de mais uma Ma­
nhã de Lazer fOi a Avenida 
Adernar de Barros, nas ime­
diações da E. E. P. G. "Cata­
rina Martins Artero. a partir 
das 8,00 horas, devendo os Pais 
levarem suas crianças para 
brincar gratuitamente, quando 
diversos jogos serão desenvol-

L ze 
vidos, para propiciar alegria e 
entretenimento para as crJ.an­
ças. 

o calandario traGado pela 
AmePP e ImespP, terá seu de· 
senvolvimento durante todo o 
corrente ano, sendo realizadas 
duas Manhãs d!e Lazer por 
mes, exceção a julho, quando 
as crianças estarão de ferias. 
Todos os bairros da cidade se­
rãio agraciados E! todas as 
crla111ças carentes, residentes 
na periferia terão OPortunida­
de de Participar dle brincadei· 
ras Planejadas, Qrientadas e 
sad1as. 

Gradativamen1te, a direto· 
rla da Ame!Pip vai cumprindo 
o seu trabalho em prol do en­
grandecµn.ento do esporte me 
nor na Capital da Alta Soro­
cabana, contando semPre com 
o aPoio inestimavel da admi· 
nistração municipal, que não 
tem medido esforços no zsenti· 
do de dar apoio as iniciativas 
do gruPo de trabalho da -
AmepP; liderado Pelo seu pre· 
sideinte, sr .1 Antonio Macca.: 

Emerson e Vitor foram 
chamudt1s a oferecer 
um b!s da m>ife bem 
brasileira neste 
finzinho de semana: - .M!TOOO , \ 

.~~R~~·it9. Pf\R~ \ A 
;·.fiRA.$U .. El.,()1. . ~~--l__.L_.LJJ_J__l_LL 

16~t~· teclado c':.~T~~~ 
a sua bateria 
pifou chame: 

Macarini 
auto elétrico 

Vá oevir novamente (com sua família, ou com seus amigos}. 
Vinicius (que foi dOSI "Origin.ais do Samba") 
Bah do SOMBRASll, e o exímio EDlM!lSOH, ao cavaquinho. 

Nesta sexta-feira (23!4) 1 e sábado (24J4) a partir das 20 horas, na 

Vice-Presidente não acredita em retrocesso político 
Baterias - Radiadores 

Auto Elétrica 
Vendas e Serviços 

Rotisseria Ferreira Barros 

ARACAJU (AE) - Oi v1ce-pre 
sidente da Republica, Aurelia­
no Chaves, afastou ontem, em 
Aracaju, a possibilidade de 
que ocorra no país um retro· 
cesso pcli~ico, ocasionado por 
prn('essos de radicalizac:5c. de 
cls.1 ando estar "certo ·3 segu· 
ro ne que' os homens publicos 
do país Lem inteligencia e bom 

senso para evitar que isso 
aconteça.". 

"Acho que todo processo 
de radicalização não conduz a 
resultados satisfatorios" 
disse o vice-presidente. "Nos­
so objetivo é consolidar a v1· 
ida política do pats; com a fina 
!idade da levarmos o Brasil 

para uma situação estavel .. 
Esse ó o projeto do presi­
dente João Figueiredo e qual 
quer pr.ocesso de radicaliza· 
ção d.if iculta a obtenção desse 
objetivo e estou certo e segu· 
ro de que os homens publicos 
do pats têm inteligência e bom 
senso para e.vita,r que isso 
aconteça" •J 

R. M. Fellcio Tarabay, 917 
Fone: 22-2623tcentrol 

Estacionamento próprio 

Uma promoção coniunta com 

Teclado. • Instrumentos 
Musicais Ltda. 

Para a sensibilidade da boa gente prudentina. 
AVENIDA WASHINGTON LUIZ, n _ o 7 53 FONE 33-3515 

oportunidade que você esperava: 
CONSÔRCIO FIAT. 

Chegou a 

Na Swrat Veículos o carro mais 

CONSÓRCIO FIAT, uma realização 

econômico pode ser adquirido em 50 meses sem juros. 

EMPREEND~MENTOS ARACATUBA E SWAT VEÍCULOS LTDA. 
.) 

(Av. Cel. Marcondes, 3099 - Presidente Prudente fone: 22-4200) 
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EXTRATO 
DANTE ROSSINI Ju· 

n:wr é Instrutor de Esportes 
do Sierviço Social do Comer­
cio - SESC, lotado na c1· 
aade de Bauru. O Sindicato 
do Comercio/ Varejista de 
Presidente Prudente, atra· 
vês seu presidente Vitalino 
Crellis; vem de dirigir oficio 
a José Papa Junior, presi­
dente do orgão, solicitando 
o com!,sslonamento dês....9e mo 
ço junto à Autarquia :Muni­
cipal de Esrportes de P. Pru 
dente AMEPP. 

- CERCA de 5(){) pessoas 
foram se mscrever na sema­
n1a transata Para as vagas 
ao quadno administrativo ~ 
de monitores do CEDEP-SE.r 
NAC. Delas 95 foram clas­
smcadas e. entrevistadas pe. 
la equipe do professor José 
Ildefónso Martins. Ama­
nhã serão realizadas as Pro­
vas de datilografia para se· 
cretarxas e recePcionistas. 
Em maio, seroo realizados 
os testes PSicotécnicos. 

• NESTA a>roxima segun­
da !'eira, representantes dos 
seis .lubes de serviço da cida 
de (Rotary e; Uions) vão ele· 
ger a Mãe-Símbolo de 1982, 
pa.ra suceder a enfermeira 
obs.tétrica Paula Toshico 
Maezano Honda. Cada clu· 
be tem tres repr·esentantes 
que irão apre<:.iar as propos­
tas apresentadas o posterior 
mente votar. A festa final 
está marcada Pai;a o dia 14 
de maio, na Prudentina. 

. , .~~·· .. ____ J 
1 

• WLADEMIR Cecchetti 
Salgueiro, agente da Prevl­
dienc1a social, afirmando a­
creditar no sucesso pleno do 
Curso sobre Arrecadação e 
Reicclhimento de Contrihui­
çtíes Previdenciarias, a se 
realizar no periodOI de :~ a 
7 de maio na sede ela agen· 
ela- Cip IAPAS, a rua Si40ei 
ra CamoPs, n.o 1315. Em 
haV1Sndo excesso de inscri­
çces, será constituída urna 
segunda turma, Para o Pe­
r!oeio de 10 a 14 de maio. 

e VITALINO CRELLIS, 
1t:Tesidente ão Sindicato do 
Comercio Varej'..sta. infor­
mando o colunista acerca 
aos Planos do Conselho do 
Comercio Varejista do Esta­
do de São Paulo, orgão do 
qual é um dos secretarias, 
de construção de uma colo-
nia de ilerias em Cananéla 

GERALDO SOLLER 

para os membros dos sindi· 
caltos de emPregadores. O 
presidente do SCVPP pres­
tou depoimento favoravel 
aquela iniciativa. 

• LIONS Clube de Mar-ti­
nopolis elegeu no ultimo 
sabado a sua nova diretoria 
para o ano leonistico 1982-
1983, iescolhendo para a Pre 
sldencia do clube do jaléco 
azul-marinho o emPresario 
r>rudentino (e domiciliado 
em Martinopolis) Walmyr 
Geraldo Gorga Rodrigues. 
Que ass.mi~ o Posto ora 
ccupaao Por Joaquim Reis 
Junior nomes de julho. Ao 
laJdo de sua domadora l\1a· 
ria da Gra4Ça. 

49 MUITO felizes Seb~tião 
Martins e S' 1a es- osa Linda 
Judite La.,.. -· "" ~ ·•artins, Por­
quanto o }:;:L'ffi~Jerto Lanza 
Mart!ns colou grau p·elo 
Mackenzie, a 16 de abril ul­
tLmOI, formanc~o -se em eco­
n.olmia. E' mais um Pruden­
tino que chega M final de 
sua méta. Na 'festa de for­
matura de Humberto Lanza 
Mart:ns esteive presente a 
senhora Linda, sua mãe, 
porquanto o ex-vereador pru 
de1ntino se encontra ajnda 
em convalescença. 

• REGISTRAMOS com 
muita satisfação o noivado 
ao jovem José Francisco 
N ehring e da senhorita Síl­
via Molina, evento registra­
do no Domingo de Pascoa. 
Ele é engenheiro agronomo 
integrante! dos quadros da 
Destilaria Laranja Docê e 
filho do casal Dr. Plínio 
Nehring-Irene Sartori Neh­
rrng. Ela é filha do casal 
Oswaldo e Soledade Molina. 
Aos noivos, consignamos os 
nossos cumprimentos . 

• CESAR Augusto Moreira 
convidando o Reporter Sol 
ler Para uma reunião die cor .. 
graçamento que está sencio· 
programada na Divisão Re­
gional Tr~butaria DRT-10, 
em Presidente Prudente, no 
Proximo dia 7 de maio. Oca 
slão em que os funcionarias 
fazendarios de nossa região 
trão Prestar uma hcunena:­
giem ao seu colega Irineu Ro 
drigues, que vem de ga­
nhar merecida aPosentado­
r!a. Sômos gratos Pela de­
f erencia do convite. 

•DR. !TALO Honorio Ce 
mvloo enviando-nos tôda a 
Programação da 25. a Con-
11erencia do Distrito 451 de 
Rotary Internacional, ~ se 
realizar em nossa cidade, 
de 29 de abril a 2 de maio 
!Proximo. A Proposito, Pre­
vendo-se o compareciment.o 
de delegações de 33 cidades 
a ACIPP e o SCVPP estão 
su~inào a ornamentação 

], __ _ 

das Vittrinas do nosso comer­
cio com mctt,ivos alusivos ao 
clube da roda dentaqa. 

• HOJE, a Igreja festeja 
São Jorge e no calendario é 
o "Dia do Escoteiro''. Em 
194.L era criado o Ginasio 
do Estado de Presidente Pru 
dente, atual E.E.P.S.G. 
"Fernando Costa''. No ano 
de 1933, chegava a Presiden­
te Prudente, procedente de 
Mococa, o empresario João 
Giglio. E há 25 anos (1957) 
por ato do senhor Janio Qua 
drüls iniciava-se a derruba­
da de 20. 000 arvores cítri­
cas na proPriedad~ dos Ya­
mashita. ' 

ANDRE' Geraissati, 29 
amos; Rui Saleme, 27 anos e 
Ulisses Rochas, 20 anos, os 
dois primeiros Paulistanos e 
o terceiro carioca, formam 
o Grupo D'Alma que estará 
se apresentando amanhã no 
Anfiteatro da APEC, numa 
PrOlmoção do Clube do Me:o 
Em 1980 eles foram consi.­
aerados o melhor gruPo ins 
trumental e melhor rieveia­
ção do ano Pela Associação 
Paulista de Criticos de Ar­
~. 

e MEMBROS do Lions 
Clube de !Presidente Prude;r. .. 
te (Centro e Cinquentena· 
rio) viajam amanhã, Pela 
manhã, cam destino a Assis 
a fim de PairticiPar da Con­
venção Distrital do L-12. a 
se realizar nos dias 2·1 e 25 
de abril naquela tradicional 
ieidade . A dlelegação pru­
Jdentina 'Vlai Prestigiar no 
conclave o associado Fran­
cisco Estrela Ruíz, de Pre­
sidente Venceslau, que POiS· 
tula naquela Convenção a 
Governadoria do Distrito 
no ano leonistico 1982-1983.' 

• A GRANDE informação 
no setor socio-economico de 
toda a nQSsa região foi a 
nossa manchetie da edição 
dê 21 de abril quando comu­
nicamos ter o emPresario 
Attilio Tinelli assumido o 
oontrole acionaria do Frl­
gorifico Umão S.A. A Pre­
sidencia da empresa, contu­
d~, estará confiada ao PTu· 
dentina Gilberto Porcel em 
bora o gru'Po Attilio TÍnelli 
participe com 80 % do capi­
tal social da organização. 

e ADALBERTO LoPes Pe­
reira convhdando o Reiporter 
Soller a se fazer presente 
no Clube Piratininga, na 
noite de 3 de mai(), quando 
da gravação do Pirograma 
Festa Baila, com Agnaldo 
Rayol, Pela TV Cultura. A 
cidade de Presidente Pru­
dente é a aonvidada espie. 
c!al e o programa será a­
Pr~entado no sabado. dia 8 
e rePrisado as 12 horas do 
domingo, dia 161' 

Querci,a está confiante e,m que 1derriotará Montoro 
SÃO PAULO (AE) - O se- lo. Não, o meu lugar e dos com comPletará ·até a noite ife ho­

na,dor Orestes Quércia negou panheiros que me seguem é no je os rotieiros de viisitas a mais 
ontem que sairá do PMDB, ca- PMDB, o Partido que haverá de 26 cidades, manifestou atn­
so não seda escolhido candida- de muciar os rumos da histó- da a certeza de que surpreen-
to ao governo do Estado. As ria neste país''. àerá a próPria executiva ásta-
dee1araçées de que Quércia dei- dual do PMDB, vencendo a 
xaria o s12u partido, se não fos- Estas informaçl'Jes, dadas pe- convenção. "A minha seDJSibi-
se escolhido, foram feitas pelo la assessoria de imPrensa de ljdade de político e as adlesões 
:r-rcsidente rerricnal do PDS, Quércia, adiantam que o sena- que tenho 11ecebido, poir onde 
Clepu~a-io Armando Pinheiro. dor reagiu às declarações de passo, é que me dão a confian• 
"0 PI:S que tire o cavalo da Armando Pinheiro hoje, em ça de que a minha candidatu­
chuva - r1'<>se G'\Jércia. Nao Jacui:iranga, onde se reuniu ra está crescendo. Cresce nas 
será com a m:;nha saida do com membros do diretório mL .. ruas e, consequentemente, den. 
PMDB que consegu!Tao Perpe- niicipal do PMDB. Segundo a tro do PMDB '", acrescentou ~ 
tuar-se no Poder em São Pau- mesma fonte, Quércia, que Quércia. J 

tia 
:ASSIS ( AE) - Quatro dos cinco Presos 

da Pelnitenciária de São Paulo que estavam 
s1e111do conduzidos a Presidenta Venceslau, num 
vagão-cela àa Fen=asa, fugiram 4.a feira, as 
7 horas, da comPosiçãül prefixo ps,3, ao pas­
sarem Pela estação de Candido Mota, peque­
na cidade de 25 mil habitantes, na média So­
rocabana, a 10 quilômetros de Assis. Eles ser­
raram as grades da cela, dominaram a escol­
ta e ba11earam o PM de vigüa, soldado Maria 
Curi, que: esta iinternado em estado grave e 
submetido a delicada cirurgia na Santa Ca· 
sa de. Assis, fugindo cQm cinco revólveres ca­
libre 38. todos carregados, e mais 50 balas 
que se ach~vam em poder dos policiais. Ape­
nas um deles, Sergio Penteado Miomolo, não 
quis fugir, permanecendo no iinterior do va· 
gã.o alegando que cumprirá pena PQr aPenas 
mais um mês e que por esta razão não Par­
ticiPOL' da fuga. Informou-se qUle a ação dos 
Presos foi facilitada porque os ooliciais esta­
vam dorminào, inclusive o vigia. 

Em Candidato Mata, o escrivão José de 
Almeida Junior disse que o Prefixo PS-3 saiu 
de São Pai 110 quarta-feira com 21 presos, sen­
do que 16 delies ficaram em Avaré e cinco se­
riam transfleridos Para a Penitenciária de Pre­
sidente Venceslau. 

Cerca de 100 Policiais-militares de todos os 
destacamentos da r~ião, sob o cQIIlando do 

as 

tenente Gigliat Pe~egrino. se mobilizaram na 
e~ -.:!Jra àos detentos, todos de alta periculo­
sidade. as diligên!Cias contam também com a 
Participação da polícia civil, qu1e trabalha com 
todo o seu efetiva. Até a tarde de 4. a feira, 
aipenas um dos quatro fugitivos havia s:ido 
caPturado. 

Os presos que se evadiram do ivagão-cela 
são os seguintes: Eviel Rodrigues da Silva, 
Marcos Tadeu Mazzoncini, Nilton de Souza 
Furtado e José Henrique Botejira. 

CAIXA 
ECÕNDMICA 

\_:,-::;; ..... :\~i·),.\lt.'.i.f i~ri:~i.l1.1·,:1.;.-;: .. ·~·.:1,1;_:l.'.·;;;::i\~_::ll\l.i·.'._ljl ... li.·1i:1,:.:.i·1 .. 1.·.: ......... l.:.'i.·;,·~:.·[:;;'.·\:.:;:·;.1_[ 
COMUNICADO 

A CEF comunica a todos os candidatos 
ao cargo de Auxiliar de Escritório que pré~· 
taram provas no dia 28.3.82 que os can?1· 
datas selecionados para a prova de Datilo­
grafia deverão retirar o novo Cartão de ln­
formacão e outras instruções no posto on· 
de efetuaram a inscrição, no período de 22 
a24.04.82. 

FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS 

UTO 
eu • meio locomocão 

~ 
de 

+ barato + prático + na moda 

AHA 
Fiàanci,amento Esp,ecial 

24 meses 
taxa fixa .entria·cla facilitada 

S '.kf l.L UTO 
CJA.ALTA SOROCABANA DE AUTOMôVEiS 

RUA ANTONIO RODR·IGUES, 1.500-FQNE 33-3733 - PRESIDENTE PRUDENTE 
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r.~art", 
, 

: PDS e PM. 8 já têm 
f" A populaçao d~ Martinópolis, Dois nomes do PDS - Adelino Simões 

Carvalho fi1ho e luis Antonio leite 
Oliveira - e dois do PMDB - Artur 
Galvão de Melo e Hérdito Macedo -
foram anunciados como nomes que serqo 

principalmente os quase 1 O mil eleitores 
registrçdos, iá podem começar a 
pensur em quem yf)far para prefeito, 
nas eleições de novembro próximo. 

Assam ·r a Prefeitura, ob. ·etivo tio Pi ~ 
A presença de dois grupos 

füstintos e que lança.:rão seus 
p!'óPrios candidatQ.S. além do 
possível lançamento de um 
terceiro candidato "satéliteP' 
e.Penas Para puxal" votos, é a 
fórmula que o PDS de Marti· 
nóPOlis tem montada para ga .. 
rantir que a vitória nas eJ.iei-

. çoes de novembro está praticai• 
· ·mente definida. Essa coloca­
. ~?o foi feita pelo delegado do 
PDS daquela cidade, Luís An­
t~o Leite Oliveira (também 

· ae!egado ragional die Turismo 
' da io.a Região Administrati­
, va), que encabeça uma das alas 
, pedessistas e, .Provavelmente, 
'. ocuPará uma das três sublegen• 
das do Partido a Prefeito. 

Segundio Luis Leite, o PDS 
'lançará em Martinópolils, o ex" 

prefeito Adelino Simões Car­
; valho Filho que jiá tem oi aPoio 

1 
de um grupo.' além de possuir 

' bagagem eleitoral pelo bom 
' trabalho realizado à frente da 
, Prnfeitura. No caso de sua.Pré• 
Pria candidaitura. Luis argu­

. :menta que vem grandes chan· 
1 

ces, exemplificando com o fa-
, to de que. nas eleições muníci­
. pa!s passadas, quando foi can­
, didato a prefeito, obteve o 
, ma10r numero de votos indivi~ 
dualmente, Perdendo aipenias 

: na soma die votos Por legenda, 
1 

POrque o então ]\[[)B havia lan• 
1 
çado dois candidatos. Luis se 

' considera também um "candi­
pato PQpular e que teve a vo­
tação do pobre". 

Sobre a condição do PMDB. o 
deliegado ped~sista à!.s.se< que o 

· partido oposicionista vat lan· 
çar um médico como candida­
to e mais dois satélltes" puxa­

- dores de votos. "O PDS - a­
crescientou ........ vai lançar can­

. didatos de dois grupos distin­
tos e Pode lançar um terooi-

Presid~fk'.-t.;i.: Valdemar de 
Souza Mendes/Sinésio Mo- · 
rato 

ro", deixa1ndo claro, porém, .,. 
que pQde haver modüicação 
no quadro, caso seja confllnna­
do o lançamento de um novo 
candidato,· "Üm moço de. 25 
anos". Se isso acontecer, Luis 
Leite concorda em deixar sua 
vaga ao rteferida cà.ndidato, 
c•Jjo nome já está Praticamen­
te definido, mas que será di· 
vulgado oportunamente "para 
que não haja de~gastei como 
aconteceu com o candidato do 
Prefeito que lançou camPanha 
há um ano e já perdeu .9. fôle- _ 
go'' .• ; L 

CRITICAS A 
ADMINISTRAÇÃO 

~· 

t 
t 
t:.~:·,;;,.:;;.:;:;·~;:.·~;:'· 

O candidato p1edes~is~a cri~i- Luis Leite confia na populari· 
(:ôu bastante a adm1mstraçao dade demonstrada nas eleições 
do Prefeito José Janini, dizen· anteriores 
do que em 5 anos, Martinópo­
lis não teve nenhuma obra Pu· 
blica, o serviço de conservação 
<1e vias publicas, de prédios pu. 
plicios e de estradas munici­
pais "simPlesmente inexiste'". 
Afirmou Luis Leite que, "o 
prefeito se vangl01ia de ter ad, 
quirido 20 carrünhões 3/4 e 
dois ônibus para transPorte de 
estuqantes, quando entende­
mos qu1e ao . fazê-lo, si~ples­
mente ajudou a sustentar os 
meitalurgicos e macánic0s de 
São Be:rnardo do CampOI, fa­
bricantes desses veículos, quan 
do se fossem construidas aqui 
duas ou três obras .Publicas, te­
rra aado serviço de mão-de­
obra :Para o Próprio Povo de 
Martinópolis e teria consumi­
do material de construção do 
comércio local, contribuinte 
da Prefeitura". 
ILUMINAÇAO 

Luis Leite fez críticas tam­
bém a meidiida tomada Pelo pre• 
fe'.lto com relação à iluminação 
publica: "o chefe do Executivo 

enlcaminhO!u projeto de lei à 
Camara autorizando a Caiuá a 
colbrar a luz de rua diretauien­
t.ie dos ProPrietários de imóveis. 
A Camara se omitiu da vota­
çá.o e o projeto Passou por de· 
curso de prazo, embora tivesse 
havido pressão da :POPulação 
para que fosse rejeitado e isso 
causou uma revotla generaliza·· 
da contrà o prefeito, porque o 
projeto 1estabelece t.,Jma injusti­
ça inaceitável . Tanto a man­
são quanto o barraco pagam 
cerca de 300 cruzeiros mensais 
a título de iluminação Publica, 
o q' ie representa. um aumento 
de até 100 por cento para as 
Pesscas que têm pouco gasto 
em ooergia na residência''. 

A conservação das vias Pu· 
blicas, segundo o membro do 
PDS, também merece crítica:!S 
na meidida em que em muitos 
trechos, a recuperação do as­
falto somente poderá ser feita 
com a sua ret!Jrada total e uma 
nova Pavimentação. 

• • 
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levados à convenç.ão dos respec,ivos 
partidos, defütindo suas candidaturas 
a prefeito. 

tentar uma iustificativa desse 
otimismo. Quanto ao e~eitora~o continua 
à espera da aporte11idade de ir às 

1 Tanto PC,S quanto PMDB acreditam 
na vitória e têm se'.Js argumentos para 

'Urna's e deddir o destino da Prefeitura 
para o prfodmo mandato. 

p 
Com dots candidatos já de- · uma diminuição do numero de 

finidos - falta apenas a ho- !Propriedades e aumento das 
mol01gaçã0: Pela convenção Par~ áreas. Sobre uma reforma tri· 
tidá.ria - e buscando um ter- butária, o candidata Peemede­
ceiro nome para compor as bista afirmou que é uma ne­
três sublegenda.s, o PMDB de ce.ssidade nacional, "para os 
MartinóPolis acredita que Po- Prefeitos de~ixarem de ser ras­
derá vencer as eleiç es munici- tejadores'1'. 
Pais de 15 d~ novembro prõxi- ADMINISTRAÇÃO 
mo e Impedir que a Prefeitura Sobre a 81drnin.istração mu­
deixe de ser comandada pelo 'tlici.,pal, o prefeito José Gíani· 
Part'.do da oPosição, tenda co- n.i. - que fez questão de sus­
mo Prefeito, atualmente, José tentar a posição de unico do 
Carlos Macuco Gianini, eleita PMDB na Alta Sorocabana 
pelo extinto MDB. Os candida· que manteVle a posição - dis­
tas a Prefeito do Partido opo· se não dePer.1der do governo 
siicionisba serão o médico Ar· de Paulo Maluf. mesmo Por­
thur Galvão de Mello e Q pe- que um dos principais PeclldOS 
cuarista Herclito Macetlo que, feitos durante o governo itine­
segunao o Prefeito José· Carlos, ramite - a.sfaltamento da es­
~'sáo candidatos natos". Quan trada ligando a cidade à re­
to aos vereaaoJ:'le.S, afirmou o IPTesa - até hoj1e não foi aten• 
!Lscal geral da Prefeitura de dicto, embora já tivessem. sido 
Martinóolis e correligionário f~tos três levantamentos e a 
do \Partido, José Germano Al· estrada esteja traçada e pla.L"'le­
ves, que h!á mais nomes inte- jada. 
ressados que de vagas - con- Além disso, lamentou a ne­
correrã-0 33 candidatos as 11 cess~dà.de de que a Prefeitura 
vagas da Eclllildade, só pelo pagu1e os salártos de 46 funcio­
PMDB .. nários que prestam serviços 

Ao mesmo temPo, 0 prefeito em estabeletcimw:it_?s estaduais 
martln(jpolense anunciou que · P?r~ue. o Estatlo nao ,tom:a Pro• 
será candidato a deputado fe- v1denc~as Para_ aitenaer as. ne­
deral pelo PMDB, acreditando cessidades. Sao merendeir~s, 
inclusive que terá boa votação ~erveru.tes de e~colas e dent1s­
em Presid.lente Prudente. Esta.• tas, que dev~nam ser contra­
belece ele corno "plataforma"', tados e Pagos Pelo_ ~tM:º: 
a reforma agrária, socialização Mesmo ass1m, Jose ~1a~J. 
dos bancos e um atendimento destacou que em sua aamin1s­
voltado ao bem comum. Com tração, a Prefeitura aplicou 
respeito à reforma agrária, Jc• n~ ano .. Pass~do 42,5% d~ re­
sé Gianini exP1icou que exis- ceita trwutana - que . atmge 
tem propriedades r'"\ ais em 240 milhõas - no en~n? ~e 
MartináPolis que têm orçamen.. 1.o grau, quando a exigenci.a 
to maior que o Município, as· ~0IJ1Sti.tucional é de 20%. Esse 
sim como uma cuja área é mvestimanto rqfere·se _ tam-

. maior que o Município de Re· bém, à aquisição de vários veí-
1gente Feijó, Pertencente à culos para o transporte de es­
Swift Annour. Criticou tam- tu dantes. 
bém o Prefeito o fato de qwe A Perfuração de 4 Poços ar­
a pecuária está e~pulsando o tesianos. asfaltamento cile 32 
homem da lavoura, ocorrendo mil m2, , colocação de guias e 

te Pru \ n ! preSlldente desta Casa, sr·1 
José Alves Sobrinho. 

O prefeito Jf;sé Gianini já 
indicou seu candidato. 

sarjetas de. graça, são algumas 
das obras enumeradàs pelo 
Prefetito, cerno sido ··tudo 11á­
go com r..acursos da PrefeittJra, 
sem a necessidade de emprés· 
timos". Foram adquiridos 
também; uma motoniveladora, 
três caçambas, um camin:'1ã:o 
para coleta de li~o e um car­
ro para o uso do Prefeit<J. 
"Nunca pisei no Pa]ácio dos 
Bandeirantes, Porque não snu 
verme e não me dobro". afir­
mou Gianini. Entretanto. quan 
to aos €1mprés,timos, afirmoi.J 
ele que "não é porque não q~i­
sesse, mas é porque me nega­
ram. Porque tentei financia­
mentto juntú ao Banespa para 
a comPra de um ônibus e a 
condição foi a minha l)assa­
gem para o PDS11. 

:VINCULAÇÃO 
Como um dos líderes do 

PMDB em MartinóPolis, o .Prc• 
feito Gianini disse que a vin· 
culação dos votos 1•não altera 
nada, porque o povo de Mar­
tinóPolis é muito politizado'· . 
No entanto, quanto à fusão 
do PMDB ie PP, afirmou ele que 
não trouxe vantagem alguma, 
porque "'emPurrou o partid ,) 
mais para os banqueiros". 

ORDEM DO DIA 
Aprovados em segunda 
ct1scussão · 

Secretarias: Antonio Car­
los da Costa Mor1<t'r-'i'. Siné­
sio Morato, Rurens Reis 
Gonçalves. João A. Cremo­
nezi. 

Res oda -a Or inária , D d. a 19 de abril d~ 1982 
Idem, solicitando providen· 
cias dos Ministérios do 
l'rabalho e Interior, à fim 
ae que as autoridades fe· 
derais tomem medidas ef e­
t1vas de proteção e ampa­
ro aos trabalhadores rurais 
conhecidos como "bo1as-

Projeto de L~i de autoria 
ao vereador Ubaido Gomes 
Correa, declarando de uti· 
!idade publlca. uma área 
IC1e terra coberta de matas, 
encravada na Fazenda São 
Sao José. 

1 

1 

.. 
1 
1 
1 

Os trabalhos tiveram 
início às 20. 00 horas. com 
as segumtes indicações dos 
srs. vereadores: 

Luís Gonzaga ~.os San .. 
tos, ao sr 7"'""efeito Munl­
cipal, propondo estudos pa­
ra, no bo'"' do Projeto de 
aumento salarial aos mum­
cipiários, uma revaloriza­
ção dos padrões dos carpin· 
teiros, por se tratar de fUTh 
ção espectalizada· 

João Altino Cremonezl, 
ao Executivo propCil!·do re­
paros com a coloca';,ão de 
5 tubos para escoamento de 
á.guas "'!Juviais. na Estrada 
que demanda. Montalvão . 

Idem. propondo restau­
ração do campo ~e futebol 
do Parque Alvorada. há 
muito desativado 

Valter Ribeiro Barbosa, 
pedindo reparos no piso de 
madeira do Ginásio de Es­
portes, o qual em péssimas 
condições de conservação, 
dificulta as práticas espor· 
Uvas. 

Alt:;tmir MateUg da Sil .. 
va., à. Telesp solicitando ins. 
talação de telefone publico 
nas ~ediações do n. o 990 
da Av. Ana Jacinta - J.J 
Sta. Mercedes. 

Idem, à Sabesp, enca­
mmhando abaixo-assinado 
com 126 assinaturas de 
moradores do populoso 

!Parque Cedral. solicitando 
a extensS:o ãa rede de água. 
até aquele local. 

Aprovada a Ata n .o .•• , 
287 / 8 da sessão anterior, • •' 
12/04182. 

EXPEDIENTE COM 
VOTAÇÃO 
Requerimento de pesar, 

aprovados, consignados em 
Ata e oficiado às famí­
llas enlutadas: vereador 
Valter Barbosa, a família 
de Valdomiro B. Ferreira. 
motorista, sepultado em 
Ourinhos. Vereador Valdeo 
mar de Souza Mendes e ou­
tros, as familias Boscoli e 
Zacharias, pelo falecimento 
prematuro da jovem Solan­
ge Zacarias Boscoli. 

Requerimentos ruceltos 
e encaminhados às comis­
sões técnicas: 
Valdemar de Souza Men"' 
des: ao Executivo, propon­
ao o aumento do numero 
d.e funcionários municipais 
que prestam serviço junto 
ao Cartório Eleitoral, à :fim 
de que este possa continuar 
mantendo o mesmo ritmo 
de atendimento. 
Idem, voto ·de congratula· 
ç6es à Alta direção, geren­
cia regional e funcionários 
do Banespa, pelos 40 anos 
de bons serviços prestados 
à nossa cidade. 
Idem, pedindo providen­
cias as diretorias da FEP A­
SA e SANBRA respectiva· 

mente, pedindo tres provi· 
aencias no sentido da cons0 

trução de calçadas, no tre­
cho da rua Alvino Gomes 
:Teixeira. que delimita suas 
propriedades com o leito 
ferroviário. 
Idem, propondo a conces­
são do título de "Cidadão 
Prudentino, ao pioneiro sr. 
Luís Alves dos Santos, po­
pularmente conhecido por 
"Luiz Baiano" . 
Walter Ribeiro Barbosa: A 
eia. Elétrica Caiuá, solici· 
tando esclarecimentos so­
bre os critérios adotados 
pela mesma, para justtfi· 
car os excessivos e periódi"" 
cos aumentos de suas tari• 
fas· · 

Rubens Reis Gonçalves: 
Manifestando repudio à en­
cenação no Teatro Munici· 
pal, da peça i'Todo Mundo 
Nu" e solicitando se oficie 
ao M.M. Juiz da Vara de 
Menores, no sentido de 
apelar aquela autoridade, 
que proiba referida ence· 
nação. 
Idem, mandando oficiar ao 
eng. Ed valdo Pereira Men • 
des Junior, chefe da repre­
sentação do INPM neste 
Estado, encarecendo a ins· 
talação em nossa cidade, 
de um "Posto de Afericão 
de Caminhões-Tanques": 
'Idem, congratulando--se 
com a recém empossada di-

retoria da Sociedade Ru­
ral do Sudoeste Paulista. 
Idem, à. diretoria do Cen~ 
tro Comunitário São Faulo, 
na pessoa do seu presiden· 
te, prof. Geraldo Góes. 
Luís Gonzaga dos Santos: 
ao Chefe do Executivo, pro­
ponpo melhor tratamento. 
no próximo aumentp sala­
rial a ser concedido ao fun­
cionalismo municipal, à 
categoria profissional dos 
carpinteiros, por tratar-se 
reconhecidamente de pro­

fissão distinta das demais. 
Jeronimo Ruiz Garcia: ao 
Executivo, indagando das 
razões da demor~ na con­
cmsão do nucleo habitacio­
nal "Nosso Teto". 

José Shiguekl Yamamoto: 
ao Executivo, propondo a 
substituição das luminárias 
ela rua QuinJno Bocaiuva, 
por omras de maior lumi­
nosidade. 
Idem, à Sabesp, cobrando 
providencias sobre as pro· 
vidências tomadas pela 
mesma, à fim de atender 
antiga reivindicação dos 
moradores do Jardim Eldo­
rado, no tocante à exten­
são da rede de esgotos até 
aque1e populoso bairro. 

Ubaldo Gomes Covrea: 
Propondo a concessão do 
titulo de "cidadão pruden· 
tino", ao ex-vereador e ex-

!rias º. 
Idem, solicitando se oficie 
à diretoria do Colégio Cris­
to Rei, informando-a de 
que falece competencia a 
esta Casa, para exercer o 
poder de Censura. como fo­
ra solicitado pela mesma, 

no caso da exibição, no 
Teati·o Municipal, da peça 
''Todo Mundo Nu". 

Por duas vezes, a sessão 
:foi transformada em in­
formal; primeiro à fim de 
que, por indicação do ve­
reador Sinésio Morato, fos· 
se prestada homenagem ao 
veterano atleta Edu Perei· 
ra Machado, gloria do es­
:porte amador prudentino, 
nas modalidades de arre· 
n1esso de peso e disco,co:rn 
a oferta ao mesmo, de um 
cartão de prata enaltecen­
do suas qualidades de atle­
ta e cidadão prestantie e; 
pela segunda vez, a fim de 
que os mentores do SENAC 
Serviço ,Nacional de Apren­
dizagem Comerdall, Sl'!S •. 

José Ildefonso Martins, 
Mareio Polidoro e Arnal­
do da Silva Matos, profe· 
rissem palestra, com exi­
bição de "slides" sobre as 
futuras atividades daquele 
órgão em nossa cidade. 

Idem, do Execut<ivo, dis­
pondo sobre 0 acréscimo 
de um parágrafo unico, ao 
art · 3 · 0 da Lei que doou 
uma área de terreno à Po­
licia-Mirim de nossa ctda­
cte. 
Idem, de autoria do verea­
dor l!bal.do Gomes Co:'rea, 
substitutivo ao Projeto de 
~1 que disciplina a conces­
sao de bolsas de estuaos 
pela municipalidade. 
Requerimento de autoria 
do vereador Rubens Reis 
Gonçalves, cong.ratuland°" 
se com o Grupo cvv-sa­
marltanos, pela sua insta­
lação em nossa cidade 
Em primeira discussã-0: _ 
Pr~jeto de Decreto L~gis­
lat1vo, de autoria do verea· 
dor Ivan Nogueira de Al­
meida e outros, conceden· 
do o título de Cidadão Pru­
dentino ao Comendador 
Rodolfo Marco Bonfiglioli, 
pela contribuição ao desen­
volvimento industrial de 
Pres. Prudente. 
Idem, Projeto de Lei do vê­
reador, Ubaldo Gomes Cor­
rea, dispondo sobre a pro­
teção dos mananciais flu· 
viais de nossa cidade. 

Os trabalhos foram en • 
cerrados à zero hora. 
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OCORRENCIAS POLICIAI ''Fernando C. ta'' e .. memcr.a 41 a 
CASAL DE NAMORADOS ASSALTADO 
POR GANG NA VILA MAICHAJDINHO 

Juarez Lino de Paula, estava ontem às 2 
horas da madrugada, com sua namorada, Nlei­
de Salomé de Souza, diamte da casa desta, na 
rua Ribeiro de Barros, na Vila Machadinho. 
Ambos estavam conversando, no interior de 
t,m automóvel Volkswagen Brasília. 

Naquele momento, inesperadamente, surgi 
ram. 3 ou 4 elemlentos, ~do que todos apa· 
rentavam serem menores, que disseram tratar• 
se de um assalto. Juarez, observou doís bran­
cos e um moreno, quei estavam armados com 
revólveres e cercaram o carro. ameaçan.dq _ati­
rar. 

Oliweira. de 37 anos, f<li. assaftlado e espan· 
cado nas proximidades da rodoviária velha. 

Antonro Manoel disse na deleg-acia, mais 
tarde, que pa$v~ pelo rua. Dr. José Foz, 
quarido foi abordado !POr três desc~ecidos. 
Ele • corrieu . Os desconhecidos corr.e:ram atriás, 
ie na esqu-itla eom a rua Cassimiro Dias, Perto 
da rodoviária velha, Passaram a agredi-lo a 
socos e p0nta-pés, roubando-lhe dois mil cru~ 
zeircs em dinheiro e todoo os documentos pes· 
saais. 

A'l'RO~AlMENT'O ·FATAL 
NA ~HA FERRO;V'I:~RIA 

OlimPio Ema.de da snv.a, de ~ anos, mo~ 
r-ador na rua Maracanã, 43, na Vila. Líder, 
moroo!J · atroipelado ontem às 15 horas no km 
791 ma~' soo metros dà linha ferroviária dª 
Fe?asa. 

A vitima foi colhida violentamente pela 
locomotiva de prefixo GL 252, que trafegava 
no se~ntido de Prudente-PiraPozinho. Não se 
sabe se1 fui suicídio, ou se foi u:m acidente 
involuntário, Pois é comum ver-se Pessoas an· 
dando nlOs trilhos, aresar das advertências .1 

. A Escola Estadual de Segundo Grau Fer­
:nando Costa está completando hoje 41 anos. 
Com aproximadamente 2 mil a.lunos nas 45 
sal:?- oue funcionam em 3 períod.os as aulas 
sã0 ,aistradas por 7tl pràfessores, entre 
ef€u.,os e contratados. Nss dependencias do 
prédio que se localiza no quarteirão da. Wa­
Shfo.gton Luiz, entre a avenida Coronel Mar-

eondes e ma Ribeiro de Barros, hoje haver::i 
a.Penas alguns torneios esporthos inter-clas­
ses. Nenhuma solenidade espedal, como 
.aconteeeu na festa dos 40 anos (ano passado) 
foi programada pela diretora Ester Antunes 
Lourenço. 

A Escola foi criada pelo decreto lei n. o 
11. 8-04, assinado pelo dr. Memar de Bar­
ro, Interventor Federal do Estado de São 
iPaulo. As primeiras aulas foram dadas nu­
ma das salas da Delegacia Regional de Ensi­
no, sob a supervisão do professor João Mi­
guel do Amaral - Inspetor de Ensino Secun­
dário e Normal do !Es~ado. O prefeito da 
época em Presidente Pradente era o saudoso 
"dr. Domingos Leonardo Cerávolo". o nome 

da Escola foi uma homer:.~1.'..'em a um dos in· 
tenentores do Estado d<:> São Paulo, "Fer­
nando Costa"'. A prindpio antes do nome 
do homenageado vinha a denominação Colé· 
gio Estadual e Escola Normal; em 1953, pe· 
la lei Estadual 2337, passou a Instituto de 
Educação; e só em 1&"16. com a implantação 
da lei 5692, ficou sendo Escola Estadual de 
Segundo Grau (E.E.S.G.). 

O '·I.E. Fernalldo Costa", como ainda ê 
chamado por muitos, f•~rrnou v,irios dos 110· 
mens que atualmente. resr:onçl.em pelas mais 
diversas atividades de Presidente Prudente. 
Nele, portanto, está a r~cordaçfo da juventu­
de e a tradicional fama de eficiência e idonei-
dade. · .( 

r LEIA E· ASSINE 
O.IMPARCIAL 

FONES: '21~113,3/22·1801 

Um dos larápios retirou o toca-fitas do pai­
nel do veículo e outro tent-ou balear o motoris­
ta da Brasília, desferindó um tiro de revólver 
que atingiu o vidrd da porta do la<lo esquerdo. 
Logo após, salrarn eo.rrenldo do local. pois com 
o barulho do tiro, os moraáores das imedia· 
ções começaram a abrir portas e janelas, acen 
dendo luzes nas frentes das casas. Os as.sal­
tantes se assustaram e na desabalada carrei­
ra, até jogaram l'l:Q meúo da rua, a 200 me­
tros do local do roubo, o toca-fftas, queimais 
tarde foi encontrado pel-0s soldados Q.o Tático :t. --------~-"'.":"."---:-----------------:----:--------..:...--------------­
Móvel. 

A polícia, av}.saq~ PQft telefone, 1'ão) demo" 
!t'Ot; muito teimPo para .cí:tegar, r~aliZando in­
tenso Patrulhamento pelas imediações. Mas, 
os assaltantes já haViiaIIJ.. desalParecido,, · 

ASSALTARAM O lJONO E 
OS FREGUESES :po BAR . . 

Na madrugada do feriado. quàrt'a-feira 
Passada, ocorreu um assalto a mão armada. 
na rua Prudente de Morais, 225, no J. Avia­
ção, Pd.r volta das lh30. 

O sr. Koiti Inoue, estava em seu bar, com 
dois fregueses, Mauro Palvco e Vandlr Alves 
Sanches. quando chegaram quatro elementos, 
armados de revólver ei dando voz de assalto. 
• 1Mãos para o alto, que é um assalto' - gri· 
tou iJm dos desconhecidos. 

As vítimas não reagiram. Os assaltantes 
retiraram do caixa 50 mil cruze~ros em di­
nheiro e levaram dos fregueses alguns troca· 
dos e os relógios de :i::ulso. Em seguida, evadi­
ram-se num automóvel Corcel branco. 

VIAJANTES DORMIAM NA 
RUA: FORAM ASSALT~i\DOS 

osVâldo Jander e Luiz Antoni-o S..~ches 
viajantes de Cambé·PR, chegaram em Presi­
dente Prudente na madrugada de quarta-fei­
ra à.s Olh15 e resolveram dormir no inte.rior 
ctd seu veículo, um Volks,,agen Brasília. 

O carro foi estacionado na rua Jacinto Fel .. 
reira da Silva, diante do numero 196. Osval­
do e Luiz Antonio já dormiam um sono pe·. 
sad.n, quando foram acordados por quatro in­
dividuas desconhecidos, sendo deis br.ancos e 
dois morenos, os qua's estavam armados e 
a:i::ont.ando os revólveres Para o intffi'ior do 
carro. ··Abre aí, me~i irmão. Para a i::,ente ba· 
ter uma caixa., - disse um dos indivíduos, se· 
gundo comentários de Osvaldo Jand~~. 

Quando abriram as portas, as vitimas ti­
yeram crue entri~gar o dinheiro que tin.ham 
totuLza~do CrS 2. 900,00, dois relógios Citzen 
e um máquina fotográfica OlimPus. 

PADEIRO APANHOU , 
DOS ASSALTANTES 

Ainda durante a ma;:1rugada do dia 21 
(quarta-feira), o palleiro Antonio Manoel de 

• Plano de Assistencia GB -

& 

loir Ribeiro Empreendimentos 
Comunicom aos seus associados e 

depenc!tntes o pleno funcionamento 
de seu Depto. de Anistência Médica 

e Dentárlu. 

Guias. à disposição em P. Prudente à 
Rua Nicolau Maffei {horário comercial) 

449 - 2.o andar - sala 3 - Centro. 

PLANO DE ASSISTENCIA GB 
Poupança - A~is. Médica - Dentária 
Lgboratório de Análises -Reembolso de 

d~~:nsv.s hospitalares. 
VENHA CONHECER E PARTICIPAR 

OS OLHOS P.ABA 
OVA 1 ISAGIMDI PBUDDT 

DUAS Dl.IMOPLAR. 
A CIDADE 

AUMENTA, 
OS PROBLEMAS 
AUMINT.AlVI. 
Há um novo conceito de 

morar, viver e conviver n& 
cidade grande. 

Este conceito está se 
dissemina.ndo nas capita.is, nas 
metrópoles e nas cidades 
lmporta.ntes de todo o mundo. 

Porquê? 
Porque as cidades grandes 

incham, recebem cada. vez ma.is 
ha.bit.a.ntes e mergulham 
nos problemas típicos da cidade 
grande. 

A comunidade perde à. 
característica. fa.mlliar. 

O seu vizinho pode ser um 
desconhecido. 

O número de a.utcímóveis 
aumenta e eles começam a 
ocupar um espaço que antes era. 
a.penas seu. 

Você já pensa em erguer o 
muro ou ir para um 
apartamento, com medo do 
ladrão. 

E não há nada. de eITado com 
você. quando sente que a vida na. 
ciciade não é :ma,iS a mesma. 

Mas há algo de errado com a. 
Vida da cidade: chegou aquilo que 
se chama de "violência. urba.na". 

Não são apenas os assaltos, 
mas 'também a poluição dos 
escapamentos, a precariedade 
do abastecimento, os ruídos 
1nsuportá.veis e a rápida 
deterioração da qualidade da 
vida dentro da cidade. 

Inclusive onde se situam hoje 
seus bairros ma.is nobres. 

Não estamos d1zendo que 
Prudente se transformará numa. 
Nova York, numa Chicago ou 
numa São Paulo. · 

Mas ninguém pode negar: 
a. Prudente deste momento não 
é a Prudente de ontem. 

Ela. não tem culpa. 
Agora. é uma cidade grande. 

ABOBA CEllTA 
DE MUDAR· 

A PAISAGEM. 

.... 
Claro que é bom morar 

na cidade grande, apesar dos 
grandes problemas. 

Basta resolvê-los. 
Nova. York não resolveu, 

Ch.icagó não resolveu, São Paulo 
não resolveu: 

Prudente não resolverá. 
Simplesmente porque, par& 

ser grande, a cidade tem que 
pagar este preço. 
Quem resolve são os habitantes. 

É você. 
De que forma? 
Mudando. 
As pessoas sempre pensam 

etn mudar para melhor. 

e ainda é recente no Brasil. 
O Bairro Pla.nejado. 
Um bairro com todas as 

vantagens da cidade e nenlruma. 
de suas desvantagens. 

Um lugar fecha.do, 
programado e auto-suil.ciente. 

Um lugar que valoriza o ser 
· huma.no, com ma.is espaço, 

ma.iSverde, ma.is ar puro, ma.is 
silêncio, ma.is tra.nqüllidade, 
:ma.is lazer, ma.is conforto,mais 
proteção. 

Esta é a. t.endência.. 
As pessoas que sabem "Viver 

estão da mudança. para. os 
Ba.irros Planeja.dos, 

Porque, para elas, chegou a. 
hora de mudar a. pa;i.sagem. 

Prudente também está. 
precisando oferecer·Uma. nova. 
páisagem para você. 

Foi por isso que nós cria.mos 
Terras de Imoplan. 

.. VIVEI.BEM 
1·UMGlWIDE 

NEGOCIO. 

Se estivesse em São Paulo, 
você viveria. em Alphaville ou 
SãoPa.ulo2. 

A melhor idéia. veio da Europa 
e dos Esta.dos Unidos, 

Em Itu, nas Terras de Sã.o José 
ou na. Vila Real. 

Em Prudente, você viverá.1188 

Terras de Imopla.n. 
Quem estiver de olhos abertos 

vai identificar uma. 
oportun1dade única.: ga.ra.nt1r, 
a.inda no início, a sua. posição no 
ma.is belo Ba.1rro Planejado do 
oeste do Estado. 
· .Ali você vai pr,oporciona.r à. 
sua. fa.:mília. um ambiente 
pura.mente residencial, com 
uma reserva. mínima. de 1.200 a.· 
2.000 m• para sua casa.. 

V ai ter v1zlnhos escolli1dos 
entre gente como você, capaz de 
compreender uma nova. forma. 
de viver. 

V ai andar por a.la.medas 
arborizadas e fa.zer seu Cooper ã. 
margem dos la€os. 

Vai pegar no basquete, no 
:futebol, no vôlei, no tênis e n& 
bicicleta. com®8B crianças e 
seus aJµigos. , 

EvaJ.fazerumgra.ndenegocio. 
:Porque o que é bom pa.ra. 

morar ê bom para. investir. 
Um bairro tipo cidade-campo 

como TeITas de Imopla.n, noa.lto 
ruvel daqueles que são 
procurados pelas fa.mílias de 
visão nas cidades importantes 
de todo o mundo, certa.mente vai 
custar caro. 

Vai. 
Mas a.inda. nã.o custa. 
No atual estágio de 

ünpla.nta.ção, a. sua. !Í.l'j38, nas 
TeITas de Imopla.n é bem ma.1& 
acessível do que nos 
loteamentos comuns. 

Você entendeu o sentido e a. 
importância. das Terras de 
Imopla.n na sua. vida e na vida de 
Prudente. 

.Agora use o seu bom senso ou 
o sexto sentido de sua mulher: 
antecipe-se e deixe o terreno 
preparado para. a.manhã.. 

E desperte numa. nova. 
paisagem. 

Não é necessã.rto ler o :futuro 
:nem ter bola. de cristal. 

.Abra os olli.os e veja.. 
Terras da Imopla.njá. está-em 

pleno desenvolvimento. 
O Módulo I, vendido no 

la.nça.mento, está em fase de . 
urba.mzação, recebendo asf&lto, 
luz e obras de :inft'a.estrutura. e 
paisagismo. 

Sã.o 2.772.000 m2
, com 

1.108.800 m• de área. comum e 
l10creaçã.o. 

Reservas de bosaues e árvores 
frutíferas. Ma.na.nCÍ:a.l.s próprios 
de água potável. 

Nove lagos, dos qua.ls cinco 
pi:'Ontos. 

Vias asfalta.das com 
acostamento gra.ma.do. 

Conjuntos pollesportivos. 
Viveiros de plantas e peixes. 
Sistema de transporte próprio 

e exclusivo dos moradores, com 
micro-ônibus para levar as 
crianças a.os colégios e as mães 
às compras. 

Área prevista. nas 
:pro:ximidadespa.ra 
supermercado e shopping. 

Apenas duas entra.das, com 
porta.rtas de controle e guarda 
diurna e noturna, e sistema de 
segurança. interna. por viaturas 
equipadas com rádio. 

Portal principal na altura do 
km 76 da Rodovia. Prudente-Rio 
Preto. 

Tudo isso a somente 1 km do 
perímetro urba.no, 5 m1nutos do 
centro. 

Nwna. região de grande beleza. 
natural, inteiramente 
conserva.da, perto do Clube de 
Campo San Fernando, servida 
por acesso rápido e fácil. 

Esta é a nova pa.is~em da. 
cidade. 

Escolha. o modo de vida que 
também garante um 
património. 

Com a garantia. de quem já 
colocou Prudente lá em cima.: 
Imoplan Residência. 

Vendas: Imopla.n Consultoria ds 
Imóveis. 
Rua. Joaquim Nabuco, 623,l.O andar. 
Fones: (0182) t;s:L 

-- JMOPLAN ~:i~;b/22-4521/33-5275/ 

• 

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL, TAMlfM AOS SABADOS E DOMINGOS 



-----------------. 
Ptigma a -

Alug.a-se 
PROCURA~E P/ ALUGAR 

A,pto. c/ 3 quartos. sala. copa. 
CO?tnha., dependencia de em. 
pregada, etc. tratar ;pelo fone 
33-4755, ou diretamente na so. 
rodlesel e/ sr, Veiga. 

QUARTO 
Sou professor, gosto de ordem 
e disciplina. Preciso de 01 
qllia.rto pj alugar. Fone ••• , 

33-2537 

ALUGA.SE SAL.\O 
Aluga.se I salão comerelat na 
Av. Manoel Goulart, 112~. Tra. 
tar Rua Quincas Vieira, l.251. 

ou fone 33-3294. 

ALUGA-.SE 
Apartamento: Residen_clal ~a 
Helena, com 03 dormitórios 
sendo 01 apto. - sala - copa 
- cozinha - banheiro - ga­
ragem - lavanderia - Valor 
Cr$ 40. 000 ,oo Mais Imposto 
Predial - tratar 33:5121. 

ALUGA-SE 
Salão comercial. Av. São Pau 
lo, Vila Industrial. Cr$ .•.• 
50.000,00. Inf. Agencia Mar­
tins - fone 22-4222. 

ALUGO SALA.O 
Alugo, à Rua Djalma Dutra 
esquina cj a Rua Rui Barbosa: 
salão c/ 5 portas de ferro pa­
ra escritório, boutiques e lojas. 
Tratar cj Nico pelo fone 
22:4413. 

ALUGA-·SE 
Salão comercial. Nr. Manoel 
Goulart, 1. 509 - Fone 33-4930 

Empregos 
ADMITE-SE D:ENTISTA 

Tratar rua Tte. Niieolan Maflet 
n, o 240. Clinica do Cal:;adáo, 

Veicuios 
CORCEL 75 

Vendo, ouro, excelente meca­
nica, motor novo, licenc., óti­
m1 conservação Cr$ 270. 000 ,00 
- Rua Araras, 31;3 - Prox. 
Nações Unidas. 

, KuMBI 77 
Venae-se ou 'rro::a-se, Kombi 
77, em prfeito estado ·de con­
servação. Tratar com Valdo­
mlro pelo rone: 22-68:Z:r 

'l'RATOR VALMET 8!) 
Reformado ano 77. Inform. 
fone 33·4930. 

.. 

CARAVANl76 - l!lJXO 
Vendo, cor verde oainbio em 
ba1xo banco altÔ. Preço Cr$ 
380.000,00. 'J.'!ratar pj fone •• 
2~!-1234 -ej samuei. 

BELINA AN0/76 
Vende-se cor branca. semt-ebro 
unlca proprletaria, imposto mes 
08 pago tratar na Rua Cass1-
m1ro Dias. 1029., no p.eríodo da 
tarde. 

GURGEL X-12 E/ ANO 76 
Suspensão dianteira e cambio 
de Brasilia, freios a disco. 1.600 
CC, dupla carburação rodas es 
peciais Rádio A'.M-FM V 350 
mil, Fone 22:2750, Mario a. "noi­
te 

MOTO Tl't'Bl 
Vend&-Se 01, moto cl 3.500 Kms. 
estado impecaveJ.. por ' t-51) .mil 
tratar 3'3:2498. ' 

BRASILIA AN0/81 A ALCOOL 
Vende-se cor branca, placa fi. 
nal 68, por Cr$ 550 m11, com 
parte financiada, tratar tone. 
33:4467. . 

CARROS 
Vende-se Volks anoJ79, 1300 -
01 Gurgell77, 01 SP-2, anoj73, 
ambos em perfeito estado de 
conservação, tratar fone 
22:4141, ou rua Mendes de 
Morais, 1871, 

BRASILIA LUXO/JOIA 
Vende-se uma Brasília anol78 
final 01, tratar no estaciona'­
mento Bonóra <.ao lado do 
Samburá). 

TROCA·SE OU VENDE·SE 
Ol Ronda CG 125180, cl 3.000 
Kms., unico dono por carro tra 
ta.r na Rua R.ui Barbosa i2o6 
em Pirapozinho. ou pelo' fone 
41:1487 cf Gilberto. 

CAMINHÃO MERCEDEZ 1113 
vf?nae-se. ano 77, graneleiro, 
r.rucaao. cor: vermelho e preto. 
Parte finandada. Tratar fo­
:rie 71.1657, em Pres. Vences­
lau. · 

Co1 .pra-Vende 
RESIDENCIA NAS 

PROXIMIDADES DA APEC 
Vende-se pelo proprietario ot.1· 
ma residencla nas proximidades 
da APEC. c/ 3 quartos. sendo 1 
a;pto. banh. socai, sala de vi­
sita, sala de TV_ sala de jantar 
cozinha, dispensa. dep . de em­
pregada, garagem p/ 3 carros 
valor 5. 800 mil, aceita-se resi. 
dencla menor no negocio. tr:."?­
t.ar R. Rui Barbosa 1726 Apto. 
1423 e/ Sonia. • 

- O IMPARCIAL 

CLASSl'FICA 
LINDO Q~~AL 

Re.st~ia de àlvena-ria, e! 2 
aro;mt. etc. ca.rpeta:dos, gara­
g.em gde., varanda 1-3 x 3. ex­
celente loeaI.~ Vr. 3.200.000 oo 
Aceito f4nane. ou carro no ne­
góclo. R. Araras, 313 - Prox 
~~~ t:Tnidiàs. · Fone 33·4536. 

RESIDENCIA 1. BQN.em-~l\Nl 
VeD,do, recem cori.s.truida prox. 
ao SESl, com safa, copa, cozi. 
nha, 3 dor.ms. (:1 apto.) banh. 
soctal, lavabo, quarto de em. 
pregada, banh., garagem p/ 03 
carros. ~.rea de s.erv!!ço por Cr$ 
5.800.000,00. tratar com pro· 
pr1etano - Fone 22-2041 

BONEGOCIO VENDE 
ltesldencia Jar-dim PaulÍSita 
proxtmo. ao Natvio, contendo: 
3 dormitórios sendo 1 a.parta­
mento-Sala.-{!opa, cozinha, ba­
nheiro social - quarto de em­
pregada -, lavanderia - gara­
gem PI 2 carros. Preço: Cr$ .. 
5.000;00· Bon~godo !moveis, 

Av. Manoel Goulart n. o 2el -
Fone 22:4552.. 

V. GLORlA! 
Res. ej 3 dQrm. sjl - tipo 
apto. • sa,la. de es:tar_, aatai de 
,Jantar, cozinha., bann, social, 
<!orm. i>I empi<egad,a, jardim 
de inverno area de servi~o. ga­
ragem PI 02 ea~roo. Tr!aitar na 
C. I.P. Fone ~:2234. R, 13• 

( 

m. DAS ROSAS 
Res. c/ 3 dorm., banh. social, 
sara. copa e cozinha conjuga­
aas. garagem no valor de Cr$. 
3.000.000,00. Tratar na e I-P 
tone 22!2234. R.28, • • 

VENDE-SE FINA RES.IDENCIA 
Vende-se cl 3 quartos. ampla 
sa!a, copa, cozinha, banheiro, 
área de serviço e g;:i.ragem PI 02 
carros. na .a.v. Manoel Goulart, 

1115. Tratar Rua Quincas 
Vieira 1251, ou fone 33:3294. 

it: "MELEM ISAC 
01 3 dorm. banh. social, sala, 
copa e cozinha conju@das cl 
J>1a de marmore, garagem. no 
valor de Cr$ 2.800. 000,00. Tra­
tar na c.1.P. Fone 22 :2234. 
R. Z9, 

P.S. JUDAS TADEU 
Res. cl sala. copa e cozinha 
conjugadas, 02 dorm., bsnll. 
social, edlcula cl 2 quartos sen 
do 1 tipo apto. entr, PI autos 
no valor de Cr$ 3. 500. 000.,00. 
Tratar na C-I-P. fone 
22:2234. R. 31. 

ro. PAULISTA 
Res. cl 3 dorm. _sl 1 tipo apto. 
sala. copa .&rande e cozinha, 
'barili. soci&l.~qparto e WC PI 
empregad~. :tmianderia entra­
da:, -làvanderia entrada PI autos 
preço Cr$ 5. 000. 000 ,00. Tratar 
na. C.I.P. fone 22:2234. R.35. 

F.ROXIMO DA APEC 
Res. cl 3 dorm. si 1 tipo apto, 
banh . social, area de serviço 
no corpo da casa, sala, copa, 
cozinha e garagem no valor de 
Ci$ 4.500.000,00. Tratar na 
C.I.P. Fone 22:2234. R.36. 

JARDIM BONGIOVANI 
Vendo residência, cl hall. salas 
de estar jantar e TV, 3 dormts 
sendo 1 apto. cozinha, lavan­
deria e garagem· tratar fone 
22-4647 cl João càrlos. 

JARDIM PAULISTA 
Av. W. Luís, esquina c/ Belo 
Horizonte 22x33 . A preço cie 
õCa!Sião, .Inf. f.one: 33-2708 e/ 
Mia.rco. 

VENDE-SE 
Terrenos. Dois terrenos na Vi· 
la Formõsia, medindo 11 x 33 
cada um com ótima vista PI 
cidade - tratar 33-5121. 

VENDE-SE 
rrérrenos: Dois terrenos no 
Jardim Bongiovani, perto ao 
Posto Rio 400, medindo 10 x 
25 cada um - tratar 33-5121 

VENDE-SE 
Terreno : No Alto do Bonglova. 
n1, medindo 10 x 40 - Rua 
NorJJe-rto Valinho - tratar •• 
33-5121..., 

Diversos 
,,.... 

LECIONA-SE 
Aulas particulares todas as m& 
t!Mas. Tratar com Irentnha fOO> 
ne: 33: 2660. 

CARRINHO DE HOT DOG 
Vende-se um carrinho de Ca­
chorro quente novo de aço ino­
x1da vel. Tratar à Rua Claudio_ 
nor Sandoval n.o 1095 - Jar. 
d1m Paulista 

VENDAS DIVERSAS 
01 Serra de fita ~ 1 desempe. 
nadeira, 1 serr:ct circular de me. 
sa corrediça, 1 furadeira hori­
zontal, p/ marceneiro 

Tratar fone: 33-2552. 

,, r , •• t fi , 

01 Conjunto de Insemin,ação. 
completo, Apollo SX .34-MVE 
CRyogenics normal, 
Tratar fone:. 33-2552 

01 conjunto de Ordenha com­
pleto, marca Alfa Lava!. c/ dois 
pulsadores novo, sem uso 
Tratar fone: 33-2552. 

01 Resfriador de leite comple­
to. marca ICREP Batatais. ca­
\I):acidade 400 litros, estado de 
novo. 
Tratar fone: 33-2552. 

01 Colhedeira.Trituradeilra mar 
ca JUMIL p/ acoplamento em 
trator. · 
Tratar fone: 33-2552. 

... -
01 Roda D'agua, marca· Ro. 
chefer_ roda 1,5, saida de 3/4 

de poleg.ada, preço de ocasião. 
Tratar fone: 33-2552. 

01 Trator Massey Fergupson, 
ano 1975, mod. 50-x e/ imple. 
mentos. 
Tna.tar fone: 33-2552. 

01 Carreta p/ trator refonçada 
pneus aro · 16. 2 roda!!. 
Tratar fone: 33-2552. 

01 tanque de 200 11tros monta­
do em darreta I'eforçada c/ 

pneus 90()1/20 com bomba d' 
agua acionada a trator. 02 ro. 
das. Tratar fone: 3~-255:~. 

01 Moto Serra S'r!L, 8 c/ dispo. 
sittvo de rosca s/ fim p/ _ bu­
racos de cerca , 
Tratfl,r fone: 33-2552 _ 

01 Carneiro ou burrinho p/ ele 
vação de · agua, tamanho media 
n.o 03. 
Tratar tone: 33-2552. 

01 Chacara ·de 12 alqs. pasto. 
torça e luz, otimas aguadas, or· 
á.enha automativa Alfa Laval 
estábulo e silos. Sede ampla 0.5° 
·quiartos aptos. telefone. piscina 
4 kms do centro. Aceitam.se 
fmoveis no negocio . · 
Tratar fone: 33-2552. 

01 Sitio de 20 alqs. todo forma 
do, otimas aguadas. forca e. luz 
estabulo. Aceitam.se imoveis 
no. negocio • 5 kms do centro. 
Tratar !fone: 33-2552. 

PENSIONATO - 1 VAGA 
1 casa. e/ 2 rap.azes - precisa· 
mos de mais um boa i ~-1.ção -
telefone e Px. tratar ~-rnlo: ·,. 
33-5282. 

" DETE'l'IVE PARTICULAR 
Quatsquer tipos de investiga­
ções. Sigilo absoluto. Escre­
ver PI Caixa Postal, 915 - P. 
Prudente - SP; 

TELEFONES: VENDO E ALUGO 
Vendo 1 residenchl -- Alugo 
um Comercial - Vandcrley -
t.one: 33-561 O • 

CARiWCERIA SEMI NOVA 

Vende-se uma carro: eria semi­
nova, PI Mercedes Bens. tratar 
pelo fone 33-4151. 

'l'ELEf ONE - TERlt l•:No 
Vendo tel. residencial - Cr$ 
185.000,00 e terreno (Reo. 
Martinópolis) . Cr$ 400. 000 ,ÔO 
Tratar nos fones 52-1441 e .. 
52-1584. Martinópolis. 

ROUPAS USADAS E MOVEIS 
compra-se geladeira fogão, so. 
fas, cortinas, maquina de la­
var mesmo com defeito. Tra­
tar cl D. Dirce Rua Luiz Cu­
nna 181 fdS., fone 22-2946. 

EXCURSÃO PARA 
CARAGUATATUBA 

Salda dia 30/04 e retorno dia 
2105. Falar com Henrique fone 
22 :1133. 

PASTOR CAPA PRETA, 
Vende-se filhotes c/ 45 dias. 
Tratar na R. Walter Faria Mot. 
ta, 635. Próximo do Chopão cj 
Tullo. 

PENSIONATO PARA 
MOÇAS 

Há v;agas para moç-as na Rua 
Be1a. 117. Tratar fone 22: 1309 
- Falar com Doralina. Pró­
ximo ao centro. 

ANTIGUIDADES 
Nos dias 21-22-23 e 24 de abril 
corrente estaremos nesta ci~ 
dade comprando móveis e ob· 
jetos antigos. Tratar fone .... 
22:2583, dando seu endereço 
pa:ra uma vi.sita. 

TELEFONES e AÇõES CLUBES 
Compro, vendo, troco e alugo 

Vaderley 33-5282. .. 

TELEFONE 
Compro, Vendo e alugo seu te. 
lefone comercial ou residepcial. 
Tratar à rua Felicio Tarabay, 
n .o 487. Fds. Fones: 33-40<±0 e 
22·3122. ~ 

SERVIÇO DE ENCANAMENTO 
E SERVIÇO 

ELETRICOS-HIDRAUTECNICA 
(Conserto de válvula Hydra -
temos tudo para a sua Hydra. 
Velha ou nova. Bombas d'água 
fltc. Av. Cel. Marcondes, 390. 
Telefone 22-1631. 

voe~ ESTA' PRECISANDO??? 
De espaço para guardar algu­
ma coisa 1 Então fale com o 
vanderley. - fone 33:5282. 

DECLARAÇÃO - Dlno José Gonçalves, declara pa. 
ra os devidos fins e efeitos legais ter extraviado o 
Certificado de Propriedade n._o 91.585.48, expedido 
em 21/12181, na Delegacia de Policia de Regente 
Feijó, da Moto Yamaha 'IT 125 CC, ano 1 JJ80, cor 
branco. vermelho e azul, Placa n.o To-oog, Chas­
sis n.o 3t3-015.365. Declara ainda que o friesmo fi· 
ca sem efeito visto, estar providenciando a 2 . .a via 
do mesmo. Pres. Prudente, 20 de aprll de 1982 •. 

'f"'.- ;;> 

na firma éni'· 1~2.02 . 1982, caracterizando como a­
b:mdono de emprego. d~ acordo com o Art. 482 
·letra I da CI.T; constituindo justa causa para res. 
e1s~o de contr~to de Trabalho que será levada a 
efeito. - Presidente Prudente, 19 de abril de 1981 

ger veirdade assina a presente. - Tarabai. 19 de 
abril de 1 , 98:?. - Paulo Cors.'lletti - CPF. . ....• 
] 5q . 3!)2. 948-04 

DE.,LARAÇÃO - EU José Luiz Coladello, declaro 
parct os devidos fins e efeitos legais ter extraviado 
um Di.i:;loma Técnico de Contabilidade em meu 
nome. Declaro ainda que o mesmo fica sem efeito 
visr.o estar providenciando a 2. a via do referido. 
Pres Prudente, 22 de abril de 1982. 

..:_ José Luiz Coladello -

1) - ELETRICISTA DE VEICULOS 
Requisitos exigidos 
1. 1. - Ter experiência de tres anos 

na função 
1 2. - Ser atualizado em carros 

· Mercedes e Scània 
~ l . 3 . - Ser enrolador de induzido 

2) - AUXILIAR DE DEPARTAMENTO 
no PESSOAL 

Requisitos 
, 2 -1. - Se~o masculino. 

2. 2 - Quites com o serviço militar 
i 3 - Caligrafia boa. 2: 4: - Eximi o datilógrafo 

Os candidatos deverão apresentar.se ao 
Departamento do Pessoal da Empresa de 

Trimsportes Andorinha SJA, à Av. Joaquim 
Constantino, 376 - Vila Formosa em 

~residente Prudente, no hc1rario comercial 
Não se apresentar sem os requisitos acima 

AB~NDONO DE EMPREGO - M.C. Sobrtnho; 
t•om f!rr.ia estabelecida no municipio de Regente 
Fe116. estado de São Paulo na Rodovia R.apoo Ta. 
va~Ps km. 555. registrado ·Sob CGCMF n.o .... _. 
46431789/000,1-36, solicita o compareemento de sua 
runc1onaria, sra. Maria da SlliLva Oon1..aga. iPOrta. 
dora da Carteira de Trabalho e Prevldênda Social 
"·"' 074.892. serie 537. que a.bandonou os serviços 

DECLARAÇAO - Paulo Corsalettl. ab.alxo assina. 
do, brasileiro_ C3;Sado, residente à rua Dr. costa 
Manso,. 268 na c1~ade de Santo Anastacio. SP. ins. 
crlto no Posto Fiscal de Tarahai SP sob 0 n 0 
P 2t9, declaira para ~dos os efeitos legais e és­
pekalment!l para fins fiscais que foram extravla­
ttm; os taloes de Nota Fiscal de Produtor de n.os 
001 a 100, referentes a sua propriedade rural deno­
minada F.stancla G. P. L. situada no municipio de 
Tarabat S~. - Declara ainda mais que os doeu. 
mentos acima citados :ficam sem efeito. - E por 

o aperitivo· 
maravilhoso 

com gelo 
·e limao é' 

a nova 
~ 

BITTER­
CAADINALE 

Tem 1 qualidade 

. WILSON 

DECLARACÃO 
:> 

Declaramos a quem interessar possa que o protesto autori· 
zado por Com. Chuveirão das Tintas Ltda. contra o sr. LlJIZ 
CARLOS MARTINS, portador do CIC 969 269 328-00, ocorrido no 
2.o Tabelionato desta comarca de Presidente P'rudent~P em 
28108181. so~ n.o 89381 no valor de Cr$ 2.697,00, ref. à dupl: .... 
10934. originou-se de um engano devido termos incluido o seu 
CIC, em homonimo devedor desta firma do referido titulo. 

Assim !lendo o Sr. Luiz Carlos Martins, CIC 969 369 328-00 
nada nos deve e o protesto acima não ~e refere à sua pessoa. 

Por ser verdade, assinamos a presente declaração para que 
atinja o ~!sclaTecimento devido. -

Presidente Prudente, 19 de abril de 1982. 
COMERCIAL CHUVEIRÃO DAS TINTAS LIDA. 

CGC (MF) 46 431 102JOOC'l-62 
De acordo· 

LUIZ CARLOS MAR'flNS 
CIC 969 369 328-0(J 

1 

DECLARAÇAO - Leondlno de Monte da Anuncia. 
ção, residente em Pirapozinho-Sp declara para os 
dev'idos fins e efleitos legais, ter extraviado os se­
guintes documentos: Cedula de Identidade RG n o 
13.1041. 1556-~P • . OIC. 781. 357. 513.8-53, Carteira Nai­
ctonal de Hahilitação n. o 4. 740. 621. prontuario 
(PGU) no 2731, categoria profissional C. expedl• 
da em 22.02.80, v.alidade até 01/11/84; e certifica­
do de propriedade do veiculo caminhão Mercedes 
1111, :placa TS -6230. Indiana SP, cor vermelho la.ran 
ja, ano 69. - Declara ainda que os referidos do 
icumentos flcam sem efeito vi.sto estar providen· 
dando a 2.a vla. · 

Quero o meu 
jornal!!! 

SE vocl: NÃO 
RECEBE 
REGULARMENTE 
O SEU JORNAL, 

RECLAME! 

Fones: , 

'~ª:i1t1s ~ 
.. '22·~801:~ 
22•''1A;42~~ 

,··(_:;If 

" 



Pre .. dente Prudeate, 23 de AD>ril de 1982 , 

t 
SCARBORD COUROS FINOS S.A. ..liil ~ 
C.G.C.M.F. n.o 44 140 044IOOV1-92 -
nssem1ue1a tieral Extraorctinárta. 

Ta;belionato de Presidente Prudente, devidamente 
transcrita sob n.o 34.837, em 17labrl75, a fls. do 
livro n,o 3-S, do Cartório de Registro de Imóveis 
da 2. a CircuilllCrk1áo da Comarca ele Presidente 

Reunidos, aos seis dias do mês de agosto do Prudente, Estado de São Paulo; b) um terreno com 
ano de mil novecentos e oitenta e um, às nove ho. 7. 786,625 m2, saindo do fim da ultima ilha do cen. 
ras, à Av. Manoel Goulart, km. 3 (extensão) nes· tro da Av. Manoel Goulart (sentido cidade bair· 
ta cidade de Presidente Prudente sob a Presiden-' ro), e seguindo pelo eixo da estrada que passa 
eia do Diretor Presidente !talo Corbetta e Secre- ' pelo Frigorifico Bordoit e vai para Alvares Macha-

- tariada PI Diretor João Alberto Aze!vedo Tonin, em do (trevo), na medida de 1. 640 50 metros encontra­
Assembleia Geral Extraordinária, convocada con. se ao lado direito em direção' perpendicular ao ef.. 
forme editais Publicados pelo Diário Oficial do Es· xo da estrada no limite de terras particulares o 
tado de São Paulo, edlções dos dias 25, 28 e 29 de ponto de partida do roteiro, Começando no ponto 
julno de 1981, e pelo "O Imparcial", de Presiden. de partida acima referido segue pelo alinhamento 
te Prudente, edições dos dias 25, 26 e 28 de julho da estrada em direção ao trevo para Alvares Ma­
de 1981, os acionistas de Scarbord Couros Finos chado na distancia de 42,00 metros; dai deflete a 
S.A., representando mais dois terços do capital direita com 71 graus e trintla minutos e segue pela 
social, consoante assinaturas lançadas no Livro · divisa ainda da Preleitura Municipal na dlstancla 

· de Presenças e no final desta ata, e tomaram as de 159,40 metros; daí deflete a direita. com 2 graus 
seguintes deliberações: e quarenta minutos e segue pela divisa de proprie. 

1. após verificarem que o "aviso aos acionistas• dade desta Prefeitura na distancia de 11,8(} metrois; 
foi publicado pelo Diário Oficial do Estado de São . dai deflete a direita com 19 graus e quarenta minu~ 

· Paulo, edições dos dias 16, 23 e 24 de abril de 1981 · tos e segue divisando com área da Prefeitura Mu· 
e pelo '·O Imparcial", de Presidente Prudente, ed1- nicipal na distancia de 40,10 m; dai deflete à cll­
ções dos dias 14, 15 e 16 de abril do mesmo ano, e relta com 129 grâus e trlnta minutos e segue divi­
q11e o Balanço foi publicado naqueles mesmos jor· sando com área da Prefeitura Munidpal na dis· 
nais, nas respectivas edições do dia 23 de junho de tancia de 115,50 metros; daí deflete a direita com 
1981, aprovaram as contas dos Administradores e 135 graus na distancia de 41,0(} metros; dai derre. 

41 as demonstrações financeiras relativas ao exercício te à esquerda com 90 graus na distancia de 167,00 
social encerrado em 31 de dezembro de 1980; metros até o início do roteiro da área, fechando a 

2. elegeram, com mandatos pelo prazo de t área de 7. 786,625 metros quadrados. Referido imó­
(hum) ano, os Administradores da sociedade, a sa• vel foi adquirido da Prefeitura Municipal de P're­
ber: Diretor Presidente, o Sr. !talo Michelle Cor- sidente Prudente, conforme escritura publica de 
betta, G.Ue também assina abreviadamente !talo Cor- doaçào lavrada ~m 4. lsetll975, a fls. 58-V do llvro 
betta, brasileiro, casado, industrial, residente e do. n.o 121 do 3. o Tabelionato de Presidente Pruden­
miciliado na cidade de Porto Alegre, RS, à rua Hi- te, devidamente transcrita sob n.o 35. 759, em 301 
lário Ribeiro, n.o 365, 9.o andar, portador da Car- setl75, a fls. do livro n.o 3-T do Registro de Imã. 
te1ra de Identidade n.o 7003163503 inscrito no veis da 2. a Circunscrição da Comarca de Presiden­
C. P .F. sob n.o 000343800-78; Diretor, o Sr, Jo!to te Prudente, Estado de São Paulo; c) um terreno 
Alberto Azevedo Tonin, brasileiro, casado, indus- eom 9. 984,37 m2, i;aindo do fim da ultima ilha dó 
trial, residente e domiciliado na cidade de Porto <!entro da Av. Manoel Goulart (sentido cidade-bair­
Alegre, RS, à rua Pedro Chaives Barcelos, n.o 614, rol e seguindo pelo eixo da estrada que passa pelo 
apto. 401, portador da Carteira de Identidade n.o Frigorífico Bordon e vai para Alvares Machado (tre 
'1021188086, inscrito no C.P.c. sob n.o 168256320-00, vo) na medida de 1.640,50 metros, encontra-se ao 
ficando vago um cargo de Diretor; lado direito em direção perpendicular ao eixo da 

3. face à.renuncia à respectiva remuneração ma. estraaa no limite de terras particulares o ponto 
nifestada em plenário pelo Diretor Presidente. Sr. de partida do roteiro. ;•Começando no ponto de 
Italo Michele Corbetta, fixaram em Cr$ 50.000,00 partida acima re::erido, faz uma deflexão à direita 

4 (cinquenta mil cruzeiros) mensais os honorários com o alinhiamento da faixa da estrada de 88 graus 
do Diretor João Alberto Azevedo Tonin; e segue na distancia de 167 ,60 metros. começo da 

4. aprovaram a correção da expressão monetárla área ; daí dellete na distancia de 163,00 metros, até 
do capital social, bem como a capitalização de par- o córrego; daí desce pelo veio do córrego na dis­
te dela, ficando um saldo remanescente, no valor tancia de 87,00 meu·os; daí se6ue no rumo de 55 
de Cr$ 973.634,96 (novecentos e setenta e três mn, graus SO na distancia de 141,0(} metros; daí deflete 
seiscentos e trinta e quatro cruzeiros e noventa e à esquerda com 46,00 graus na distancia de 56,00 
seis Ct?Utavos) referente às frações inferiores a um metros até o começo da área, fechando a área de 
centavo do válor nominal das ações e q1.).e perma- 9. 984,37 metros quadrados. Referido imóvel foi 
necerá em conta de reserva para fUtura capitau- adquirido da Prefeitura Municipal de Presidente 
zaç!lo passando, em consequencia, o art. 5. o dos Prudente, conforme escritura publica de doação la­
Estatútos Sociais a vigorar com a seguinte reda- vrada em 04!setJ75, a fls. 58-V do livro n .o 121 
ção: -'Art. 5. o - O capital social é de Cr$ . . . . do 3. o Tabelionato de Presid<?::ite Prudente, devi· 
304.040.175,60 (trezentos e quatro mllr_ões, qua• damente transcrita sob n.o 35.759, em 30Jsetl75, a 
renta mil, cento e setenta e cinco cruzeiros e Sc.S• fls. do livro n.o 3-T do Registro de !moveis da 
senta centavos), representado por 163.462.460 (cen- 2.a Circunscrição da Comarca de Presidente Pru­
to e sessenta e três milhões, quatrocentas e ses- dente; Estado de São Paulo; d) um terreno com 
senta e duat; mil, quatrocentas e sessenta) ações, 6. 266,40 m2, cu}o ponto de amarração fica no 
todas nominativas, ordinárias ou comuns do valor fim da ultima ilba central da Av. Manoel Goulart, 
nominal de Cr$ 1,86 (hum cruzeiros e oitenta e seis dai seguindo pelo eixo da estrada Presidente Pru­
centavos) cada uma"; dente - Alvares Machado no sentido cidade-bairro 

5. deliberaram alterar a denominação da socle- passando pelo Frigorífico Bordon na distancia de 
dade para "Curtume São Paulo SIA", passando, em 1.897,00 metros. u3clina a direita, perpendicular­
consequência, o art. 1.0 dos Estatutos Sociais a mente ao eixo até o ümite da faixa da estrada com 
vigorar com a seguinte redaç~o. "Art. 1. o - Cur- terras particulares; daí deflete à direita com 72 
tume São ~aulo SjA é uma sociedade anonima bra- graus e 35 minutos e segue na distancia de 113,00 
slleira, regida por estes Estatutos e pelas disposi. metros; daí deflete à direita com 130 graus e 15 
ções legais que lhe forem aplicáveis"; minutos e segue até a distancia de 20,00 metros, on-

6. face à diligencia determinada pela MM. Jun- de se acha o ponto de partida; daí deflete à esquer· 
ta Comercial do Estado de São Paulo no proces- da com 104 graus e segue na distancia de 284,50 
so de arquivamento da ata de Assembléia Geral Ex- metros até o córrego; daí toma rumo de 56 graus 
traordinária realizada em 30 de dezembro de 1980, e 30 minutos SO e segue na distancia de 298,40 
que deliberou sobre a reavaliação dos bens do atl- metros; e daí deflete à direita com 112 graus e se­
vo da siciedade cuja ata, por um lapso, deixou de gue na distancia de 45,00 metros até o ponto de 
transcre\'er o competente Laudo de Avaliação so- partida; fechando a área de 6.266,40 metros qua­
bre o qual se baseou a reavaliação então aprova- drados. Referido imóvel foi adquirido da Prefei­
da delib;;ra.r 11i retificar aquela ata e transcrever tura Municipal de Presidente Prudente, conforme 
nesta para todos os efeitos de direito, o documento escritura publica de doação lavrada em 04 jsetJ75, 
omitido naquela, ratificando, quanto ao mais, to- a fls. 58-V do livro n. o 121 do 3. o Tabelionato de 
das as deliberações adotadas pela Assembléia Geral Pre.',idente Prudente, devidamente tr~nscrita sob 
Extraordinária realizada em 30 de dezembro <le n.o 35.759 em 30lsetJ75, a fls. do hvro n.o 3-T 
1980 , e por isto ainda pendente de arquivamento, do RegistrÔ de Imóveis da 2.a Circunscrição da co. 
como segue: marca de Presidente Prudente, Estado de São Pau-

lo Os imóveis acima constituem atualmente uma 
só· área, estando registrada contabilmente pelo va­
lor de Cr$ 5füJ. 918,93 (quinhentos e sessenta e no­
me mil. novecentos e dezoito cruzeiros e noventa e 
três centavos). A área supramencionada, onde foi 
construido e instalado o parque industrial da Scar_ 
bord Couros Finos S. A., e considerando mals sua 
Iocalizaç.ão dimensões e proporções, bem como a 
infra-estrutura que a mesma dispõe e sua situação 
em relação ao mercado imobiliário atual, foi atri· 
buída 11ma mais valia n<:> valor de Cr$ 85.050.000,00 
(oitenta e cinco milhões e cinquenta mil crUzeiros), 
na reavaliação ora l'ro~essada, resultando um va­
lor total à citada área de Cr$ 85. 619. 918,93 (oi­
tenta e cinco milhões, seiscentos e dezenove mil, 
novecentos e dezoito cruzeiros e noventa e três cen• 
ta vos). 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 

Os abaixo assinados peritos nomeados na As­
sembleia Geral Extraordinária datada de 30 de de­
zembro de 19SO de SCARBORD COUROS FINOS 
s.A emnesa 'com sede na Av. Manoel Goulart 
Km ·.; (extensão) na cidade de Presidente Pruden-

.V te ___:, SP inscrita no CGCMF sob n.o .........• 
441400441ÓC01·92 para procederem a reavaliação ce 
bens pertinentes ao ativo imobilizado da empresa 
supramen-ionada, depois de examinarem, s.egundo 
es normas de contabilidade geralmente aceitas, os 
registros contábeis da referida sociedade, de fazer 
as verificações julgadas necessárias e de posse do 
inventário de valores, relativo a esses bens, decla­
raram o seguinte: 

1. TERiZENOS: a) um imóvel urbano com área 
de él. 022 00 m2 localizado no Jardim Monte Al­
to município e comarca de Presidente Prudente, 
E~t:.ido de São Pauto, com as seguintes divisas e 
ccnfrontações: saindo do fim da ultima ilha do. cen­
tro da A v. Manoel Goulart (sentido cidade-·oairro) 
e seguind0 reio eixo da estrada que passa pelo Fri­
gorífico Bordon e vai para Alv. Machado (trevo), 
na medida de 1- 640,30 metros, encontra-se ao lado 
direito em direção perpendicular ao eixo da estrada 
no limite de terras. particulares o ponto de partida 
do roteiro: começando no ponto de partida acima 
referido, seg11e -çelo alinhamento da estrada em 
<.lirecão ao trevo para Alvares Machado, na dis­
tancia de 42 metros; daí, deflete à direita com 71 
graus e 30 minutos e segue pela divisa ainda da Pre-

.+ feitura i1.r1micipal n:-. distancia de 159,40 metros; 
daí. deflete à direita com 2 graus e 40 minutos e 
s(':_>;Li"! pc n d'v'.~2 de propriedade da Prefelt.ura, na 
distancia de 11,80 metros; daí, deflete à ~ire1ta com 
19 graus e 40 minutos e s_egue divisa~do amda com a 
área da Prnfehl':-a Munl'ipal, na distancia de 48,10 
metros; daí, deflete à direita com 129 graus .e 30 
minutos e segu'.l divisando com a área da Pr~feitura 
Municinal na distancia de 59,5 metros; dai, de!le­
te à esÓuerda com 133 giraus e segu'e divisando ain­
da com área da Prefeitura Municipal, na dis­
tancia de 142 50 metros, até encontrar o 
carrego; daí 'desce pelo veio .do corrego, 
até encont:nr o marco de divisa n. o 7;.. 
d<tí, segue com o rumo 57 graus e SO, na ~tan­
cia. de 292.50 metros até o marco n. o 8; da1, de­
flete ~' esquercla com 68 graus e 30 minutos, na dis· 
to.ncia de 59 5 metros, até o marco n.o 9, dlvi­
dincto com terreno da Orgapril; daí, deflete à di­
reita com 90 graus e segue dividindo com a Orga­
pril. na distancia de 63 metros até o marco n.o 
10; daí. segue pela faixa da estrada na distancia 
de 153 metros. até o marco n. o 1, ft!chan<lo a area 
de 61.022 metros r..'11adrados, Referido imóvel foi 
adquirido da Prefeitura Municipal ~e Presidente 
Prudente conforme escritura publlca de doação la­
.~rada e~ 17labrj75, a fU!. do livro n.o 229 do 2.o 

2 PREDIOS: sobre a área acima descrita foram 
cônstruídos os seguintes prédios; um prédio desti­
nado à Portaria com 27,20 m2 um edifício desti­
nado à Cantina com 340 m2; um prédio para labo· 
ratório com 50 40 m2; 11m prédio para a admin'ts­
traçã.o com 36Ó m2; um edifício industrial para o 
setor de acabamento com 2. cr-17 ,50 m2; um edifkio 
indt•strial para o curtume com 5.530 m2; uma casa 
de caldeiras com 235,75 m2 um reservatório de 
áaua elevado· dois tanques de decantação; um pre­
ctlo destinadb à manutenção com 200 m2; instala­
ção completa de dois poçc.s artesianos; um reser­
vatório de água subterraneo: duas casas de força; 
um depósito de gás e um ambulatório com 112 m2., 
O valor contábil dos referidos prédios é de Cr$ .. 
85 453 019 10. Considerando o custo dos imóveis 
na· região 'e estado de conservação dos mesmos, o 
desgate natural pelo uso, a destinação dada aos cl­
tados prédios e o valor de mercado, concluímos 
por 11ma maior avaliação na ordem de Cr$ .... 
91.108. 980 90 (noventa e um milhões, cento e oi· 
to mil novecentos e oitenta cruzeiros e noventa 
centavÔs) resultando um valor final para esses 
imóveis cie Cr$ 176.562. 000,00 (cento e setenta e 
seis milhões quinhentos e sessenta e dois mll 
cruzeiros). ' 

3. MAQUINAS: nos prédios supradescTltos en­
contra-se instalado o seguinte maquinário e equipa_ 
menta: 1, 01 (um) ventilador marca "Cirrus" ava­
liado no valor de Cr$ 17. 441 55 (dezessete mil, qua­
trocentos e quarenta e um cruzeiros e cinquenta e 
cinco centavos); 2. 01 (um) ventilador com 800 
mm motor 75 CV aplicado na máquina de pln­
tura' Guttler avaUádo em Cr$ 48.065,32 (quarenta 
e oito mil sessenta e cinco cruzeiros e trinta e dois 
centavos>;' 3. 02 (dois) folões de bater "DAFA" 
3 ooo x 2 000 mm. - motor de 10 CV - avalla­
dÓs em crs 285. 781 78 (duzentos e oitenta e cinco 
mil setecentos e oitenta e um cruzeiros e setenta e 
oito centavos); 4. 04 (quatro) folões para recur~ir, 
engraxar e tingir couros 2.500 x 2. 000 mm. caixa 
redutora A-1 · 14 RPM 4 valvulas esgotamento, mo­
tor !5 cv. p'orta "Fío'er Glass" avaliados no valor 

de t:>...$ 699.636,76 (seiscentos e noventa e nove mil, 
seiscentos e trinta e seís cruzei1'()s e setenta e seis 
centavos); 5. 09 (nove) folões para caleiras e cur. 
tic5.o 2. 200 x 3 . 400 mm, transmissão por crema• 
!f~~:aâefi~~~t!~~plac~~o~~ ~e~u~~~2i' cJ 
e 35. CV avaliados em Cr$ 2.371.688,40 (dois mi­
lhõl!s, trezentos e setenta e um mil, seiscentos e oi­
tenta e oito cruzeiros e quarenta centavos); &. 06 
(seis) folões para recurtir, engraxar e tingir cou. 
ros, 2. 500 x 2. 000 mm, caixa redutora A-1, 14 RPM, 
4 válvulas esgotamento, motor 15 CV, porta "Fi­
ber··Glass" avaliados em Cr$ 7&2.174,12 (setecen­
tos e sessenta e dois mil, cento e setenta e quatro 
cruzeiros e doze centavos); 7. 02 (dois) folóes de 
300 x 200 mts, com 45 cm de espessura e motor de 
10 CV avaliados no va1or de Cr$ 327 .804,84 (tre.. 
zentos e vinte e sete mll, oitocentos e quatro cru­
zeiros e oitenta e quatro centavos); 8. 02 (dois) :fo­
Uíes para caleira e curtição 3. 200 x 3. 200 mm, trans­
missão por cremalheiras, 2 velocidades com moto· 
res Eberle, com numeras 84725 e 84724-H - ava· 
liados em Cr$ 549. 582,54 ( qUinhentos e quarenta 
e nove mil, quinhentos e oitenta e dois cruzeiros 
e cinG.Uenta e quatro cen~vos); 9. 03 (tres) 
folões para caieiro e curtição, 3.200 x 3.400 mm, 
transmissão por cremalheiras, 2 velocidadse • . com 
motores Eberle, N-395341, N-895261 e N-395351 -
avaliados no valor de Cr$ 908.871,75 (novecentos 
e oito mil, oitocentos e setenta e um cruzeiros e 
setenta e cinco centavos); 10. 02 (dois) folôes para 
laboratório 1. 000 x 1. 000 mm, fabricação propria 
- no valor de Cr$ 111.144,06 (cento e onze mil, 
cento e quarenta e quatro cruzeiros e seis centa· 
vos); 11, 06 (seis folões para caleiras, com caixa 
redutora - avaliados em Cr$1.669.261,90 (hum mi· 
lhão, seiscentos e sessenta e nove mH, duzentos e 
sessenta e um cruzeiros e noventa centavos); 12. 
05 (cinco) balanças Toledo, com n.os 18288, 1828.-i, 
18309, 18308 e 18307, para 2.250 kg. 2.250 kg, 3.200 
kg. 3 .200 Kg e 3. 200 kg - avaliadas em Cr$ ...• , 
678_. ll,27 (seiscentos e setenta e oito mil, cento e 
um cruzeiros e vinte e sete centavos); 13. 02 (duas) 
balanças Filizola, "L", R & B, 5 kgs. - avaliadas 
em Cr$ 36.280,64 (trinta e seis mil, duzentos e oi­
tenta cruzeiros e sessenta e quatro centavos); 14. 
05 (cinco) válvulas para folões Enko - avaliadas 
em Cr$ 187. 861,29 (cento e oitenta e sete mil oi­
tocentos e sessenta e um cruzeiros e vinte e nove 
centavos); 15. 02 (duas) valvulas de segurança 
para caldeira ATA avaliadas em Cr$ 217.420,81 
(duzentos e dezessete mil, quatrocentos e vinte cru­
zeiros e oitenta e um centavos); 16. 06 (seis) mo­
tores elétricos Weg - avaliados em Cr$ 41.587,30 
(quarenta e um mil, G.Uinhentos e oitenta e sete 
cruzeiros e trinta centavos); 17. 02 (dols) moto. 
res Eberle, 10 CV, 4 pólos, 220l380j440J760V, N-12745 
e 12750H - no valor de Cr$ 26.584,76 (vinte e seis 
mil, seiscentos e cinquenta e um cruzeiros e um 
tenta e seIS centavosJ; 18. 01 (um) motor elétrico 
GE, trifásico, 2 HP, 220 1420 Volts, aplicado na má· 
q11ina Finiflex - avaliado em Cr$ 3. 651,01 (Três 
mil, seiscentos e cinquenta e um cruzeiros e um 
centavos); 19. 02 (dois) motores elétricos Weg, 20 
HP. 444 V, 60 C, TE 32-B3D-Curt-Modelo 160L775 
- avaliados em Cr$ 30. 097,86 (trinta mil e noven­
ta e sete cruzeiros, e oitenta e sets centavos); 20. 
03 (três) motores elétricos Wey,, 25 HP, 440 . V, 
TE34D3D-440V, 60C-Mod. 180Ll075 - avaliados em 
Cr$ 55. 364,43 (cinquenta e cinco mil, trezentos e 
sessenta e quatro cruzeiros e quarenta e tres cen. 
tavos); 21 . 1 (um) motor elétrico Weg, 90L.876, 
2 HP, 2 pólos blindados, 3.470 RPM, 22 1440 - ava­
liado em CrS 2. 358,26 (dois mil, trezentos e cin. 
q11enta e oito cruzeiros e vinte e seis centavos); 22, 
02 (dois) motores elétricos Weg, TE21B3D, Mod. 
132M775-7, 5 HP, 440V, ·60 ciclos - aYa'iados em 
Cr$ 13.538,58 (treze mil, quint.entos e trlnta e oito 
cruzeir~. e cinquenta e oi o centa.os); 23. 06 
(seis) motores elétricos Weg, 25 HP, TE34-B3D, 
Mod. 180Ll075-440V, 60C-cur avaliados em Cr$ .... , 
11 O. 729 ,11 (cento e dez mtl, setecentos e vinte e 
nove cruzeiros e onze centavos); 24. 01 (um) mo· 
tor elétrico Brasil, 10 CV, 44C>V. 60 ciclos, Mod, 
T534-6, trif. n.o D742397 - avaliado em Cr$ ...• 
11.162,60 e onze mil, cento e sessenta e dois cruzel· 
ros e cinquenta e quatro centavos); 25. 02 (dois) 
motores elétricos Weg, 6 HP, 440 V, TE19B3D -
avaliados em Cr$ 13-155,64 (treze mil, cento e cin­
quenta e cinco cruzeiros e sessenta e quatro cen. 
tavos); 26. 04 (quatro) motores elétricos Weg, 
Mod. TE-12.B3D, 2 CV, 220j440V, 60C-1750 RFM -
avaliados em Cr$ 10. 818,45 (dez mil, oitocentos e 
dezoito r.ruzeiros e quarenta e cinco centavos) ; 27. 
02 (dois) motores elétric~s Weg, TE30B3D, Mod. 
1605,474, 15 HP, 1880 RPfV1, 440V, 60 HZ - ava­
liados em Cr$ 22. 908,00 (vinte e dois mil, nove· 
centos e oito cruzeiros); 28 01 (um) motor elétri· 
co 'Weg. TE18B3D. Mod. 132M577, 5CV 
440V-3, 470 RPM, 60 HZ - aivaliados em •......• 
CrS 6.860,24 (seis mil, oitocentos e ses· 
senta cruzeiros e vinte e quatro centa.vos)~ 29. 04 
(quatro) motores Weg, TE18B3D, mod. 132M577, 
5 CV 440V - avaliados em Cr$ 16.014,90 (dezes­
seis Ínil, quatorze cruzeiros e noventa centavos); 
30. 01 (um) motor elétrico Weg, Mod. 112M576i, 
5HP 2201380, 3470 RMP 50l60HZ - avaliado em 
Cr$ '4.185,93 (Quatro mif, cento e oitenta e cinco 
cruzeiros e noventa e três centavos); 31. 06 (seis) 
motores elétricos Weg, sendo três usados, dois com 
7,5 HP, e um trifásico - avaliados em Cr$ ... , 
119 985 65 (cento e dezenove mil, novecentos e oi· 
tenta e' cinco cruzeiros e sessenta e cinco centa.. 

vos); 32. 02 (dois) aquecedores rápidos para água, 
2150 mm x 500 mm, mod. 8, para 25m3jhora de 
água, aquecimento 80.o - avaliação Cr$ ..... . 
497. 684 02 (quatrocentos e noventa e sete mil, seis· 
centos ~ oitenta e quatro cruzeiros e dois centa­
vos); 33. 01 (uma) bomba "R" 1J4, sem base, sem 
motor - avaliada em Cr$ 7.277,57 (sete mil, du· 
zentos e senta e sete cruzeiros e cinquenta e sete 
centavos), 34 02 (duas) bombas hidráulicas Ja_ 
cuzzi, 20 GM4T-100 m3Jh, 20 HP, 2201440, 3530 RPM 
motor Brasil - avaliadas em Cr$ 90.975,04 (no­
venta mil, novecentos e setenta e cinco cruzeiros e 
quatro centavps); 35. 01 (uma) bomba UPD, 212110 
+ DC 173, 440 volts. n.o U-165, 2,5 CVKSB, recal· 
q11e cap. 2000 lts. hora - avaliada em Cr$ ...• 
165,281,30 (cento e sessenta e cinco mil, duzentos e 
oitenta e um crueziros e trinta centavis); 36. 01 
(uma) bomba a vácuo para vapor avaliada em Cr$. 
100.037,39 (cento e nove mil, trinta e sete cruzei. 
ros e trinta e nove centavos) ; 37. 02 (duas) má­
quinas de tirar pó n.os 237 e 238, mod. MC-3, Mil­
loil lanmra util 1700mm - avaliadas em Cr$ ...• 
909'.209;66 (novecentos e nove mil, duzentos e nove 
cruzeiros e sessenta e seis centavos); 38. 07 (sete) 
medidores de vazão para água Llquid Controls, 
Mod-ML54N, com pré-determinador de quantidade 
e válvula automatica vazão mínima 10 GPM. (756 
LPMl com registrador 5 algarismos, pressão maxi· 
ma 150 PSI - avaliados em Cr$ 1.394.427,50 (um 
milhão trezentos e noventa e quatro mil. quatro­
centos 'e vinte e sete cruzeiros e cinauenta centa­
vos): 39. 01 (um) torno mecanico Ind. Nardln1 
- 2000 mm - ton-300-Ul-751032490CIN - avaliado 
em Cr$ 395. 073,24 (trezentos e nocenta e cinco mil, 
setenta e três cr11 zeiros e vinte e quatro centavos); 
40. 03 (tres) compressores de ar comprimido Hoos 
mod. F4EE, capacidade 4,40 m3 Jmin. (155 Cfm), 
10,5 Kglcm2 ou 150 PSI, pressão trabalho 3,3 m3l 
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min. 975 RPM, motor 3UBP, descarga trabalho 7 
Kglcm2 100 (PSD - avaliados em Cr$ 1.014.277,01 
(um milhao, quatorze mil. duzentos e setenta e se­
te cruzeiros e um centavo) i 41. 01 (uma) serra 
mecanica Schneider 14" x 6", motor 3J4 HP Weg, 
~20j760 V, 1730 RPM n.o 56974 - avaliada em Cr$. 
15. 859 ,17 (quinze mil oitocentos e cinquenta e nove 
cruzeiros e dezessete centavos); 42. 01 (um) abran­
dador de água Caldeira ATA 24 - avaliado em 
Cr$ 77. 737,40 (setenta e sete mil, setecentos e trin­
ta e sete cruzeiros e quarenta centavos); 43. 02 
(duas) motos Esmeril, Jowa, 2,5 HP e 314 HP~ -
avaliadas em Cr$ 24. 335,40 (vinte e quatro mil, 
trezentos e trinta e cinco cruzeiros, e quarenta cen· 
ta vos) ; 44. 01 (um) carrinho para solda White 
I1fartins - avaliado em Cr$ 5.727,97 (cinco m1I. 
setecentos e vinte e sete cruzeiros e noventa e se­
te centavos); 45. 01 (uma) máquina para solda. 
\.\!lüte Martins - avaliada em Cr$ 48. 821,28 <tona· 
renta e oito mil, oitocento.s e vinte e um cruzeiros 
e vinte e oito centavos); 46. 02 (duas) caldeiras 
ATA 24 - Mod. H3-500-K.Vapor1Hora horizontal _, 
n.os 4782 e 4783 - avaliadas em Cr$ 3.811,713,99 
(três milhões, oitocentos e onze mil, setecentos e 
treze cruzeiros e noventa e nove centavos); 47. 01 
(Um) tanque espiral-depósito acido pll0.000 Kgs.1 
- avaliados em Cr$ 106.334,04 (cento e seis mil, 
trezentos e trinta e quatro cruzeiros e quatro cen­
tavos); 48. 01 (uma) tupia Invicta-mod. Velox -
1000 x 952 mm - avaliada em Cr$ 37 .477,07 (trin­
ta e sete mil quatrocentos e setenta e sete cruzei­
ros e sete centavos); 49. 16 (dezesseis) disjunto· 
res sendo 5 Siemens, 3VB1', 101-lBYOO 110-lSA, 6 
Siemens 3VA.7-110-3DA0-70-100A, 01 AEG-DSF-
356115-15KV350 MVA e 4 IRTA-tipo HD3 n.os .. o; 
40571, 40568, 40565 e 40580 • avaliados em Cr$ ... ·~ 
646. 560,71 (seiscentos e quarenta e seis mil, quinhen 
tos e sessenta cruzeiros e setenta e um centavos); 50 
02 (duas) chaves Estrela automaticas CET a 10 CU 
440 V - Cr$ 39. 436,50 Úrinta e nove mil, quatro­
centos e trinta e seis cruzeiros e cinquenta centa­
vos); 51. 31 (trinta e uma) chaves compensadoras 
1automaticas - 40 CU - 440 V - Harvey Hubbell -
avaliadas em Cr$ 1.234.515,70 (um milhão, duzentos 
e trmta e quatro mil, quinhentos e quinze cruzeiros 
e setenta centavos); 52. 01 (uma) lixadeira Seiko 
- mod. LX-D n.o 5176-600mm, com motor 10 H~ 
~om movimento hidráulico - avaliada em Cr$ ...•. 
453. 969!90 {quatrocentos e cinquenta e tres mu. 
novecentos e sessenta e nove cruzeiros e. noventa. 
centavos); 53. 01 (uma) máquina para lixar couros 
Enko, mod. L0-2 600mm. com motor 10 HP -
avaliada em Cr$ 252.572,33 (duzentos e cinquenta. 
e dois mil, qUinhentos e setenta e dois cruzeiros e 
trinta e três centavos); 54. 03 (três) lixadeiras 
Enko sendo duas n.os 4006 e 4007 mod. LO-Primo. 
rosa 1600 mm - motor 20 CV e uma mod. LMF 
250 - avaliadas em Cr$ 1.453.344,73 (um milhão, 
quatrocentos e cinquenta e três mil, trezentos e 
G.Uarenta e quatro cruzeiros e setenta e três cen­
tavos): 55. 01 (uma) amaciadeira Jacaré - máqui­
na Seiko Modamc - A2l76 n.o 5176 - 780 mm com 
motor 5 HF', cabeçote e rolete borracha e outro 
de metal - avaliada em Cr$ 371.429,91 (tre. 
z s e setenta e um mil, quatrocentos e 

· \•inte e nove cruzeiros e noventa e um 
centavo;:;· 56. 02 (dois) compensadores Har ... 
vev huo'oel (Alcace) - avaliados em Cr$ .....•. 
133 .-007,24 (cento e trinta e três mil, sete cruzei,. 
ros e viate e quatro centavos); 57. 02 (duas) má­
quinas para escorrer e prensa Riziz - M. PRS2. 
- 1800 mm n.os 385 e 387 - com motor 25HP-220l 
760 - 1770 RPM - avaliadas em Cr$ 3. 553 .128,92 
(três milhões, quinhentos e cinquenta e tr~s mil, 
cento e vinte e oito cruzeiros e noventa e dolS cen· 
ta vos); 58. 01 (uma) máquina para escorrer e 
amaciar Rizzi ~ M PRS2 - avaliada em Cr$ .• 
1. 776 654 46 (Um milhão Setecentos e setenta e 
seis mil, quinhentos e seSsenta e quatr~ cruzeiros 
e quarenta e seis centavos); 59, 03 (tres). máqui­
nas para rebaixar, sendo duas RL. 9 ~zl-1500 
mm largura util e uma Enko n.o 109 - avaliada. em 
Cr$ 4.940.282,20 (quatro milhões, notVecentos e qua. 
renta mil duzentos e oitenta e dois cruzeiros e vln.. 
te centav'os); 60. 02 (duas) máquinas para ama­
ciar Svit-M07705(S2-mod. Molissa n.o 20581 e n.o 
20692-avaliadas em Cr$ 2. 430. 692,24 (dois milhões. 
quatrocentos e trinta mil, seiscentos e noventa e 
dois cruzeiros e vinte e quatro centavos); 61, 02 
(duas) máquinas para bufiar Rizzi - M. SRWP· 
4JDPN4-H - 1750 mm - controle hidro pneumáti­
co - avaliadas em Cr$ 6.440.203,74 (seis milhões, 
quatrocentos e quarenta mil, duzentos e tres cru~ 
zeiros e setenta e quatro centavos); 62 .02 (duas) 
már,uinas de dividir couros Turner - M.537 n.o 
32479 e 32590 - 1800 mm - avaliadas em Cr$ .• 1 

9.076.144,97 (nove milhões, setenta e seis mil, cen­
to e quarenta e quatro cruzeiros e .no".enta e ~e~e 
centavos); 63. 01 (uma) compl. maquma de divi­
dir couros T11rner - avallada em Cr$ ~. 648 ._550,2~ 
(um milhão. seiscentos e quarenta e 01to mil, qu1. 
nhentos e cinquenta cruzeiros e vinte e seis cen­
tavos); 64. 02 (duas) máquinas para descarnar 
Hidr. Riul - M-SC-2 - 20 HP -- 440V - 177(} 
RPM - 1800mm - avaliadas em Cr$ 3.335.646,78 
(três milhões, trezentos e trinta e cinco mil ~elscen­
tos e quarenta e seis cruzeiros e setenta e 01to cen­
ta"vos); 65. 01 (uma) máquina para des~arn~r _!?.n· 
ko - avaliada em Cr$ 2 .806 .625,25 (dou; _m1lhoes, 
oitocentos e seis mil, seiscentos e vinte e cinco cr~­
zeiros e vinte e cinco centavos); 66. 01 (uma) ma­
quina de pasting aut. Rizzi - UP-200-l800mm utll 
_ cJ 204 placas - avaliada em Cr$ 12. 0~9. 527 ,23 
(doze mill:ões, noventa e nove mil, qutnhentos e 
vinte e sete cruzeiros e vinte e três centavos); 67. 
01 (um) grampo para Tooling-complemento - ava· 
liado em Cr$ 239. 778,63 (duzentos e trinta e nove 
mil setecentos e setenta e oito cruzeiros e sessen­
ta 'e três centavos); 68. 01 <uma) máquin~ ele en· 
xugar aut. Rizzi - complement-, - ~vahada em 
Cr$ 51.567,28 (cinquenta e um mil, quinhentos e 
sessenta e sete cruzeiros e vinte e oito centavos); 
69. 04 (quatro) máquinas Spoke-MSWD-85-Rizzi -
avaliadas em Cr$ 2.429,025,46 (dois milhões, quatro­
centos e vinte e nove mil vinte e clnco crúzetros e 
quarenta e seis centavos); ?O. 02 (duas) máquina& 
de enxugar couros MTU-100-Rizzi-1800 mm - utll -
pasttng - sendo um complemento - avalladas em 
Cr$ 7. 582. 421,42 (sete milhões .. quinhentos e oi~en­
ta e dois mil, c,:uatrocentos e vmte e um cru~iros 
e quarenta e dois centavos); 71. 01 (uma) maqui­
na para enxugar com 1 motor de 10 HP Enko -
avaliada em Cr$ 436. 586,15 (quatrocentos e trinta 
e seis mil, quinhentos e oitenta e seis c:uzeiros e 
quinze centavos); 72. 02 <<;iu~s) maqumas para 
medir superficie M. 155 - Rizzi Turner 4000mm e 
3000 mm pés2 e m2 - avàiiadas em Cr$ .......• 
1 . 209.386,26 (um mil~ão, duzentos e no.venta e _no­
ve mil . trezentos e oitenta e sels cruzeiros e vmte 
e seis ·centavos); 73 . 02 (duas~ máqui:ias de pin. 
tura cortina Milloil. MC 2 - tipo cortma de tmta 
800 a 2000 mm sendo uma complemento - ava.lla.• 
das em Cr$ 565.654,21 (quinhentos e sessenta ~ ctn­
co mil seiscentos e cinquenta e quatro cruzeiros e 
vinte e um centavos); 74. 01 (uma) maquina da 
pintura Reflexa - Mod. SR-340(} com 8 pistolas 
automáticas, comando Ultra-Som', esteira de 3400 
mm de largura x iO. 000 mm - avaliada em Cr$. 
1.780.538,44 (um milhão, setecentos e oitenta mil, 
quinehntos e trinta e oito cruzeiros e quarenta e 
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PPl?F:RITURA MUNICIPAL DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 
I'B":'RETO N ·º 4.617/82 - BenedidJo ~rooido 
Pereira do Lago vice-prefeito em exercicio·~de Pre­
sJ(' 'mt.e Prudente', Bstado de São pau!lo, usarl'dp,de 
suas atribuições legais. e n:os termos da Lei Munt. 
~ipal n. o 1470 de 30 de Outubro de 1971: · 
Dzcreta: - Artigo 1.o - Fica nos termos do arti­
go 11 O da Lei Mun.iqljpal 1 . 4 70, de 30 de Oui,ubro 
de 1971 e artigo 1.o da. Lei Municipal 1.512 de 13 
de dezembro de 1972, concedido ao funciooarlo 
extr'anumerarlo mensalista (Estarvel). senhor JoãO' 

'F2rreira dos Santos, Vigia, lotado no Setor\ de Par. 
ques e Jardins da Coordenadoria de Gabinete. a. 
Sexta Parte dos seus venclmentos por ter com:Ple­
tado mais de viinte e cinco (25) anos de efetllvo 
e.xerC:ic!oi e a partir de 22 de abril de 1982. -
Arigo 2. o - Esse Decreo enrara em vigor na d~-

. ta de sua publicação, revogadas aii disposiçõe.s _em 
contrario - Presidente Prutiente. Paço Municipal 
"'IFllorivaldo Leal" aos v!.n.tee dols (22 J dias do 

· mês de abril de 1: 932 -· Benedicto Appa:recido Pe­
reira do Lago - ViJCeJ Prefeito em exercicLoi - iRe­
gllStrado e Publicado na Divisão de Adminlstra,ção 
da Prefeitura Municipal de Presidente. Prudente. 
aos vinte e dois (22) dias do m~ de albnl de 1.982 
Elza Tolomel Oasstmiro - Diretora da D. A. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRESIDENTE J;'RUDENTE 

DECRETO N. o 4. 613j82 
l3enecUcto Apparecido Pereira do L~go, Vice 

Prefeito Munícipal em exercíeio de Presidente Pru­
dente, Estado de São Paulo. usando de suas atri. 
buições: 

DECRETA: 
Artigo 1.0 - Autorizado pelo artigo 4.o, ltem 

III da Lei Munici~l n. o 2184, de 12 de :iovem­
lbro de 1981 combinado com o artigo 7 .o, item I, 
da Lei Federal n.o 4. 320, de 17 de. ~iarço de 1964, 
:flca aberto na Divisão de Contabihdade e <?rça-

. mento da Coordenadoria de Finanças da Pr~fe1tura 
Municipal de Presidente Prudente, um Crédito S~­
plementar no valor de Cr$ 1.750.000,00 (Hu,m mi­
lhão setecentos e cincoenta mil cruzeiro~) destina­
do a fazer face às despesas com as seguintes dota­
ções orçamentárias: 
~3.15 ,_Praças, Parques e Jardins 
' 1 11 01 - Equipamentos e Ma.terlal 

' • Permanente . ... . Cr$ 250. 000,00 
09. 05 - Serviços de Estradas de Rodagem 

Municipal - SERM 
2 02 l>l - Material de consumo . . . . . ... 

. .. ... , • , Cr$ 1. 500. 000,00 

TOTAL ...• Cr$ 1.750.000.00 
Artigo 2.0 -A cobertura do Cr,édito _Suplemen 

tar criado pelo artigo anterior sera realizada me· 
, :i. u _, ue seguL .s "..:ursos orçamen-
tários: _ 
u!l.03 - Divisão de ~ecuçao de Obras 

1 10 04 - Construção, reformas e 
· · ampliações de praças, 

parques, jardins e 
arborização . . . . Cr$ 250. 000 ,00 

ij'!J 05 - Serviços de Estradas de Rod\Munic. 
· 2.02 01 - Material de Consumo -

. FRN ........ Cr$ 1. 000.000,00 
2.03.01 - Outros Serviços e 

Encargos .... Cr$ 500.000,00 

·rotal ...... Cr$ 1. 750. OOO.íJO 
·Artigo 3. o - Este Decreto entrara em vigo; !-1ª 

data de sua publicação, revogadas as dispos1çoes 
em contrário. 

Preslde:nte Prudente, "Paço Munklpal _Florlval­
a.o Leal" aos 13 (treze) dias domes de abril de 1982 
:i:·~·- ecticto Apparec~d? Pereira do ~go / Vice Prefeito Mumcipal em exercido 

Registrado e publicado ~a Divisão de ~dmi­
nlstracao da Prefeitura Municipal de Presidente 
Prudente, aos 13 (treze) dias do mes de abril de 
1. 982. 
ff ~::i 'I'olome! Cassímiro 
V ; •• ':ora suostituta d"a. D.A. 
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DEORETO N.o 4.618/82 - Benedicto Apparootdo 
fterelr-a dp La~o, Vit!Q!Pl'êf~ito dê Presidente Pru­
dente, Estado de São Paulo, iem exercício. usa_nclo 
de suas atribuições e nos termos do item IV c:to 
arti:g'o 39, do ~reto Lei Complementar n. o 09. 
de 31 de de:rem.bró de 1.969 (Lei Organka dos 
MunW1!P1os.), - Decreta! - Artigo 1.o - o ar­
tigo t.o, do Decre.to n.o 3.602j79, passa a ter a 
seguinte redação: ''F.llce. declarfi:da. de utilidade !PU· 
blica, par.a f1m de ser desaproprlada, por via aml­
gavel óu .iudicial a àtea a seguir desc!l.'Lta: Roteiro 
n.o 043182 - DOV - Começa no porito de encon­
tro tio alinhamento da Rua Alvares Machado colllJ 
a.;i,...hvmento da rua 2 ponto esse distante 4.90m 
da residencia n. o 608 que acomp~nha o alinhamen 
to da Rua Alvares Machado. dai segue pelo al~ha 
mento da Rua 2 em 20,00m, d.aí deflete à d:keita 
acompanhando a di:vlsa do terreno de proprieda­
de de Otorl:vo Peretti em 7 ,00 m, daí deflete à direi­
ta acompanr1ando o alinhamento da divisa em 20 00 
m, dai deflete a. dl!r.eita acompanhando o alinha­
mento da Rua Alvares Machado em 12.00m, até en­
contrar o ponto inicial, fechando uma area de 
190,00 metros quadrados, e que consta pertencer a 
Amantlno Nunes d.a Silva ou Sucessores. ~ Artigo 
2.o - Este decreto entrara em vigor na data de 
sua publlcac;ão. r~vogadas as dlsposllções em con­
trario. - Presidente Prudente. paço Munk@al 
"Florivaldo Leal" aos 22 (vinte e dois) dias do 
mes de abrll de '1 . 982 . - Benedlcto Ai::1Parecido 
Pereira do Lago - Vice Prefeito em exerclclo -
Registrado e publlcado na Dnvisão de Adm1n1stra­
ç~o da Pre'f~ltura Munltcipal de Presidente Pru­
dente, aos 22 (vinte e dois) dlas do mes de abrll 
de 1 . 982. - Elza Tolomel Casslmlro - Dl!retora 
da D.A. 

PROTESTOS 

PRIMEffiO TABEI..IONATO DE PROTESTOS -
CARTORIO DO DR.. LESSA - EDITAL. 

Acham.se neste cartório à Rua Barão do Rio 
Branco 481 - 1.0 andar para serem protestados 
os tituios abaixo relaci-OII1:ados: 
Nota Prom. Cr$ 20 .300,50 - veno. i vista - Eml· 
tante. Osvaldo Caetano - CPF. 047 .412.980108 
Prot: · por falta de pagamento 
Pra?.o para pagamento - 213 abril 
Dupllc. 96S19/6 - Cr$ 3.940,00 - vene. 21/mar/ 
82 ~ Devedor: Ellzabeth Massafero de Barros ~ 
CGC. 52 . 034 . 026/0001-12 
Prot: por 1ndllcação 
Prazo para pagamento - 25 abrU 
!Cheque n. o 786435 - Cr$ 2. 925.00 emltldo e/ Ban. 
co Itau s . A. - Emitente: Daniel Barbosa aos 
Santos - CPF. 515.553.698/72 
Prot: por falta de fundos 
Prazo para pagamerito: 27 abrll . 
Nota Prom. - Cr$ 8. 580,GO venc. 11/abril/82. 
Emitente: Antonio Brunlni Klebes -
CPF. 912 .170. 598/49. 
Prot . · por falta de pagamento. 
Pra1Zo para !Pagamento -- 27 abril 

do.se-lhes os demais e!e!Jtos desfavoravets da me~­
mà, éOOiforme preceitua o art. 319 do Codigo de 
Pro~e!Sso Civil. Ficam alnda, intimados da audien 
ela de justificação de posse. Presidente Pl'l!dente 
06 de abrll de 1,982. - R.L. 

EDITAL DE CITAÇÃO DE "FABIO ECHEVERRIA-, 
COM O PRAZO DE VINTE (20) DIAS - O Doutor 
FRANCISCO GARCIA REDONDO FILHO, Juiz de 
Direito da 4 a Vara Clvel desta cidade e comarca 
de Presidente Prudente, Estado de São Paulo, na 
forma da lei: Etc. - FAZ SABEIR - ao Sr. Fabio 
Ecl:everria, brasileiro, solteiro, portador do CIC. 
105.070.941115 e do RG. n.o 37043,_residindo atu~-. 
mente em lugar incerto e desconhecido, c:,ue pe­
rante este Julzo e Cartório do 4. o Ofício de Jus· 
ttça se processam os autos ae Açlo de Busca • 
Apreensão convertlda em Ação de Depósito (Feito 
n o 516180), distribuída em 06 de junho de 1.980. 
ná qual figura como requerente Ford Financia.do­
ra SIA. - C.rédito, Finall'Clamento e Investlme,.• 

tos e como requerido F.abio Edheverria, func!amen. 
tando seu pedido nos iermos do art. 902 e & ~·o 
e 1904 e parágrafo unlco do c.P. Civil, alegand<> 
em resumo o segu1nte: "QUe por contrato de r1-
nanciamento ao consumtdor final, garantindo JK>J' 
alienação fiduciária X-4123\23118, firmado em 29 
de agosto de 1.979,' ieglstrado sob n.o 5770.80, no 
2.0 Ofício de Títulos e Documentos da Capital ae 
São Paulo, a requerente alienou fiduciariamente 
ao requenao. um veiculo marca Ford Corcel II, 
modelo Corcel II, 2 portas, r.or azul alv. xnet.\\ltco, 
ano de fabrlcaç.ão 1979, série LB4KXT. 529?5 cer­
tlfkado de registro sob n. o 4823788, expedido em 
29l08l79, pelo preço ~e Cf$ 179.652,00, que deverJa 
ser pago em aoze (12) prestações mensais 'l~ C1>$ .• 
14 971 00 caaa uma vencendo-se, a primemi. em 
OlJl0\79 e a ultlma ~m Olj09.l.80; Que o requerido 
eretuou o pagamento das parcelas dP- n.oa 01112 
a 05;12 deixando de pagar as dema1s venclda'l em 
OllOS\8Ó à 01[09\80, correspondentes as parcelas 06 ,12 
a 12112 estando a de n.o 07\12, de-.ridament.e pro­
testada'. caracterlzancio-se, po!s, a mora do r~que­
rido; Que por caracterizar-se a mora do requerido. a 
requerente, impetrou neste Julzo a competente aç_ão 
de Busca e Apreensão <Fel to n. ') SJ !>lllO), qui:_ fove 
seu prosseguimento culminado com a expedlça9 ?-e 
carta p.recatória itinerante na qual o Sr. Of~cial 
de Justiça da comarca de Dourados-MS1, certificou 
que na.o conseguiu locauzar o veículo, de~xando 
de fazer sua apreensão; Que a requerente nao res· 

t~ outra ailtarnatlva. lienlio a llei IJromovgr !l eom­
petente acão de aepôslto, para com Isso ver-se u. 
vre do iminente prejuízo que se avizinha". Por 
este edital com o prazo de vinte (20) dias, fica de­
vidamente Citado o requeria.o Fablo Eche\·erria, 
supa.-a qualmcaeio, para no prazo legal. de cinco 
(5) dias, entregue o veículo acima descrito, objeto 
da presente ação, deposite-o em Juizo, consigne-lhe 
o equivalente em dinheiro, num total de Cr$ 
104. 797 ,00 (cento e quatro rnll, setecentos e noven. 
ta e sete cruzeiros), acrescida. de juros ele mora, 
custas despesas de protesto multa contratual, co­
missão de permanencla. honorários advocaticios e 
despesas judiciais e extra-judiciais, ou em igual 
prazo CONTESTE o presente feito, sob pena de 
não o fazendo ser-lhe decretada a sua prisão, de 
até um (01) ano. Presidente Prudente, Estado de 
Sz.o Paulo, aos dezenove (19) dla:; do mês de re· 
vereiro do ano de mll novecentos e oitenta e dois 
(1.98,2). J.L.D. 

EMPRESA DE TRANSPORTES ANDORINHA, SI.A. 
C.G.C. - 55.334. 262\0001-84 - Assembléias Gerai& 
Ordinária e Extraordinária - CONVOCAÇÃO - Os: 
senhores acionistas da Empresa de Transportes An­
dorinha S.A. estão convidados a compare-e~em no 
àfa 30 de abril de 1982, em sua sede soci"l. à Ave-

nida Joaquim Constantino. 376 em Prc--ih 1.1i·e J:l'l.ll­
dente - Estado de São Paulo, para discutlrem e 
deliberarem sobre os seguintes assuntos: - As- ~ 
rnrnbleia Geral Ordinária - as 09 ho:-a.s. a) - Lei­
turn .. discussão e aprovação do Balanço Geral, De· 
monstrativo da Conta de Resultado e demais De­
monstrações Financeiras relativo ao exercício en. 
cerrado em 31-dezembro-81; b) - aprov:>,ção da 
Mrrecão da expressão monetária e sua ca!'italiza­
cão; é) - deliberaram sobre a destinacão do lu­
cro e distribuicão de cti·.ridendos; d) - fixaç"io dos 
salários dos membros do Conselho de Administra• 
ção e .da Diretoria; e) - Outros as:u·-'~0s de inte· 
resse da sociedade. Assembléia Geral Extr:oi0rdi'1á­
rla - as 10 horas - a) - Aumento do Capital 
Social com as reservas próprias; b) - alteração 
do Estatuto Social, Capítulo I - Da Sede - ar· 
tlgo 2.0 - Capitulo II - Do Capital Social - ar· 
tigo 6.o e Das Ações - artigo 8.o; c) - Out:·os as. 
suntos de interesse da sociedade. - A:-ham-!>e> à 
dl.seos.lcão qos senhores acionistas. na sede social, 
os dorÚmenlos de oue se trata o artigo 133 d•l. Lei 4-
n. 0 6. 404. de 15-12·76 . - Presidente PrudcntP.-SP. 
16 de abril de 1982 - José Lemes Soares - Presi· 
ciente do Conselho de Administração. 

E.l.L. (22-113 3) 

COMPRA - VENDE -ADMINISTRA 

RESIDENCIAS A VENDA: 
REF 4 
JD ·Sta. HELENA: residencia contendo 3 d?r­
mltórios sendo 1 tipo apartame~to, Sal~ Social, 
t:opa-Cozinha conjugada, Banheiro Social e ga­

REF. 28 -

Por não ter sido poss1vel !>ntimar pessoalmen­
te os referidos responsa\•eis pelo presenw edital 05 
intimo a virem em cartorlo a fim de efetuarem o 
p~e-amento dos. referidos títulos ou darem a razão 
po;que não fazem e ao mesmo tempo na falta ae 
n"1gamer.to os notifico do comrnetente urot~sto 
Em c1trrnprimento ao Prov. 1/ 78 da Egregia Cor­
r~~edorla Geral da Justiça, ~s pagamentos s?r;n~m: 
te - poderão ser feitos atrav€•s de Cheques Visados 
a f:>.vor do~ apresent:intes. paga veis nesta PTaca. 
Presidente Prudente, 22 de abril de 1982:. 
Levy Mario Celestino - Oficial Maior. ·~ 

---~--~~~-

ragem. 
REF. 7 
JD. BONGIOVANI: residencia nova, com 3 dor­
mitórios sendo 1 apto. conjugado c\ ducha, Ba­
nheiro Social, Sala de Jantar, Sala Soctal ~om 
dois ambientes saindo para terraç~, Cozinha, 
área de serviço coberta, Dependencia para em· 

JD. BARCELONA, proximidades do Prudentã.o 
com aproximadamente 330 m2 edificada em ter­
reno de 24 x 319 mts, contendo 3 dormitórios sen 
do 1 apto. todos c\ AE e camas de alvenaria, 
!Sala de V (Dormit. Opcional). Banheiro Social, 
Hall de entrada, Sala Social em nível anexo a 
Sala de Jantar c\ estante e sofá em alvenaria, 
Cozinha com exaustor e armário em fórmica, 
porteiro eletronico, gáz canalizado, La.Nanderia 
Dep. p\ empregada e garagem p\ carros. 

EDITAIS 
· · P ,.JDENTE - São :PaUlo 

EDr;;,'l.I; DE -c .. ':~'].7 0 de Am.éric~ da Cruz: Manoel 
de Mattos· Cbra Loureiro; Jose Claro Bento; e, 
Mai~oel D~mingos Bento, com o prazo de trmta 
(30) dias • · d D' · o Doutor Paulo D!rceu Rosse~ti. Juiz e irei-
to da Ter.·eira v a:·a. C1vel desta cidade e Comarca 
d!' PresJ r;~~tP. p ··udente, Estado de São Paulo, na 
fo.rma da Lei etc. .. . . "· 
FA7. SABKR: :::os Senhores Americo da Cr1;1Z . Ma~ 
noel de M:.'lttos; Clara Loureiro: que tambem assl 
na Clara Loureiro Bento; José Claro B~nto; e, M~­
noel Domi!1gos Bento. que por este Ju1zo e ~,arto­
r~o r'o 3.o f'f ' cin f'e processam os autos da: Ação 
de usucapião" (feito n.o 606/81) requerida uor 
"Arlindo Goncalves de Souza e sua mulher Ma­
ria AÍmeida de Souza, o qual tem por obJeto o 
imóvel a seguir descrito: "Um lote de terreno ur­
bano n.o 2 da quadra n.o 10, do lot~ament? de­
nominado Vila Geni, nesta ci~ade, localizado a rua 
Amadeu Amaral, a qual contem uma. casa de ma-

. dei~a recoberta de telhas, q~e recebe o n.o 70. da 
referida via publica, numa area ~e 242 m2, com 
as seguintes divisas e confrontaçoes: pela frente 
com a rua Amadeu Amaral, em 11 metros; do lado 
direito, com 0 lote n. o 3. em 22 m; do lado es­
querdo, com o lote n.o 1 em 22 m; e, pelos fun­
dos com 0 lote n .o 10. em 11 m; de:'idamente 
transcrito sob n . o 22.807, do 1-b cartório de,,Re­
glstro de Imóveis desta cldade e coma_r~a. Al~­
gam em resumo os requerentes que adqumram di­
to terreno do casal Antonio Andrade e Tereza 
Andrade em 14 de fevereiro de 1974, pela lmpor­
tancla de Cr$ 15. 000 ,00 à vista; que por sua vez, 
Antonio Andrade e sua murner na.1V1am aac,uumu 
mencionado terreno do Sr. Pedro Jorge d~ Paula 
em 15 de dezembro de 19&1, em 10 prestaçoes. ten­
do paga as mesmas, e este comprara de Empres:a 
de Transações !mobiliaria e Sociedade !mobiliaria 
Prudentina Ltda; antes de 15 de novembro de 
1956: que, somando o p.eriodo da posse dos requ~­
rentes aos da posse de seus antecessores, conclu1-
ii;e que a mesma tem duração de vinte anos ininter 
ruptos e sem oposição ou contestação de quem 
quer que seja; que as taxas e tmpostos devidos 
estão devida.mentes pagos; :p~dem pois, os reque­
rentes a procedencia da ação. Outrossim, :ficam os 
reus Amerlco da Cruz; Manoel de Mattos_; Clara 
Loureiro; que também assina Clara L<;>ureia.-o Ben 
to: e José Claro Bento, e Manoel Domingos Bento 
reS1dentes em lugar Incerto e não sabido o!TAJJ?S 
para e.aso queiram Contestem a presente açao 
dentro do prazo de' 15 cllas que afluira partir do 
.vencimento do prazo deste edital que é de 30 dlas. 
sob pena de não o fazendo ser-lhe decretada a re­
ve!1a e neste caso presumindo-se como verdadeiros 
os fittos alegados pelos autores na inicial, apllcan 

pregada, churrasqueira e garagem. . 
llEF 08 - BOSQUE: otlma residencia . ed~fi­

cada ·em terreno de 655 m2 com 4 dormitonos 
senuo 3 tlpo apto., Hall de distribuição com 
estante fixa Bant.eiro Social, Sala Social . em 
"L" sala de Jantar, Lavabo, Copa e cozmha 
com .AE area de ventilação, dispensa, Banheir_c 
e c..\Uarto PI empregada, Lavanderi::i ~oberta, pis 
cina com filtro e garagem para va_nos ~arros · 
REF . 10 - CENTRO. Excelente residencia c\ 04 
o.orm1tôrlos sendo 1 -apto. com sacada, todos c! 
ÁE Banheiro Social Sala ampl~ para 3 a_m­
bie~tes, Sala para TV, Copa. e Cozinha, Lav:.-oo. 
Apto PI hospede Lavanderia, churrasquvira, 
p1sc1na com capaéidade P\ 40 mll lts. e garagem 
para carros. 
REF 15 _ JD . PAULISTA: - res1dencia com 
aproximadamente 100 m2 de construção, conten 
ao 3 dormltôrios, Sala. Copa, Cozinha, Banhe1-

~E; g~~age~v. ANA JACINTA (COHA_B), total­
mente reformada, 90 m2 de constr~çao, , : do_r-. 
mitórios, Sala, Copa, Cozinha, Banheiro, area cte 

serviço e garagem. IZABEL· Proximidades da 
REF 20 - JD. Sta. · 
EEPG Hugo Mielle com aproximadamente 167 
~2 c1e ãrea construida, contendo 3 dormltôrlos, 
todos com AE em cereJelra, sen~o 1 ap~º··sS::· 
1 Social Copa e Cozinha, Banheiro Social, a 1: de Estudos com WC, Lavanderia, Dispensa. 

~~e~_:. ~~~1i:~sruA: uma residência e\ 
2 dormitórios, Banheiro. Copa-Cozinha conluga-

da e entrada Pi ~1'g· JUDAS TADEU: Excelente 
REF. 24 - PQ. ão 3 dormltórlos sendo 1 
estado de cons~al~ Social em dois ambien­
ttpo apto. •Jlzinha Banteiro Social e garagem. 
tes, Copa, 0 

.... i.TILDE VIEIRA: residência 
:RE:f' 25 - V· .lv= 3 d ltórios 
em iase de acabamento contend~ ºTI? a 

REF. 30 -

JD. DA.S ROSAS: proxima ao IPEA, cj 3 dor­
mltór!os. Banheiro Social, Sala Social, Copa e 
Cozinha Conjugada e entrada para. carro. 
REF 82 - REPRESA DE MARTINOPOLIS: 
Uma' casa com aprox. 100 m2 de área construi­
cfa, Toda mobiliada, contendo 2 dormitórios, Sa· 
la., Copa· Cozinha Conjugada e Banheiro. Nos 
fundos churrasqueira, garagem, 2 dormitórios e 
WC. Entrada para vários carros. 

APARTAMENTOS A VENDA: 

REF. 012 - Edifício à Rua Barão do Rio Bran 
co com 1 dormitério Banheiro Social, Sala 
a{npla, copa. e cozinhà conjugada, área de ser­
viço, Dep. PI empregada cl Quarto e WC Box Pi 
curro. 
REF. 13 - Ediflcio à Rua Siqueira Campos con 
tendo 2 dormitórios, Sala Social., Cozinha, Ba­
nheiro Social e WC p\ emp. Box PI carro . 
:REF. 16 - EdH. à R. 15 de Novembro com 
100 m2, contendo 3 dormitórios sendo uma sui­
te, Banl:eiro Social, Sala social, Cozinha, área 
de serviço cJ WC e Box para carro. 
REF. 17 - Edif. na Av. Washington Luiz, con­
tendo 3 dormitórios sendo uma suite, Banheiro 
Social, Sala Social, Copa, Cozinha, área de ser­
viço, Dep. PI empregada . Box para carro. 
REF. 23 - Edif. à R. Barão do R. Branco, con­
tendo 4 dormitórios sendo duas suites, todos 
com AE e AC Sala Ampla p\ dois ambientes, Ba­
nheiro Sacia( Copa, Cozinha, Dep. p\ emprega_ 
da com lavanderia. Box para carros. 

PARA VENDER, COMPRAR OU ALUGAR, 

PROCURE A "SAN CONRADO !MOVEIS" 

TEREMOS O MAIOR PRAZER EM ATENDE-LO. d 1 tipo apartamento, Banheiro Social, s -
~=~ C~pa, Cozinha, area de serviço anexa ª cozt. Creci •· 3 . 964-J 

nha e garagem. ESTACIONAMENTO p I CLIENTES 

Leia e Assine 

O IMPARCIAL 

FONES: 

·SORAUTO 
.LOCADORA 

DIRIJA voe MESMO 
UM CARRO. D~ SUA 

Reservas e informações: (0182) 33-3733-Telex 0182- 107 - CASO · BR PRE F. E R E CIA 
1 ft'A Rua Antonio Rodrigues, 1500 - Pres. Prudente· SP · • 
~WIV · 

22· 1133/22· 1801 
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quatro centavos); 75. 01 (uma) máquina de aplicar carga trabalho 7 kgjcm2, 100 (PSI) - c-0m bomba 
fundo e apresto em couro (vibreta) estrutm:·a de para engraxar N-2934 valor registrado atualmente 
ferro perfilado de construção robusta, esteira trans na contabilidade Cr$ 222,046,85 (duzentos e vinte 
portadora de 1800 mm de largura x 7 met11os com- e dois mil. quarenta e seis cruzeiros e oitenta e cin· 
primento, composta de 2 conjuntos :vibrantes com co centavos) - valor da maior -valia Or$ 867 .953 15 
escovas e vibradores, alimentador de tinta 2 pfSto. (oitocentos e sessenta e sete mil, novecentos e cin­
las pulverizadoras, depósito para tinta, ca.Pacidade quenta e três cruzeiros e quinz.e centavos) valor fi· 
50 litros, agitador de .turbina a ar - avaiida em nal do bem reavaliado Cr$ 1.090.000,00 (um mi• 
Cr$ 1. 673. 082,09 (um milhão, seiscentos e seten· : lhão e noventa mil cruzeiros)_; 4. 01 (uma) caldei• 
ta e três mil, oitenta e tioi.8 cruzeiros e nove een• ra ATA. 2.4, mod. H. 350 K. Vapor!hora, horizon. 
tavos); 76. 01 (uma) máquina de pintura de ta.. tal, n.o 4.782 - valor registrado na contabilidade 
bricação propria - avaliada em Cr$ 76.507,31 (se· Cr~ 1.905.856,96 (um milhão, novecentos e cinco 
tenta e seis mil, quinhentos e sete cruzeiros e . trln.. mil, oitocentos e cinquenta e seis cruzeiros e no­
ta ta e um centavos); 77. 02 (duas) prensas bidr~ venta e seis centavos) - valor da maior valia Cr$ 
licas automaticas. mod. 623 para · ccuro, 600 ton., 4. 794 .143,04 (quatro milhões, setecentos e noven­
com motor 26 HP. 440V. 60 ciclos avaliada em Or$ ta e f,!Uatro mil, cento e quarenta e três cruzeiros 
6.555.563,29 (seis milhões, quinhentos e clnquenta. , e quatro centavos} - valor final do bei;n reava. 
e cinco mil, quinhentos e sessenta e três cruze~ros · Hado Cr$ 6. 700,00 (.seis milhões e setecentos mil 
e vinte e nove centavos); 78. 01 (um) Servo-mo• C?'llZéliros); 5, 01 (uma) caldeira Ata 24 mod. H 
tor Alta segur. caldeira Ata, tipo AF-180, n.o , • • • 3500 Kg vaporjhora, horizontal n. o 4783 - valor 
218661777 - 22"0V. - avaliado ém Cr$ 17 .. 484,96 registrado na contabilidade Cr$ 1.905.85703 (um 
(dezessete mil, c;uatrocentos e oitenta e quatro cru~ .,_ milhão, novecent:os e cinco mil, oitocento8 e cin­
zeiros e noventa e seis centavos); 79. 01 (uma) · quent!l. e sete cruzeiros e tr& centavos) - valor 
Recondicionadora de couros de fabricação prépria de maior valia Cr$ 4-794.142,97 (quatro milhões 
- avaliada em Cr$ 38.274,,55 <trinta e oito mil setecentos e noventa e quatro mil cento e quaren.: 
duzentos e setenta e quatro crureiros e cinc,.'l:len~ ta e dois cruzeiros e noventa e sete centavos) -

cinco centavos); 80. 01 (um) balancin Vilhi Pe- . valor '.final do bem reavaliado Cr$ 61.700 .00000 (seis 
dersen 289 LM com motor 1 HP, n~o 103777 - ava• . ~ilhõ~s e se~ocentos mil cruzeil'os); 6. (}i (uma) 
liado em Cr$ 34.113,68 (trfnta e quatro mil, cento lixadeira Se1ko, mod. LX-D n.o Sl76t, 600 mm, 
e treze cruzeiros e sessenta e oito centa:vos>; · 81.- com motor de 10 HP, com movimento hidráulico 
02 (duas) campaínhas fábrica com 2 conj. Ranl - valor registrado na contabilidade Cr$ ••• , , • 
97 - avalia-das em Cr$ 1.252,19 (um mil, duremos e 453.969,90 (quatrocentos e cinc,:eunta e três mil 
cinquenta e dois cruzeiros e dezenove centavos); novecentos e sessenta e nove cruzeiros e noventii. 
82. 01 (Um) tunel secador continuo para couros centavos) - valor da maior valla Cr$ 248.030,10 
pintados, comprinwnto ll.50Gtnm. plataforma de (duzentos e quarenta e oito mil, trinta cruzeiros 
entrada 1800 mm, saída 2. 350 mm, plataforma in- e dez centavos) - valor final do bem reavaliad,o 
termediária 750 mm, comprimento total 16. 450 mm, Cr$ 702. 000,00 (setecentos e dois mil cruzeiros); 
largura esteira 3 .400 mm, largura total 3710 mm - 7. 01 (uma) máquina para lixar couros Enko, mod. 
avaliado em Cr$ 1.006.865,55 (um milhão, seis mil L0-2, 600 mm, com motor de lO~P - valor re­
oitocentos e sessenta e cinco cruzeiros e cinquenta gistrado na contabilidade Cr$ 252.572,33 (duezntos 
e cinco centavos); 83. 01 (um) tunel secador con· e cinquenta e dois mil, quinhentos e setenta e dois 
tinuo para ouros pintados, comprimento 11. 550mm, erueziros e trinta e três centavos) - valor da maior 
plataforma de entrada 1800 mm, saida 2. 350 mm.. vaiia Cr$ 449. 427,67 (quatrocentos e quarenta e no· 
ccmprimento total 16.450mm, largura de esteira ve mil, quatrocentos e vinte e sete cruzeiros e ses-
1800 mm, largura total 2.100 mm - avaltada em senta e sete centavos) - valor final do bem reava­
Cr$ 610.695,70 (seiscentos e dez mil, seiscentos e liado Cr$ 7()2.000,00 (setecentos e dois mil cruzei-

"l noventa e cinco cruzeiros e setenta centavos); 84.; ros); 8. 01 (uma) lixadeira Enko n.o 4006 mod. 
03 (três) secadores a vácuo Imactla<: - N-BA 018, LO Primorosa, 1600 mm, motor 20 'CV - vaior re­
N~BA 007 e N-BA 011, comprimento 4.200 x 220 x gistrado na contabilidade Cr$ 597.715,74 (quinhen· 
1850-avaliados em Cr$ 2 .225. 426,63 (dois milhões, tos e noventa e sete mil, setecentos e quinze cruzei.. 
clm1:entos e vinte e cinco mil, quatrocêntos e vinte ros e setenta e quatro centavos) - valor da maior 

\ e seis cruzeiros e sessenta e tres centavos; 85. 01 valia Cr$ '960. 284,26 (novecentos e sessenta mil du-
( Um) secador a vácuo y uttler J l2, 2.000 X 4.000 zentos e oitenta e quatro cruzeiros e vinte e seis 
mm, com duas mesas aquecidas e uma tampa de centavos) - valor final do bem reavaliado Cr$ .• 
vácuo, com sistema regular de contra-vácuo altu. 1. 558. 000,00 (um milhão, quinhentos e cinquenta 
ra das mesas 900 mm. temperatura até 95.oC, con- e oito mil cruzeiros); 9. 01 (uma) lixadeira En­
sumo de vap.or 80 a 100 Kgs jhora - avaliado em ko, n ·.o 4007, mod. LO, Primorosa 1600 mm mo­
Cr$ 2.405 .115,75 (dois milhões, quatrocentos e cin- tor 2G CV - valor registrado na contabilidadé Cr$. 
co mll, cento e quinze cruzeiros e setenta e cinco 597. í15,74 (quinhentos e noventa e sete mil se­
eentavos); 86. 01 (um) secador contínuo Guttler tecentos e quinze cruzeiros e setenta e quatro'cen­
da varas para couros pintados, comprimento total tavos) - valor àa maior valia Cr$ 960.284,26 (no-
15 metros, tunel 5,55 mts .. largura util, 1,50,. total vecentos e sessenta mil, duzentos e oitenta e qua. 
~.20 metros, capacidade 300 me!oslhora 50 a 60.oC tro cruzeiros e vinte e seis centavos) - valor final 
- valor Cr$ 435.403,94 (quatrocentos e trinta e cin- do bem reavaliado Cr$ 1. 558.000.00 (um milhão 
co mil. quatrocentos e tres cruzeiros e noventa e quinhmtos e cin<ieunta e oito mil cruzeiros); 10. 
quatro cenoo.vos); 97. 01 (um) sec~dor fixado 01 <uma) máquina para lixar couro. Enko, com 
com grampos, 19.520 x 4500 mm de a1tura, largura feltro mod. LMF 250 - valor registrado na cóh-
3500mm - avaliado em Cr$ 2.130.179,10 (dois m1. tabilidade Cr$ 257.913,25 (duezntos e cinquenta e 
lhões, cento e tnr.ta mil, cento e setenta e nove Eete mil. novecentos e treze cruzeiros e vinte cin­
cruzeiros e dez ce. ~avm ); 88. 01 (uma) maquina eo centavos) - valor da maior valia Cr$ ..... , 
elétrica Tr.lJ:.P, 1 HP, para aparar grama - m·n- 1. 30(;. 086,75 (um milhã'.o, trezentos mil, oitenta e 

j iada em Cr.:;; 6.';' Iô,.';Q tse.is mil setecentos e dezes"' ' seis crureiros e setenta e cinco centavos) ~ valor 
'Tseis cruzeiros e trin'i;a centavos); 89. 04 (quatro) final do bem reavaliado Cr$ 1.588.000,00 (um mi­
contrator~ llCA, 1. 220 V - Harvey Hubbel - ava- lhâ0, quinhentos e cinquenta e oito mil cruzeiro~ · 
liados em Cr$ 14.663,32 (quatorze mil seiscentos e ' 11. 01 (uma) máquina para rebaixar Enko n .o 109 
sessenta e três cruzeiros e trinta e dois centavos); - valor registrado na contabilidade Cr$ 897 .072,80 
90. 01 (uma) bcmba submersi;;el I9bara, BHS, .. " (oitocentos e noventa e sete mil, setenta e dois cru 
505-12 440V, 20 HP, n.o BF.90123. capacidade • • zeiros e oitenta cc"1tarns) - va iar da maior valia 
20 .00C lts lhora - avaliada em Cr$ 133.223,49 1cen- Cr$ 556.927,20 (quinhentos e cinquenta e seis mil, 
to e trinta e três mil, duzentos e vinte e t rês cr11- novecentos e vinte e sete cruzeiros e vint~ centa­
zeiros e quarenta e nove centavos); 91. 01 (uma)1 vos) - valor final do bem reavallado CrS ..... ., 
m áquina para derreter sebo - avaliada em Cr$ . . 1.4'.."4. 000,00 (um m11J::ão, quatrocentos e cinquen-
149. 686,68 (eento e quarenta e nove mil, seiscentos ta e qi.;atro mil cruzeiros); 12. 01 (uma) maquina 
e oitenta e seis cruzeiros e sessenta e oito centa- para amaciar Svit-M07705IP2, mod. Mollssa n .o 
vos); 92. 01 (uma) máquina "Lava Jato" - ava- 20581 - V(llor registrado na contabilidade Cr$ ..... 
liada em Cr$ 88.376,46 (oitenta e oito mil, oito- 1.215.346,12 (um milhão, duzentos e quinze mil, 
centos e setenta e seis cruzeiros e quarenta e seis trezentos e quarenta e seis cruzeiros e doze een­
c~ntavos); 93. 01 (um) tam1ue de pressão para t :11·rs l - yalor da maicr valia Cr$ 643 .153,88 (seis­
tmta - avaliado em Cr$ 47. 911,77 (quarenta e se- centos e quarenta e três mil cento e cinquenta e 
te mil, novecentos e onze cruzeiros e setenta e se- três cruzeiros e oitenta e oito centavos) - valor 
te centavos); 94. 0.1 (um) carro de madeira, rodas final do bem reavaliado Cr$ 1.858.500,00 (Um mi­
de ferro, com dois motores e uma bomba para m1s- lhão, oitocentos e cinquenta e oito mil, e quinhen­
tnrar graxa ien.graxe - avallado em Crs 35. 076,2() tos cruzeiros); 13. 01 (uma) máquina para ama­
(tr\nta A ci'l~o ,...., U, setenta e seis cruzeiros e vinte cbr (vit-~'!0770 ~ P2 mod Moussa n.o 20"692 -
centavos); 95. 01 (uma) redução A-4, cl motor de valor registrado-' nà contabilidade Cr$ 1.215.346.,12 
2 , :: cc ,c.útdes, 1 . 7 - 1 . 14 - .i!inko - avaliada em 
Cr$ 199. 315 ,35 ( ~ento e noventa e nove mil, trezen-
t os e quinze cruzeiros e trinta e cinco centavos); 
96. 01 <uma) balanç11 Filizola, mod. 3.11.7003 -
n.o 1125. com capacidade para 40 .000 kgs., com 
a pi· relho impressor. -i:;lataforma 10 x 3 mts - ava­
liada em Cr$ 307 .881,26 (trezentos e sete mil, oi­
tocentos e oitenta e um cruzeiros e vinte e seis cen .. 
tavos); 97. 02 (duas) chaves estrela automatica CET 
AlUCU, 440V - avaliadas em Cr$ 42.430,32 (quarenta; 
e dois mil, quatrocentos e trinta cruzeiros e trínta e 
dois (;()ntavos); 98. 01 (uma) máquina de enxugar 
e estirar couros, mod. 489, tamanho IX com 4 
mesas de 2800mm de larg11ra por 1320 mm de pro­
fnm1idade, bomba hidráullca com motor de 0,75 
KW, 4 cilindros hidrãullcos com camaras compen­
sadoras de pressão, pressão máxima 120 atms., fa· 
cas estirador.as acionadas por motor de 2,2 KW, 1 
motor de 16 KW, 1800 RPM AEG - Turner - ava. 
liada em Cr$ 6.4436.991,64 (seis milhões, quatro­
centos e trinta e seis mil, novecentos e noventa • 
urn rruzeiros e sessenta e quatrd centavos). 
O valor registrado na contabilid~de relativamente a. 
essas máquinas e e<foipamentos total1za, portanto, 
Cr$ 109. 821. 267 ,119 (cento e nove milhões, oito. 
centos e vinte e um mil, duzentos e sessenta e sete 
cruzeiros e dezenove centavos, . 
Considerando o preço atual no mercado, o estado 
de conservação e o desgaste pelo uso, atribuimos 
uma maior valia na ordem de Cr$ -61. 762. 732 ,81 
(sessenta e um milhões, setecentos e sessenta e dois 
mil, setecentos e trinta e dois cruzeiros e oitenta e 
um centavos) aos bens a seguir discriminados: 1. 
01 (uma) máquina de tirar pó n.o 237, mod. MC-
3, Milloil, largura util 1700 mm - valor registra­
do na contabilidade Cr$ 454.604,83 (quatrocentos 
e rinquenta e quatro mil, seiscentos e quatro cru. 
zeiros e oitenta e tres centavos) - valor da maior 
valia Cr$ 860. 395 ,17 (oitocentos e sessenta mil, 
trezentos e noventa e cinco cruzeiros e dezessete 
centm·o<J ) - valor final do bem reavaliado Cr$. ... 
1.315.000,00 (um milhão, trezentos e quinze mil 
cruz:eiros); 2. 01 (uma) máquina de tirar pó n.o 
238, mod. MC-3, Milloil, largura util 1700 mm -
valor registrado na contabilidade Cr$ 454-604,83 
(quatrocentos e cinquenta e r;uatro mil, seiscentos 
e quatro cruzeiros e oitenta e três centavos) -
•;alor da maior valia Cr$ 860.395,17 (oitocentos e 
sessenta mil . trezentos E.l noventa e cinco cruzeiros 
e dezessete centavos) - valor final do bem reava­
liado Cr:!; 1. 315 . 000,00. <um milhão, trezentos e quin· 
ze mil cruzeiros); 3. 01 (um) compressor de ar 
comprimido Hoos, mod,. F4ÉE, capaieidade 4,40 
m3!min. (155 Cfm). 10,5 Kg; lc1112 ou 150 PSI. pres-
são trabalho 3,3 m2, 975 Rl- .. l, motor 30 HP, des-

• 

(um milhão duzentos e quinze mil, trezentos e qua. 
renta e seis cruzeirtís e doze centavos) - valor da 
maior -.alia Cr$ 643 .153 ,88 (seiscentos e quarenta 
e três mil, cento e cinqeunta e três cruze1ros e oi­
tenta e oito centavos) - valor final do berp reava• 
liados Cr$ 1.858.500,00 (um milhão, oitocentos e cin­
quenta e oito mil, e quinhentos cruzeiros); 13. 01 
(uma) máquina para amaciar Svit-M07705IP2, mod. 
Molissa n.o 20692 - valor registrado na contabi. 
lidada Cr$ 1. 215. 346 ,12 (um milhão duzentos e 
quinze mil, trezentos e quarenta e seis cruzeiros e 
doze centavos) - valor da maior valia Cr$ ...• 
643.153,88 {seiscentos e quarenta e três mil, cento 
e cinquenta e três cruzeiros e oitenta e oito centa. 
vos) - valor final do bem reavaliado Cr$ ...... . 
1.858.00-0,00 (Um milhão, oitocentos e cinquenta e 
oito mil cruzeiros) ; 14. 01 (uma) máquina de di­
:wctir couros Turner mod,. 537, n . o 32. 79, 1800 mm 
- valor registrado na contabilidade Cr$ ..... , .• 
4-538 .072,51 (quatro milhões, quinhentos e trinta. 
e oito mil, setenta e dois cruzeiros e cinquenta e 
um centavos) - valor da maior valia Cr$ i. ••••• 

10. 447. 9~.49 (dez milhões, quatrocentos e qua• 
renta e sete mil, novecentos e vt1te e sete cruezi­
ros e quarenta e nove centavos) - :valor final do 
bem reavaliado Cr$ 14. 986. 000,00 (quatorze mi­
lhõ.es. novecWltos e oitenta e seis mil cruzeiros)~ 
15. 01 (uma) máquina para dividir couros Turner, 
mod. 537, n.o 32590, 188 mm - valor registrado 
na contab!lidade Cr$ 4. 538. 072,46 (r;:uatro milhões 
quinhentos e trinta e oito mll, setenta e dois cruzei. 
ros e quarenta e seis centavos) - valor da .maior 
valla Cr$ 10. 447. 927 ,54 (dez m1lhões, quatrocen­
tos e quarenta e sete mil, novecentos e vinte e sete 
cruzeiros e cinquenta e quatro contavos) - valor 
final do bem reavaliado Cr$ 14.986.000,00 (qua­
torze milhões, novecentos e oftenta e seis m11 cru­
zeiros); 16. 01 (uma) máquina para descarnar, hidr. 
Rizzi, Mod. SC 2, 20 HP, 440V., 1770 RPM, 1800 
mm - valor registrado na contab111dade Cr$ ... .-
1. 667. 823,39 (um milhão, seiscentos e ses.»enta e se· 
te mil oitocentos e vinte e três cruzeiros, e trinta 
e !\Ove' centavos) - no valor de maior -valia Cr$ 
7 .620.528,00 (sete milhões, seiscentos e vinte m11, 
quinhentos e vinte e oito cruzeiros) - valor final 
do bem reavaliado Cr$ 19.288.351,39 (nove mi­
Il:ões, duzentc.'5 e oitenta e oito mil, trezentos e cin­
quenta e um cruzeiros e trinta e nove centavos); 17. 
01 (uma) máquina para descarnar, füdráulica, Riz· 
zi, mod. SC 2, 20 HP, 440V., 1770 HPM, 1800 mm, 
·.ralor registrado na contabilidade Cr$ 1.667 .823,39 
(um milhão, seiscentos e sessenta e sete m11, oito .. 
centos e vinte e três cruzeiros e trinta e nove centa­
vos) - valor da maior valia Cr$ 7. 620. 528,00 <se­
te milhões. seiscentos e vinte m11, quinhentos e vin­
te mil, quinhentos e vinte e oito cruzeiros) valor 
final do bem reava11ado Cr$ 9.288.351,39 '(nove 
milhões, duzentos e oitenta e oito mil, trezentos e 
cinaeunta e um cruzeiros e trinta e nove centavos); 
18 . · 04 (quatro) mquinas para enxugar. Spoke, 
MSWD 8f>, Ri.zzi - valor registrado na contabili­
dade Cr$ 2.429.025,46 (dois milhões, quatrocentos 
e vinte e nove mil, vinte e cinco cruzeiros e qua. 
renta e seis centavos) - valor da maior valia Cr$. 
2. 482. 974,54 (dois milhões, quatrocentos e oitenta 
e doi.s mil. novecentos e setenta e quatro cruzeiros 
e cinquenta e qu.atro centavos) ~ valor final dos 
L. 1 >t. '-'"~"º- c:·s 4. 912.000,00 (quatro m1lhões. 
r.· 0~c::.J0. e c!c ·e m'l c ruzeiros); 19. 01 (uma) má. 
quina para medir superfície M. 1"55 Rizzi Turner, 
4000 mm pés2 e m2 - valor registrado na con­
tabilidaliie Cr$ 649 , 693,13 (seisc.~ntos e quarenta e 
nove mll, seiscentos e noventa e tres cruzeiros e 
três cruzeiros e treze centavos); - valor da maior 
valia Cr$ 251. 782,87 (duzentos e cinquenta e um 
mil, setecentos e oitenta e dois cruzeiros e oitenta 
e sete centavos) - valor final do bem reavaliado 
erg 901.476,00 (novecentos e um mil, quatrocentos 
e setenta e seis cruzeiros); 20. 01 (uma) máquina 
para inedir superflcie M: 155, Rizzi Turner, 4000mm 
pés2 e m2 - valor registrado na contab11idade Cr$. 
649. 693,13 (seiscentos e quarenta e nove mil. seis­
centos e noventa e três cruzeiros e treze centavos) 
- valor da maior valia Cr$ 251.782,87 (duzentos 
e cinquenta e um mil, setecentos oitenta e dois 
cruzeiros e oitenta e sete centavos) - valor final 
do bem reavaliado Cr$ 901.476,GO (novecentos e um 
mil, E!Uatrocentos e setenta e seis cruzeiros); .• 
21. 01 (um) secador a vácuo Imacuac, N-BA 018, 
comprimento 4.200 x 220 x 1850 mm - valor re­
gtstrado na contabllidade Cr$ 716. 387,62 (setecen· 
tos e dezesseis n;il. trezentos e oitenta e sete cru. 
zelros e sessenta e dois centavos) - valor da maior 
valla Cr$ 683.612,38 (seiscentos e oitenta e três 
mil, seiscentos e doze cruzeiros e trinta e oito cen-

ta,·os> - valor final do bem reavaliado Cf$ .•..•. 
1-400. 000,00 (um milhão e quatrocentos mll cru­
zeiros); 22. 01 (um) secador a vácuo Imacuac, N­
BA 007, comprimento 4-200 x 220 x 1850mm valor 
registrado na contabilidade Cr$. 751. 058,11 (sete­
centos e cinquenta e um mll, cl.nqeunta e oito cru­
zeiros e onze centavos) - valor da maior val1a. 
Cr$ 648. 941,89 <seiscentos e quarenta e oito mil, 
novecentos e quarenta e um cruzeiros e oitenta e 
nove centavos) - valor final do bem reavallado 
Cr$ 1. 400 .000,00 (um milhão e quatrocentos mil 
cruz~1ros); 23. 01 cumJ secador a vácuo I!nacuac 
N-BA 011, comprimento 4. 200 x 220 x 1850mm .....,: 
valor registrado na contabilidade Cr$ 757. 980,90 
(setecentos e cinr,:uenta e sete mil, novecentos e oi­

tenta cruzeiros e noventa centavos) - valor . da 
maior valia Cr$ 642, 019,10 (seiscentos e r.·uarenta 
e dois mil, dezenove cruzeiros e dez centavos) -
valor do bem reavaliado Cr$ 1.400,000,00 (um mi­
lhão e quatrocentos mll cruzeiros); 24. 01 (um) 
secadbr a vácuo Guttler 112, 2. 000 x 4.ooomm 
com duas mesas aquecidas e uma tampa de vácuo· 
com sistema regulador de contra-vácuo, altura aa.S 
mesas 900mm, temperatura até 95.oC consumo de 
vapor 80 a 100 Kgs lhora ~ valor registrado na con­
tabilidade Cr$ 2. 405 . 115,75 ( doi.ls milhões, quatro. 
centos e cinco mil. cento e quinze cruzeiros e se. 
tenta e cinco centavos) - valor da maior valia 
Cr$ 2.726.330,63 (dois milhões, setecentos e vinte 
e seis mil, treezntos e trinta cruzeiros e sessenta e 
três centavos) - valor final do bem reavaliado .Cr$ 
5 .131. 446,38 (cinco milhões cento e trinta e um 
mil, quatrocentos e quarenta' e sei$ cruzeiros e trin­
ta e o1to centavos). 

Verifica-se, assim, que o valor global final dos 
bens ora relacio_nados inclusive para fins do art. 
183. & 3. o da Lei 6404176, atinge o montante de Cr$ 
171.584.000,00 (cento e setenta e um mill:ões, qui• 
nher.tos e oitenta e quatro mil cruzeiros) na rea• 
vaUeção ora processada. - ' 

Colocamos à disposição da assembléia geral, 
juntamente com o presente laudo, os documentos 
rela,t1vos aos bens avaliados e que por nós foram 
utiJizados ' · 
Presidente' Prudente, 30 qe dezembro de 1980. 

MAURO SÃ BRITTO MAFFAZIOLI 
SERGIO CAV ALCANT! TRONO A 

7. aprovaram a lavratura desta ata. em fonna de 
sumário. ·· 
As deliber:ações foram tomadas a unanimidade, 
com a abstenção dos interessados. Nada mais foi 
tratado. !talo Corbetta - João Alberto Aze-vedo 
Tonin. Corbetta SIA - Industria e Comércio !talo 
Corbetta - Diretor. - Geraldo Moacir Bordou -
Frigorifico Bordon SjA, Geraldo Moacir Bordon, 
João Euclydes Bordon - Diretores. 

Declaramos que a presente cópia tirada em cin· 
eo vias dé igual teor e forma, ê reprodução fiel da 
ata original, lavrada no Livro próprio é que são 
autenticas, no mesmo Livro, as assináturas acima 
reproduzidas. 

Italo Corbetta 
- Presidente -

1oão Alberto Azevedo Tonin 
- Secretário 

OR,AÇAO AO DIVINO ESPIRITO SA1'70 
Div1no Es!Pirito Santo, que tudo esclarecets 

que 1lwn1nais todos oo caminhos para que atinja Õ 
meu ideal, que me concedeis o m,a;ravllhoso dom 
de perdoar e esquecer todas as ofensas e que estais 
comigo em todos os instantes de minha vida eu 
quero neste curto dialogo agradecer a vossa °pre. 
sença. Nunca quero separar-me de vós. por maior 
que seja a tentaç'ão ou a ilusão material. Espero 
um dia gozar da companhia juntamente com todos 
os l!rmãoo redimidos na gloria perpettta. · 

OBRIGADA pela graça que me fez tão fe~ . 
.AME1'H I • 

(A pessoà deverá fazer essa oração 
3 v-ezes ::.o '°'"ª - cti·-an t.e 12 dias - seguidos ou 
nã.o - E. em cada dia, faca um obséquio ou boa 
ação - material ou esipirltual em honra do - 01-
vdno F.spirtlrto Santo). -- S .F .N. 
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orinthians está acertando ,a 
contratação de Daniel Gonzal.ez 

, Telê Santana reassume segunda 
e terá Falcão no dia três 

SÃO PAULO - O C'orinthians 
está contratando o quarto za­
gueiro Daniel Gonzalez e até 
hojE» sua diretoria poderá di­
vulgar oficialmente a infor­
ma~ão. No inicio da noite de 
ontem o více-pr.esidente Or­
lando Monteiro Alves e seu 
filho, o diretor Adilson Mon­
teiro Alves, foram ao Canin­
dé, onáe estavam reunidos os 
dirigentes da Portuguesa e o 
jogador, para uma definição 
sobre a permanencla ou não 
de Daniel Gonzales no Clube. 
:Oepois de duas horas de reu­
nião jú se sabia que o uru­
guaia não continuaria na Por­
tuguesa. 

ras, enquanto ainda estavam 
reunra.os o Jogador, o pres1· 
<!ente e vice. assim com os di­
retores da Portuguesa, chega.­
vam ao Canlndé os dÔis diri­
gentes do Corinthlans. AI· 
guns minutos depois, o v1ce­
pres!dente Joaquim justo a:os 
santos reunia-se com Orlando 
e Aâilson Monteiro Alves à 
portas fechadas para .definir 
a contratação de Daniel Gon· 
zalez;. 

Corinthians e da Portuguesa 
prosseguiu até e final <la noi­
te, mas os indícios eram de 
que a transferencia do zaguel­
ro uruguaio seria concretiza­
da ainda ontem. O objetivo 
dos dirigentes corinthlanos é 
ir conseguindo os reforços 
gradativamente. Assim é que 
diefinida a contratação de Da· 
niel Gonzal.ez, o proximo pas· 
so será, a contratação de um 
zagueiro. E o Corinthians. fa­
rá uma pr0posta oficial ao 
Palmeiras para contràtar Luis 
Pereira.,. Se não der certo. a 
outra opção é Juninho. da 
Ponte Preta, que por sua vez 
tem interesse em Zenon e 
Mario. Da Ponte Preta o 

RIO - o tecnico Tele ·santa­
na assumirá segunda·feiTa o 
comando da Seleção Brasilei· 
ra. completamente curado de 
uma. pneumonia q~ o afastc.u 
da direção tecnica da equipe, 
exatamente há dez dias. o 
treinador embarca hoje para 
Belo Horizonte, as 16 horas, 
du:p-lamente satisfeito: a alta 
dada pelos medicos e a noti­
cia de que Falcão estará à sua 
disposição, a partir do dia 3 
de maic. 

Ele soube do sucesso das 
negociações do presidente da 
CBF, Givlite Coutinho. com 
os dirigentes do Roma, para 

a liberação mais cedo de Fal­
cão, quando marcava sua via­
gem para. Belo Hori.zonte, que 
será feita de aüão para n'.io 
cansar e não atrapalhar o pe­
r1odo de repouso do treinador. 

Este repouso irá até ai 
noite de segunda-fefra, quan-
0'.o ·rele deixará seu sitio para 
receber os jogadores na Toca 
da Raposa, apos a folga do 
fim de semana., nesta apre· 
ser.tação, não deverão compa­
recer os jogadores do Flamen­
go, Gremio e Dirceu. que che­
gam ao Rio na. manhã de se· 
gur.da mas terão de cumprir 

a programação de exames m~­
dlcos e testes de avaliação f1· 
sica no Rio. 

A ª'lta ao tecnico foi dada 
na parte da ma.nhã, apos os 
ex~.mes feitos na clinica Pro­
Cardiaco. Tele fez exames de 
sangue, chapas do pulm~ e 
eletrocndiog<rama,_ sempre 
acompanttado pelos medicos 
Onaldo Pereira e Ricardo Vi­
vacqua. O treinador recebett 
ordens expressas de não se 
exceder d ur:;inte o repouso no 
sitio e reiniciar seu trabalho 
na Toca da Raposa com ca:1· 
telci, estando proibido inclusi­
ve 1e chutar bolas . 

Ele não chegou a um acor 
do financeiro com o clube e 
alegou que mesmo permane· 
cern!o na Portuguesa sua res­
ponsabilidade iria aumentar 
muito. Por volta das 18 hOr" 

A primeira, proposta do 
Corintbia.ns, já feita no inlclo 
da ~emana. era de CrS 40 mi­
lhões e o passo de Taborda. 
A Portuguesa não aceitou a 
inclusão de Taborda no ne­
g1oc!o mas. deram o "sinal 
verde' ao Corinthians, desde 
que o centroavante Mario pu­
clesse entrar na transação . A 
reunião entre OS dirigentes dO 

Corinthians tambem pretende 
o goleiro Carlos, mas os con­
tatos vão esperar pela defini· 

ção da contratação, dos zaguei· 
O Placar da Segunda Divisão 

ros. 

Corinthians PP conquistou 
a sua pri1meira vitoria 

O CorintMans PP conquis- queteiro. O mosq1,1ieteiro pode­
tou a sua rrimieira vitória no ria ter vencido por uma con­
Presente camPeonato da segun- taJgem mais cômoda, mas os 
da diivisão de profissionais, ao seus homens da frente perde­
vencer na ultima quarta-feira ram muitas oportunidades 
no Parque São Jorge o Clube diante da meta adversária e 

pa:rtidas anterior~s, mas que a 
Peça de ataque Precisa ser mais 
agressiva, deixando o exciesso 
da troca de Passes nas imedia­
ções da área adversária. 

O campeonato paulista da 
segunda divisão de profissío· 
nais, teve uma rodada com­
pleta na ultima quarta-feira, 
(feriado nacional) e os re­
sultados foram os seguintes: 
Grupo Preto 
Paulista O x São Bernardo o. 
Bragantino 1 x Aparecida L 
S.aad 1 x Cruzeiro O, Guara· 
tinguetá 2 x Nacional O, Su· 
zano O x União de Mogi das 
Cruzes 1, Amparo 6 x Jaba­
quara 2, Portuguesa Santis· 
ta 2 x Campo Limpo O. 
Grupo Branco 
Indepenàente 2 x Guaçuano 
O, Ginasio Pinhalense O x 
Ul:.lião Barbarense l, Saltense 
3 x Ferroviário Ituanci 1. Rio 
Branco 3 x Usina São João 
l, Mogi Mirim O x Primave­
ra O. 
Gruµo Amarelo 

Rio Preto 3 x Linense o. Pe· 
napolense 1 x Araçatuba o, 
Tanabi 1 x Bandeirantes O, 
Tupã 1 V:ocem o, Santa Fé 3 x 
Dracena 3, Corintihians PP 1 
x Candidomotense O. 
Grupo Vermelho 
Novorizontino 2 x Batatais 1, 
Jaboticabal 2 x Barretos O, 
Catanduvense 1 x Sertãozin:.'lo 
o, Internacional 3 x Sãocar­
lense 1, Taquaritinga 1 x Le­
mense o, Radiun;i 2 x Orlan­
dia 3. 
A proxima rodada 
Domingo - Grupo Verme­
lho: Orlandia x Novorizonti­
no. Lemense x Radium, São­
carlense x Taquaritinga, Pal· 
meiras x Internacional, Bar 
retos X ca~.anduvense, Bata­
tais x Jaboticabal· 
Domingo - Grupo Amarelo: 
Candidomotense x Votupo· 

ranguense, Dracena x Corin­
thians PP, Vocem x Santa F~, 
Bandeirantes x Tupã, Araça· 
tuba x Tanabi, Linense x Fe­
napolense, Fernandopolis x 
Rio Preto. 
Domingo - Grupo Branco: 
Rio Claro x Velo Clube, Pri· 
mavera x Derac, Usina São 
João x Mogi Mirim, Ferroviá· 
rio Ituano x Rio Branco, 
União Agrícola x Saltense, 
Guaçuano x Ginasio Pinha· 
lense. 

Grupo Preto: 
Sabado: Nacional x Suzana e 
Aparecida x Saad. 
Domingo: São Bernardo x 
Campo Limpo, Jabaquara x 
Portuguesa San~sta, União 
de Mogi das Cruzes x Ampa­
ro, Cruzeiro x Guaratinguetá, 
Paulista x Bragantino. 

Atlético Candidomotense pelo não souberam concluir nos mo· DOMINGO EM DRACENA 
score mínimo com um gol as- mentos <;los arremates. O ti- No Próximo domingo 01 Co­
sinalado por Junior na fasei me de Candidato Mota se de- rinthia.ns PP estara se apresen• 
complementar. O estadia alvi- ifendeu quase que âurante t()- tando na cidade de Drace1na 
ne.groi estava quase vazio com da a Partida contra-atacando diante do time do mesmo no· 
arp·en3..$ alguns torcedores lo- de vez em quando, algumas me, vice-líder da série G do 
cais e outros que vieram de .veze13 chegando ai ameaçar o grupo amarelo e que vem rea­
Ci:mdido Motta !Para presti- ultimo reduto de Juarez. A vi- lizando urna boa campçi.nha 
giar o clube visitante. No Pri- tória diante do Canàidomote:.:• neste campeonart:o. Este jogo 

Palmeiras e Piquerobi.ense os campeões do primeiro turno 
t 

meiro teIIJJPo o Jogo aPresentou se, a primeira neste campeona- est~ antecipado Para as ll h0> Na ultima quarta feira, fe­
muita movimentação e o Co· to, reabilitou parcialmente o ras da manhã do domingo, Pª" riado nacioi!1al, tivemos o en­
rinthians PP apresentou um alvi-negro que até então havia ra fugir a concorrência do Te- cerramento do primeiro turno 
maior volume de jogo sem con- conqu~stado cinco emPates. O levi>sionamento direto do en- do CamPeonato Amador Reglo 
tudo encontrar o caíninho do Corinthians PP venceu a ra- contro Grêmio e Flamengo pa, nal, ipromovido pela Liga Pru 
gol. Na fase comPlementar o Presentação do Candidomoten· ra dedsão da Taça de Ouro de dentina de Futebol. Dois jo­
t écn".co Réinaldo Persinotto, se formando com: Juarez, Ger 1982. o técnico oorinthiano, gos que haviam sido tra.nsferi­
iPr.::ci;:ssou uma alteração no ti- so-n, Vil8ira, Almeida e Almeidi• Reinaldo Persinotto, parece dos, foram realizados. 
me alvi-negro colocando em nha, Rubinho, Cidinho e Est::a- que está diSPOsto a manter o Resultados~ 
camPo o jogador Junior, Para. nhol (Junior), Tião, Indio e mesmo time que venceu o Can- Juvieintude 2 x Macha· 
fazer o tercefrOI homem na equi Guina. d'.domotense. por julgar que Marabaense 1 x Caiuá 1 
pe, mas jogando com a Uber- qualquer alteração agora não Classificação final do Primeiro 
dade de ficar mais a frente e O técnico Reinaldo: Persinot- seria aconselhável. já qu1e a turno: 
;fci exatamente Junior que as- to ~chou que o tWie alvi-negro equiPe vem bem nessas ultimas APOO o encerramento do 
s r· 1.ou o gol da vitória do mos ID"'",. ·::-u muito em rnla~ão as apresentações. 1 .o turno, Palmeiras de Re­--------------------=....-===---------""""'""""'""""'""""",;... __ __.~ gente Feijó e Piquerobiense, 

Plantão ·Esportivo 
JOGO AMEAÇADO 
o amis'oso internacional entre Brasil e 
Portugal, marcado para o dia. 5 de maio 
em São Luis no Maranhão está ameaçado 

de não ser realizado, porque a TV que pre· 
tende cobrir aquele espetaculo, está en­
contrando as maiores dificuldades para se 
instalar no estadio" Castelão" naquela ca· 
pi tal. Todavia a diretoria da CBF está to­
mando todas as providencias para que a 

partida com Portugal seja realizada na da"" 
ta prevista na capital marinhense. 
JOGO BENEFICENTE 
No proxlmo domingo as equipes do No-­
roeste de Bauru e do xv de Novembro de 
Jau, jogarão lima partida amistosa em Bo· 
tucatu. partida cuja a renda será reverti· 
da em beneficio do antigo jogador Guan­
chuma que se enr. \tra doente. O ex-ex· 
trema direit1a a vnuma começou a sua 
carreira futebolística. na Ferroviária de 
Botucatu, vindo depois para Presidente 
Prudente onde jogou pela Prudentina, 
transferindo-se depois para J au onde fez 
sucesso no XV de Novembro local e ainda 
teve uma passagem pelo Palmeiras. 
INCENTIVO 
As equipes da Ferrovlaria de Araraquara 
e do America de São José do Rio Preto são 
os finalistas do torneio incentivo, competi· 
ção promovida pela Federação Paulista de 
Futebol. Os dois clubes estão aguardando 
que a entidade d:termine as d::tas e <;>s 
locais para as partidas qeu deverao dec1· 
dir o torneio. 
Tudo indica que a entidade vai determt· 
nar a realização de duas partidas, em me­
lhor de tres pontos, devendo o jogo ser 
realizado em Araraquara e outra em São 
José do Rio Preto. 

SELEÇAO 
Enquanto ainda existem duvidas so'bre a. 

realização do jogi Brasil e Portugal marca­
da para São Luiz no Maranhão, o encon· 
tro com a Suíça dia 19 de maio está con­

firmado para o Recife. Já o amistoso mar 
cado para o dia 26 de maio com a Irlan-

da do Norte ou Romenia, esta confirman­
do pela CBF restando apenas a definição 
do local da partida. 
SANTOS 
O técnico Clodoaldo, vai dirigir um tre1no 
coletivo hoje a tarde na Vila Belmiro, 
oportunidade em que o treinador alvi·ne· 
gro deverá escalar o time para a partida 
diante do Botafogo no Maracanã no início 
do torneio dos campeões. A CBF infor 
mau ontem a tarde que a paFtida Botafo­
go e Santos. será realizada as 21:15 horas 
do proximo sabado no Maracanã. O vo­
lante Chicão que ~tá ameaçado de não 
jogar sabado diante do Botafogo. deverá 
realizar um teste final hoje a tarde no 

treino que será realizado em Urbano Cal­
deira. 
SEGUNDA DIVISAO 
A 10.a rodada do campeonato paulista da 
segunda divisão de futebol profissionai 
programada para o proximo domingo, de· 
verá ter varios jogos antec.ipados para o sa· 

bad-0 a noite e domingo pela manihã pa­
ra fugir a concorrencia da partida entre 
Gremio e Flamengo, na decisão do cam­
peonato brasileiro (Taça de ouro) versão 
de 1982. Segundo o Departamento tecni­
co da FPF a maioria dos jogos desta ro-

. dada ficaram antecipados para o período 
da manhã ou seja no horario de 11 ho-
ras. 

vem liderando o certame, que 
ao :rmal terá dois classificados 
ae cada ser110 para as disputas 
finais. Grupo "A'' 
1. o - :Palmeiras de Regente 
Tuijó 9 
2.o - Indio 8 
3. o - Anastaciano 6 
~.o - APEA 4 
5. o - Juventude 2 
~ .<) - Machado 1 
Grupo "B" 
1.o - Plquerobiense 8 
2.o - Corinthians de Vences· 
lau 7 
3.0 - Caiuá 6 
4-o - Marabaense 4 
5. o - Nacional 3 
6.o - União 2 
ESTEVE REUNIDA A 
JUNTA DISCIPLINAR 
DESPORTIVA 

Na noite da ultima terça 
!ie1fa'., esteve reunida, na sede 
da Liga Prudentima de Fute­
bol, sob a !Presidencia do sr. 
Marcos Roberto Faustino, a 
Junta DisciPlinar Desportiva 
da Liga Prudentina de Fute­
bo!l, onde, foram tomadas as 
seguintes Providencias: 
Julgamentos: 
Suspender o arbitro Nelson 
Coelho, pelo esPaço dle 90 cno 
venta) dias. 
Suspe!11der o Sr. Martiliano 
B. P . da Silva, massagista, Pe­
lO espaço de 180 (cento e 01-

tenta) dias. 
Sus·t::ender o atleta MesSias de 
Oliveira, Por 3 Partiaas. 
Suspenaer o sr. Alcides Gon­
çalve,s da Silva, presidente da 

S.E. Palmeiras de Regente 
Feijó, pelo espaço de 30 (trin­
ta) dias. 
Prestaram dePoimento: 

Foram ouvidos os senho­
res Sebastião Adriano e Dir­
ceu de Meira Franjfi. resPectl­
v.amente arbitro e represen­
tante da Partida Indio x Pal­
meiras e os Senhores Fidelcino 
França e Edson M.. de Almei 
da foram dispensados Pela pre 
sidenJcio da J.D.D. Foi julga­
da a partida Indio x Palmei­
ras, reaEzada no dia 11 àe 
abril de 1982 e o Tribunal tle,ei• 
diu que o 1'€(Sultado, final da 
11eferida Partida foi o empate 
ae 2x2, confirmando assim o 

rooultado da sumu do jogo., 
Infüciamentos: 
Indiciar o sr. Sebastião Adria 
no, arbitro, nos artigos 85 e 
102 do CBDF. 
Indiciar o sr. Edson M. de Al 
melda no artigo 85 do CBDF. 
IndiciaJr o sr. Aldo s. Rocha, 
tecnico, no artigo 50 do CBDF 
Recebimento de recurso 

Acusar o- recebimento do 
recurso !Pedindo revisão da Pe­
na imposta aos eliem~ tos do 
E. C. Co!rintbians de Presiden­
te Venceslau, na reunião do 
ultimo dia 13 de abril de 1982, 
por esta JDD. ficando este re· 
curso para ser julgado na pro-
xima reiunião. f1. 

Cartão de prata para Edú 

Todos os prudeintinos conhe­
cem Edu Pereira Machado, 
uma figura que serve de exem­
Plo, há muitos anos esPortista, 
treinando diariamente, parti­
cipando de um sem num12ro 
de comPetições, r~Tese.intando 
Presidente Prudente. Segunda­
:reira ultima dia 19, ele foi b,o· 
rnenageado na Camara Muni-
ciPal, 9'u~do lhe foi e~:k..~Mª 

cartão de prata em vlrtudei ce 
sua luta no campo esipor\l"fo 
Por Presidente Prudente. A 
iniciativa da homenagem ao 
Pc:;>Jortista foi do vereador Si­
P 3sio Morato, que na foto apa• 
":::ce entl.1egando o cartão de 
mata 1ao l:\omanagead_o, após 
a saudação oficial. É visto na 
foto1 a ~osa de Edu .; 



PRESIDENTE PRUDENTE, 
Regional 

- Suplemento d '0 Imparcial -

VI FAIVE, a atra(ão regional em ~b~~I 
· . ultima pagma 

Vista do Pátio de ~ Julgamento de Bovinos da VI FAIVE. 

Posse na 
Cooperativa 

de Lacticínios 
Foi empossada no ini­

cio dlesta semana, a nova dl 
retorda da CooPerativa de 
Lacticinios Vale do Parana­
Panema Ltda; cujos inte­
grantes são da Charo coo­
perativista, vencedora do 
pleiito realizado clia 29 de 
marÇOI. Pagina 10 

Editorial 
Co'ntinua a agropecuária 

regional a enfrent~r os 
mesmos problemas de ditl­
culdades financeiras. En­
quanto os preços dos pro­
dutos agrícolas subiram 
100% no atacado, a alta dos 
produtos agrícolas ficou 
em apenas 70% em 1.981, 
com tendencias de manter 
tal disparidade em 1.982. 
Pelo menos é o que demons· 
tra os três primeiros meses. 
Há um sofrimento maior do 
setor agrope<!uário em rela. 
ção à industria se levarmos 
em conta tal disparidade. 

o s~ior industrial contro· 
ta seus próprios preços e éi 

Melhora mercado de 
boi gordo na renião 

Os Produtores de boi gor­
do na região podem ficar 
um rouco mais sntusiasma­
dos, de acordo com o grafi­
co demonstrativo de Preços 
registrados na Região da 
Alta Sorocabana, no peri<r 
do de janeiro cte 1978 a mar 

Clovis Moré 

capaz de reajustá-los a no· 
vel ·d& infla.çfo. O mesmo 
não acontece com cl setor 
agricofa, que tem perdid~ 
multo cm rentabilidade. Um 
fator de vital influência 
"Velo colaborar ainda mais 
rara Q\1C estas diserepa_n~i~S 
se acm1tuassent no in1c10 
de 8.2: at~ chuvas que c.airam 
na épúca da colh.eita do al• 
godãu. e que causaram per· 
das irrecnperáveis aos p~an· 
tadores desta cufüua. No 

ano pru;~mdo tal produto 
chegou a sso:sso cruzeiros, 
e nes~a safra foi comercia­
Uzado rm torno de 1 : 
cruztiros n01 inicio .Depois, 

ço de 1982 . O grafiico mos­
tra uma evolução nos pre­
ços, sendo que a porcenta­
gem aJPurada refere-se ao 
preiÇO maximo da safra 
anual. O quadro demonstra 

tivo está na pagina 8. 

~om as chuvas, houve que­
da de tipo, sempre alegado 
peia inrlustrin e o preço 
caiu em certos casos a ••• 
850j900 cruzeiros, o que de­
mnnstra o prejuízo para o 
agricultor. Coni o amen­
dotm a situação é semelhan­
te e porque não dizer de­
cepfaonante. Vale lembrar 
que a rentabilidade na agri­
cultura é tundamental .pa-
ra incentivar o plantio e a 
produção agricola. Se esta 
rentaomrtaae . não ocorre e 
facil se prever o que poderei, 
acontecer nas próximas sa· 
fras. O lavrador endividado 
e o que é pior; sem lncentt· 
vo e entusiasmo algum pa­
ra a luta difícil e desigual 
que eufrenta até mesmo 
coín o f11tor :r>atureza. aue 
no caso já alsdido conspi· 

Transplante 
de embriões 
na Tairana 
A Central de Congela­

mento de Sêmen, de Presi­
dente Prudente - TAIRA­
NA, está Prestando serviços 
no campo da transferencia 
de embriões, adotando uma 
tecnica reyolucionaria, para 
acelerar a: melhoria d<ts re­
banhos. Pagina ~ 

rou contra:. Além disto, há 
de se f.arnr alusão aos atrar 
vessaaores, veraadeiros Só-

c:ios sem custos da prod.u­
r:ão agrfoola. Estes sem co­
nltecerem o que é o traba­
lllo dn.ro ao campo Hcou 
com a 1mrte do leão. Até 
mesmo a pecuária, dtama­
da de "primo rico" da agri· 
cultura se debate colin uma 
descapitalizaição incrível, cu· 
Jos numeros são evidencia­
dos e p1·ovados em meticu­
loso trabalho da sociedade 
Rural elo Sudoeste Paulista 
que rno·stra.mos neste nu· 
mero Por estas d!ltiCUlda-
aes e aesesttmulo ª"~P""~­
das que se chamam por 
provlüencips dos é ·.V.os su­
periores <n e infelizntente 
ainda não chegnram ao cam· 
po. 
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Ta·ra i s aa 1 o a 
para aná·li veterinário 

A TAIRANA-Central de 
Congeilamento de Sêmen, 
instalou seu Laboratorio Ve 
terinario de Analises, Prêen 
chendo uma imPortante- la­
cuna existent1::! no setor da 
veterinaria de nossa região, 
tanto do Ponto de vista da 
!Pesquisa, como clinico, seja 
na cidade ou no camPo . 

"Ao longo dos terrnpos, 
observamos que o setor ne­
cessitava realmente de um 
labaratorio de analises esPc.• 
cializada, Para valorizar ain 
da mais o trabalho criterio­
so dos veterinarios, aj udan­
do-os a elucidar diagnosti­
cas clínicos com rapidez e 
precisão"" - declarou a re 
port~em do Agropecuario · 
Regional, o tecnico respon­
savel pela laboratorio da 

TAIRANA. 
O citado laboratorio, es 

tá equiipado com instrumen­
tos e tJecnicas at1..ializac\as, 
abrangendo quase todo o 
CamPO de analise em veteri 
naria. 

De acordo com o pensa­
mento da diretoria da TAI­
RANA, chega-se a conclusão 
que com a instalação do la­
boratorio veterinario, mais 
uma vez a vivencia e a exPe• 
riencia Profissional desemPe­
nha um PaPel importante em 
tudo aquilo que realizamos, 
Pois a Pr~ente instalação é 
uma p:i;ova irrefutavel_ que 
deixa transpareeoer a capaci­
dade e a dedicação de seus 
responsaveis, o que foi obser 
vado pela reportagem em vi 
sita à Central de Conge\la­
tnento de Sêmen. 

Evidlentemente que\ nu­
ma região pecuarista como 
a nossa, com vastíssimas 
areas pioneiras, o laboru.to­
rio de analises vem de en­
contro as aspirações de to­
dos aqueles que labutam na 
area rural Para melhorar a 
saude e a qualidade de seu 
:rtebanho, trazendo maior pro 
duti'Vidade .com menos des­
Pesas, alem de oferecer 
maior segurança no diagnos 
tico . 

es 

:Um aspecto do laluiiratório de ·análises veterinárias 
da Tairana. 

Transplante de embriões: uma realidade na região 
De.sde 1981, um grupo 

de_ criadolres da região a.e P. 
Prudente, ligados à TAIRA­
NA - Central de Congela­
mento de Sêmen e lidera· 
dos Pelo. sr. Hiroshi Yoshio 

ootá adotando a técnica re­
volucionaria do transplante 
de embriões, que embora re­
lativamente nova, já esta 
se tornando comúm em mui 
tas partes do tnundol, prin­
cipalmente nos Estados 
Unidos e Canadá. O objeti· 
vo destes criadores é acelet­
rar· a melhora- dos seus 1·e­
banbos. 

Ba.sicam®te, .esta tec­
nica consiste em provocar 
lump~ ;hi:P'er - €JStimulação 

ncis ovarios de uma vaca dei 
alto valor, fazenda com que 
no lugar de uma só ovulação 
ela venha a ter multiplas 
ovulações JI:IOd.endo este llli( 

mero variar de 1 a 40. 
\A!t:ra\vés do uso de Prosta­
glandina, o cio é induzido e 
a vaca weminada com sê­
men de alta qualidade. se­
te ou oito dias a'Pós a inse­
mfnaçãOI, é feita a lavagem 
utefrina, no qual são retira· 
dos os embriões. Nem to­
dos embriões coletados são 
viaveis- A rigor, muitas ve­
?º~ ? 1"'• 1ns nem po.d•em ser 

oonsideraa.os como embriões 
mas, sim, como ovulos não 
fecundados. Assim, apenas 
os embriões classif~cados co 
tno viaveis, são transferidos. 

A transferencia em si, 
rode ser :lleita de diversas 
mçmei.iras, sendo a mais co­
mum a cirurgia de flanco, 
onde o utero é exPosto co­
m.o se fosse uma "mtcro-ce­
sariana''. Uma -0utra manei 
ra é a nãd clrurgica, em que 
o embrião é transferiuo co­
tno se fosse uma insemina­
ção rurtiiicial. 

· O medico veterinario Ro· 
beirto Moser de Abreu, infor 
mou que a TAIRANA está 
u.tilizando uma técnica que 
é um meio termo entre as 
duas já citadas, e que vem 
apresentando resultados 

muito pl"O!lllissores. Das 
t.ransfe~ncia.s feítas pela 
'l'AIRANA, ele citou o tra· 
bailio feite na propriedade 
do sr. Feiliciano Ribeiro, 
com resultado 66,6 por cen­
to, de gado holandês trans­
ferido para gado nelore- E 
oa PrOPriedatle do sr. José 
Paulo Soares, com resultado 
de 100 ror oonto. ·Quer di:­
~.todos os embriões trans 
:feridos, desenvolveram pre· 

nherz Posterior. Estes foram 
os Primeiros trabalhos aa 
TAIRANA, sendo ois resu1-
tadoo considerados Prelimi· 
nares.J 

Para usufruir do benefi­
ícl,o do transplante de e:m­
briões, buscan!do acelerar a 
melhoria dos seus rebánhos 
os :Pecuaristas devem entrar 
eim contato com a TAIRA· 
NA, onde será dada toda 
orientação tecniJca .. Poste­
rtoirmente, o trabalho será -

deseinvolvido a niV'el de Pro-· 
priedade . 

A inseminação dá clmn­
ce do aproveltamento do 
bom reiprodutor. O trans­
plante é o melhor aprove'.ta­
menlto da femea, e in<liéa-sie 
principalmente no caso de 
fêmeas de alto valor , como 
vacas nelores P .0. I. (Puro 
de Origem Importada), va­
cas holandesas P. O . (Puro 
de Origem) e animais de 
raças que existam em p1eque 
no numero. 
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f,azenda,s M,adieiral e Sainta Lin.a­
Priesi,d:e,n~e Epitácio 

f,azenda Graciosa- . 
M,arabá Paulista 

de Carlos Klinkert Maluhi 
Gado N,elore Po-Chianino- Mestico 

• .>_ 
~ 

SATURNJiA MK - 1.o Prêmio Fêmea Ohianino -
novilha menor 32 meses de idade -.. fi7i quilo\s de peso. 

'ROIA MK - 2. o prêmio Femeo Cbianino - N ovillla. Lady MK - 1. o Prêmio Campeã Be:terrai 9 meses ~ 
Menor 21 mêses de idade - 518 quilos de peso 1.;, idade - 375 quilos e um crescimento considerado 

exce.,pcic:maL 

OKADA · Máquinas e Equipamentos Ltda. 

' 

Partici11rição efetiva · na VI FAIVE de Presidente Venceslau com stand 
. . 

próprio expondo tratores Valmet, máquinas e implem~ os agr~colas 

OKADA MAQUINAS E IMPlEMENTOS L TDA. •- Pres. Vem:eslau e Nova Andradina 
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L 
s de bons ez an • serv1cos 

:à 

,,.. . 
na agropecuar1a regional 

O mês de abril estã mar­
cando o 10.o aniversário de 
uma d~s melhores empre·· 
sas de planejamentos técni­
co d;:i região. A OESTE­
Pl.i\N -. Escritório Técnico 
de I üuie- atnehto S/C Ltda . 
q:ie nesta década de pre.3ta. 
çao de serviços se consaorou 
Pela ·•· ·• · º e. •C1enc1a com que 
atenda a solieiitação das 
êmpre,~ls e pe~oas físicas 
de uma vasta região agro­
f'-''c~arta. Fundada a 4 de 
abril de.! . 97~, por um gru­
po de rnnam1cos vences1au· 
enses ique vislumbraNn 
boas , "bil"d p.,ssi 1 ades no se 
tor, a O.;::stepla.n foi enrtyue 
clc'.la em 1973 com a admi:1 
são dos sócios Onório Ki· 
tayama e Dr. Claudio Yt· 
suo Oda, e ao chegar em. ~ 
1. 975 tinba como seus pro. 
pr1et{trios o Dr. Antonio 
Danes Jacinto, Carlos Danes 
Jacinto e os dois eng-1enhei· 
ros agronomos já meneio· 
nados · Ef>tes quatro sócios 
com .m~a equipe altamente 
especializada. deram um,. 
nova dimensão à empresa 
que cresceu em trabalho e 
renom<? e em pouco tempo 
extendeu suas ramificações 
por toda a região da Alta 
Sorocabana e Sul de Mato 
Grosso do Sul. Em 1.981, 

o 

num ('xemp1o de uma fir· 
ma que sabe recon1hecer o 
trabalho daqueles que por 
ela labutam a Oesteplan deu 
como premio a participação 
dos seus a..ritigos funcioná· 
nos no quadro social. As· 
sim foram admitidos Luiz 
Leitão Pessoa, AntCinio 
Francelino rq .c:!ilva, HeliOJ 
Vasconcelos da Silva ~ Ed11-

ardo Lopes de Oliveira, que 
no1e formam no primeiro 
escalão executivo ao lado 
do dr. CJaudio Ytsuo Oda, 
sem que õ laço da ligação 
com Onorio Kytayama e 
Antonio Danes Jacinto fos­
se rompido. 
PRiESTAC' ÃO DE 
SERVJÇÔS 

Apenas para ilustrar des­
tacamos os seguintes servi· 
ços prestados pela Oeste~ 
p1<m - Escritório Técnico 
de Planejamento Soe. Civil 
Ltda: 

ma boração de proje-
tos; 

Assistencla técnica 
agrícola com.Posta por 22 
engenheiros agronomos; 

- Curvas de nivel; 
- Divisão de pastagens; 
.__ Medição de áreas; 
- Ass!stencia técnica pe­

cuária feita por 3 _médicos 
veterinários; 

SA 

p sente· 

<~omemoraIRdo os 10 anos da Oesteplan, os diretores (da 
esquerda para a direita· Eduardo Lopes 01iveira, Antonio 
F1·ancelino da Silva. dr. Cláudi(J Ytsuo Oda, Luiz Leitão 

Pessoa e Hélio Vasconcelos da Silva. 

- Prestação de serviços Toda esta prestação de 
para o PROVARZEAS, com serviços é feita de maneira 
creden'2iamento feito re· a garantir segurança e 
centemente junto à EM· tranquilidade aos que. se 
BRA'IER; servem da Oesteplan paira 

'- Credenciamento feito 
recentemente no Banco Na· 
cional de Crédito Coopera· 
tlvo; · 

- Líder absoluta na 
aprovação de Proj1~tos do 
J>roalcool na região da Al· 
ta sorocabana. 

. -, . 

orientar as suas atividades 
agropecm1r1as. 

Par isto que ao comple­
tar 10 anos de atividades a 
empra;:;a se sente orgulho· 
sa ele poder participar efe· 
ti:vamente do desenvolvimen 
to desta atividade tão im· 
portante pai:a a nação. 

-

-f· ' iri 
Avenid3 D. Pedro 11,. 628 - Pre5ide.'1 e Vences!.~u 
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l Na sequencia estampamos foros de uma prova de ·r cam 
Rolping a grande coqueluche na região da Alta 

Soroeabana atualmente. 

Proltas de Laco ·e 
_.) 

Laço de Bezerros, 
domingo na VI Faive 

L Duas grandes atrações estão resei: 

Ya.das para o dia 25, as 20 hs. na pisti 

Shiguetos.hti Yoshihara do Parque de E~ 

posições Alfredo Ellis Neto em Presiden­

te Venceslau. As provas de laço, "team 

holping" e laço de bezerros, numa pro 

moção do Clube do I. aço de Presiden~ 

Venceslau, que tem no joyem Celsa 

Yoshihara um dos seus grandes incenU 

vadores. 

A prova "team holping" tem movi• 

mentado os cavaleiros montadores do 

cavalo Quarto de Milha, que é o ideal pa"' 

ra tais dis:Putas . Em Pt.1es. Vences~au in­

discutivelmente o grande destaque é o 

próprio Celso Yoshiha~a - que conseguiu 

por vár.ias vezes vencer provas disputa.­

das na região envolvendo cavaleiros de 

toda a área. 

A:. Yoshihara Agro-Pecuária com sé< 

de em Pres. Venceslau, mantém o "Ha"' 

ras Figueira" onde são efetuadas provas 

~ treinamento de baliza, tambor, laço e 

tean holping com frequencia. No Haras 

Figueira são criados cav~los Quarto de 

Milha, constituindo-se o local um dos 

melhores da regiào de Pres. Venceslau. 
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r ral e 
• ss s Técnica 

M1I. 'i'ON 
ROBERTO 

.l!.S'l'RELA 

. Considerando que uma das 
meta.5 prioritárias do atual 
Gove1 no, é o estímulo am­
i:>lo e total ao desenvolvi­
mento da Agropecuária na­
cionai, tantas vezes alar 
deada pelo seu Ministro da 
Agncultura, causou estra­
nheza nos meios agronónli­
cos, a. Circular n.o 637 de 
O 1106:81, do Banco Central 
do Brasil, acatando resolu­
ção do Conselho Monetário 
Nacional e com o aval do 
Ministério da Desburccratl­
zaçáo, dispondo sobre no­
ws normas a serem aplica-. 
d9.s na atuação da Assisten­
tia tfrnica privada vincula­
da ao Crédito Rural (esra 
vinculação foi motivo de 
uma Carta-Circular do pró­
prro Banco Central, em ... 
25[0JJ69, cujo teor foi apro 
vaao por todos os segmen. 
tos intere.ssados no probie• 
ma, na época). Em síntese, 
essa Circular torna obriga 
tória a apresentação de pro. 
jeto técnico e a consequen­
te assistencla a nível de 
propriedade rural, apenas 
quando o valor da proposta 
do financiamento agrícola 
ou pecuário, exceder a 2000 
M.V.R. <o que, consideran­
do o valor atual do M. V. R. 
de Cr$ 5. 733,00, chega-se 
ao total de Cr$ .........• 
Il.1:66 .000,00) Este valor, 
torna pl1aticamente diSpensã 
ve1 a elaboração do projeto 
e a assistênota técnica em 
financlamento;S 0;gropecuâ­
rlos, jâ que pouquisslmas 
propostas o excedem. 

As empresas· de Assls­
tên.ci.a TéeáWa privada, vln· 
curadas a instituições ffnan· 
celras oficiais ou p:a-rticu­
lnreF>, sentiram o Jmpacto 
da ~ecisão, pois hoje exis­
tem cerca de 900 ttenlcos 
de l!iveI super:..JE>r Uga<tos a 
essa atividade, além de tée­
mcos de nível mêd-io e ou­
tros empregos cUret.os: e in­
diretos, que essa estrutura 
gerou. Todo esse aparato 
poderia ser desmontado, 
Bem prévio aviso, tornando 
subitamente sem atividade, 
grande quantidade de técni­
cos que acreditaram nesse 
mercado de trabalho, que 

... já arresenta poucas opções 

• li • ,, • j ~ ... .... 1 . • • ~. ' • , , 1 ' • • 

Com melho1· cuidado, maior e melhor produção . . 
isso sem considerar que, á 
remuneração dessa estrutu 
:a toda, não gera nenhum 
onus para o governo, atuan 
do por sua conta e risco e 
P_'..Lraielamenre à rede ofl-

;cial dP. Assistencia Técnica 

Os motjvos alega.dos na­
ra tal decisão, são no mí­
nimo discutíveis, pois as 
ale~ções , v~o desde que 0 
ipro1eto tecmco bur.ocratiza 
o Crédito Rural, tornando 
o acesso do produ.tor ao 
dinlH~iro mais lento, aM que 
os 2 3 do valor financiado 
(valor fixado pelo próprio 
Banco Central> cobrados 
pelos ser.viços prestados, 
oneram o produtor. A pr+ 
meira alegação nos parece 
hnprueedente, pois o que 
realmente burocratfaa C" 
acesp-o ao Crédito, não é o 
projeto técnico, mas sim os 
meoo.nismos que as insti­
tuições financeiras desenvol 
vem, para se protegerem 
de uma: possivel não quita· 
ção do financiamento, atra· 
vés de garantias legais, das 
mais variadas. Quanto a 
segunda alegação, o que r~­
almente onera o produtor. 
são as altas taxas de juros 
atualmente cobradas a que 
devem ser aumentadas pro; 
ximamente, já que é polltica: 
do Governo, retirar grande 
parte do stib&idio aplicado 
à Agropecuária. Além dis­
so. as visitas de assistência 
técnica a nível de campo 
(lncluidos na remuneração 
dos 2 % ) , contem um cara. 
ter fiscalizador das aplica-

ções das verbas liberadas, 
evitando que ocorram casos 
de desvio para outras atlv1· 
dades. 

Outra distorção que a 
Circular propicia, se pren­
de ao fato que, justamente 
o pequeno prcidutor que tan 
to necessita de elevar seu 
nível tecnologico aplicavel 
à Agropecuárl.a, para melho­
rar sua produtividade, ê o 

que ficará desobrigado da 
Assistencla Técnica. En­
quanto isso, o grande produ 
tor, que normalmente apr9· 
senta um nivel tecnológle<' 
maior, será o beneficiado 
principal d:as modi.f icações 
implantadas pell! Circular. 
Como a grande maioria dos 
produtores do pais, se en­
quadram na faixa de peque­
nos e médios produtores, a 
produtividade média aqui 
CO!IlSeguida, que é bem mais 

baixa que a da maioria dos 
paises dese111volvidns, ten<le­
râ a diminuir mais ainda, 
sem a assistencia técnica. 

Por outro lado, a con­
tribuição da rede privada 
de asr:ístencia técrnca à A­
gropc~cu:\ria, é muito gran· 
de. B~,sta lembrar que, ~ 
partir de sua ii:nplantação, 
o uso indiscriminado de De 
fensivos caiu ve:rtigin~ 
mente, conforme pode ser 
comprovado pelas vendas 
das industrias produtoras 
dos Agrot.óxicos (vendas 
cairam proporcionalmente 
à área pJantada), o que pos. 
sibilitou uma diminuição 

no custo de produção do a­
gricultor e menor poluição 
do rneio ambiente. Esse me 
canlsmo poderia ainda ser 
mais aperfeiçoado, com a 
efetiva implantação da lei do 
"Receituário A.gronomico" 
(Lei que obriga a comercia· 
liz:açãu dos defensivos mais 
tóxicos, somente mediante 
a apresehtação de uma re­
ceita) onde a rede privada 
de . assi3tencia técnica, po­
der1a ter atuação decisiva 
coibiado abusos nas venda~ 
e o const>-quente desequili­
brlo ecológico, provocado 
pele uso indiscrimiMdo 
desses Defensivos. 

Portanto, consideramos 
que a atuação da rede pri­
vada de assistência técnica, 
pode merecer. algumas res­
trições, facilmente sanáveis 
com o aperfeiçoamento das 
normas que regem o seu 
desell!penho, e não serem 
suprnr.Jdos pura e slmpies. 
mente. Como prova aesse 
desempenho, o ultimú levan 
tamento nacional de avalia­
ção, efetuado pelo Banco d'o 
Br.asii, dtls empresas conve­
nientes com essa institui­
ção apenas 5% delas foram 
consideradas deficientes. 
Isso demonstra que o smw1-
ço pre~tado ao Banco do 
BrasfJ (responsável por cer­
ca de 70% da aplicação cto 
Crédito Rural no pais), é 
de boa qualidade, pots qua­
lidade do serviço prestado 
é vital para qualquer em· 
presa, que se disponha a en• 
trar em Ul.ilf' concorrencia 
de mercado. 

E para tornar o quadro 
atual mais indefinido ainda 
deixando a rede privada de 
assistencja técnica sem sa­
ber que atitude assumir pe 
rante o seu futuro. a apli­
cação da Circular pelas 
agências da r.ede of-icial e\ 
particular dos agentes apli­
cadores do Crédito Rural, 
está sendo efetuado mais 
diversa possível. Ou seja, 
algumas agências a apli­
cam literalmente, outras 
pareialment.e e algumas aln· 
da. a deixam de cumprir sim. 
plesmente, mostrando que, 
mesmo oontro das instituf.1 

ções financeiras, existem 
pessoas que acham a Circu. 
lar lmprocedep.te., 

•• 
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que ~st[tccªo~~:~ª~~ ~~~: Agropecua'r1·a 
~= ~~r~~1s~~ po~0iéc~~~~~v~~~: · · - 1 

~~~~sºs~s ~~~:tu~~dºe ~!~~=~ O ''canch1·m'' Lugomes­
na região 

Australia SUL) são exemplos 
de paises onde o gado europeu 
prospera aom grande facilida­
de. A p1irneira idéia era de que 
lbastari:a transplantar as ra "'_ 
~as européias para os pa1ses 
de clima quente, obtendo-se o 
melhoramento desejado, ou 
pelo cruzamentO absorvente 
ou pela manutenção de plan­
téis purc.s de origem. Um con 
jUJilto de fatores, onde mere­
cem destaque as babesloses 
'(moléstias transmitidas pelos 
carrapatos) e os fatores na­
turais, provocou verdadeiras 
devasta\ões nos pl'anteis de 
animais importados. A triste­
za (babebiose) hoje é assun­
to superado. Mas. os outros 
fatores permanecem inaltera-

sob os quais foí colocado à 
prova. 

Segundo a Embrapa, um 
dos iten:s de qualidade a y_ue 
chegou o gado canchim foi ob­
tido em Sertãozinho quan·1o a 
Secretaria da Agr.icultu:r'a ~o 
Estado eh São Paulo conse-· 
.guiu entre nove das m~lilores 
raça& de gndo bovino no Brasil 
vencer a prova de ganho de 
peso_ 

A or.igem do gado Can­
chim remonta a 1936, quando 
o veterin(1rio Antonio T0ixeim 
Vianna começou a desenvnl­
ver um trabalho de pesquisa 
na Fazenda CanChim - dai a 
origem do nome - para con­
seguir um 'anim al que somas­
se as c"lr acteristicas ele pre­
cocidada e ganho de ~"SO do 
gado europeu com as de :rus­
ticidade oo zebu. O trabalho 
teve exi-.'.l e hoje já existe até 
uma as.sedação, que é a dos 
Criadores de Canchim, não 
senda poi.was as fazenda~ que 
se dedicam à criação desse bis 
metico. Na nossa região quem 
se dedica à criação do gad~ 
Canchim é a Agro-'Pecuaria 
Lug·omes com as ;Fazendas 
Clotilde e Núaré, contendo 
um grancle plantel do qual são 
retirados anualmente reprodu 
tores, que vendidos, aos cria.­
dores ci.a rei!:ião e sul de l',,fato 
Grosso E-stão dissemlnanc'lQ o 
gado Cancuim. 

O ga.do Canchim, é, ao la-
do do Jl:>agé uma d as raças de 

~ corte formada no Brasil. O 
excel~te comportamento em 
ganho d ::. peso conseguic'f.o en­
tre 229 concorrentes em Ser­
tãozinho classificou o can­
chim nos 30 primeiros lugares 
a exceção de 13.o e 25.o, e ob­
tiveram, ainda, a melhor média 
de índices de produção. Das 
dez raças participantes, por 
outro ' lado, a segunda coloca­
ção rgcistrou uma média de 
indice de produção, 6,5% infe­
rior ao ennchim e a ultima 
olassificada, uma média de . . 
29 % inferior. Em termos de 
peso m~din, o canchim alcan­
çou 253,2 kg., enquanto que a 
segunda raça classificada al­
cançou s:rn,5 kg. e a ultima 
250 kg . 

PRECOCIDADE - De acor 
do com a Embrapa, a imp1es­
são que deixam os animais da 
raça canchim é a de anim11is 
sólidos não muito altos, de 
porte a1::u1taj'ado. Em São 
Carlos, são criados a campo 
em regime exclusivo - de pasta­
~em com resultad.os excelen­
tes . O peso ideal de abate é 
atingid'l em dois anos e meio, 
com os animais apresentando 
peso acima de 400 kg. 

A EmbraPa ~nforma ainda 
que animais pertencentes à ra. 
ça cancl1im, com menos de 
dois anos " alcançam 300 kg 
de peso vivo. aptos a entrar no 
confinamento. Depois de uma 
permanencia de cinco meses, 
ganhando a média de um qui­
Iogram~ por dia, estão pron· 
tos para o abate com 450 kg 
de peso vivo. 

Possuindo marcante ma· 
clez e excelente sabor e apre­
sentando-se magra (desprovi­
da de gordura excessiva-, a 
carne do canchim revela acen­
tuada aceitação por parte d.o 
consumidor em geral. E' uma 
raça que se presta, incostesta­
velmente, par produção d~ no­
vilhos jovens, sendo um tipo 
de animal que, dos 24 aos 
30 meses de idade, revela con 
dições de peso e de conforma­
ção propicias ao abate e cujo 
rendi.Ínento médio de carcaça 
quente deve ser de 200 kg. no 
mlnimo. Nos rebanhos ade­
quadamente manejados, os 
bezerros nascem pesando de 
35 a 43 kg. e com um ano 
de idade atingem de 300 a 400 
Icg . Aos dois anos, terão de 
500 a 600 kg. As vacas pesam 
de 500 a. 700 kg e os touros 
adultos acima de 800 g. poden 
do chegar a 1. 000 kg _ 

O rendimento dos novt­
Ihos oscila entre 58 % a 62 % , 
sendo que os animais gordos 
podem dar mais. A oarcaça 
apresenta gordura bem distrl­
buida e, P carne é marmoriza­
da atendendo exigências 
at~ais do mercado consumi­
dor, quanto à baixa percen~ 
gem de gordura. A fertilida­
de é um caráter genético que 
se relaciona com as condi­
ções ao meio ambiente. · Mu~­
tas uropriedades que se dedi­
cam - â exploração do canchim 
tem auferido índices médios 
de feitiliclade acima de 80%), 
ao passfJ que a taxa de mor­
talidade de bezerros revela-se 
bastante baixa, não indo além 
de cmco por cento. 

MELHORAMENTô - O 
chefe da l1EPAE de São Car­
los, SP, onde está 'a Fazenda 

Canchim, que deu nome aos dos . A solução para o Brasil 
bois: Antonio Junqueira Tam- foi importar o zebu, que se 
basco, explicou que, atualmen- aclaptou bem na quase totali­
te, a unidade vem desenvolven dade do território, constituí­
do - dentro do programa de do de zonas tropicais e sub­
seleção para melhoria da ra- tropicais. A exceção fica com 
ça - projetos com universi- o Rio Gninde do Sul, OJilde o 
dade da região. Na sua tare- . gado europeu é criado com fa 
fa de pesquisados, que tinha cllidade · 
como objetivo básico formar Animal muito rustlco -
um animal que somasse "clS ca- explica . Canchim! Resumos 
racteristicas de precocidade e Informativos, da mmbrapa 
ganho de peso do gado euro- o Zebu não apresentou proble-
pe Com as de rustl·c·dad do mas de aclimatação no Brasil, u, i e 
zebu, Teixeira Vianna, fixou onde vaio resolver importan-
5!8 do charolês e 318 do zebu. te problema de povoamento de 
H · · t 30 ·1 be •grandes extensões de campo 

OJe ex1s· em m1 eia ças nativos. Sem eles, não teriam 
de canchim no Brasil, entre nenhum valor sob ó ponto de 
puros cm formação. Há regis b 
trados no• serviço ·genealógico vista pastoril, pois só o ze u 
mais de 26 mil animais, en- seria capaz de viver e prospe-

rar onde as raças euroipéias 
contrandc-se em plena expan- apenas poderiam sobreviver à 
são, uma entidade dedicada à custa fLe muito esforço. 
raça que é a Associação Bra-
sileira de Criadores de Can- Sendr; o zebu um animal 
chim, corr. séde em São Paulo. de pouca precocidade, com re·· 
A Faculdade de Agronomia de duzido rendimento em carne e 
Piracicaba e a Universidade leite, comparado cem as ra­
Federal de São Carlos estão ças europeias especializadas, 
envolvidas no programa de se- buscou-se uma solução que 
leção para melhoria da raça. viesse rseolver a situação. 

MOTIVO - A' publicação Promoveram-se então, os cru­
Canchim -- Resumos 1J!nfor- ~amentos do zebu com o gado 
mativos, da Embrapa explica euro~eu, procurando retirar 
que o gado europeu, oriundo de cada um as vantagens que 
de clima temperado ou frio. apresentasse. ·Essa atitude, 
jamais 8e adaptou as novas afüts, não foi tomadra. apenas 
condições de ambiente tropi- no Brasil. Os Estados Unidos 
cal de maneira satisfatória. também partiram para o mes­
Quando isso se veriflc1a, ol>ser rno tip') de atitude, forman­
va· se uma senslvel reducão de do a raça Santa Gertrudes. a 
suas funções econoi'.nicas. partir do cruzamento de zebu 
Além das condições climáticas com hereford. EITTflm como 
adversas. que atuam no novo raça de corte moderna é fei­
ambie.."1te tropical, uma série ta oara enfrentar a adversida­
de ~atores agressivos entra em de -climática d.os tróuícos, o 
jol!o, cerno parasitas, as mo- gado cacnhim tem futuro não 
léstias. a.s forr:asens grassei- nos camros do Rio Grande 
ras o manejo inadequado do do Sul, ondE: raças puras euro­
rebanli ·'l . c1ue reduzem muito péias funcionam mal, como 
sua vitalidade- e condições de nas pasta<;ens férteis de Mato 
aclimata.;·:ío. Os paises de cli- Grosso, em re<>i.ões onc~e não 
roa temperado - adianta a pu pode haver exploração do lei· 
blicação - puderam desenvolver te. 
cação --· puderam desenvolver NOTA: - Este rebanh() 
sua pecuária com mais facili- foi feito baseando-se em tex­
dade importan<l'o raças da to de Marie Antonio Ga rófalo 
Europa. Os animais mudam e em inf0rmações de Luiz Edu 
de terra, mas não de ambien- ardo d·i Fran('a da Agro Pe­
te. Argentina, Uruguai, Esta- cuána Lugomes de Pres. Ven 
dos Unidos, Nova Zel!'1ndia, ceslau. 
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gordo co • a reagJ M~rca o do boi 
Uma boa noticia pa:- a os pecuaristas 

de toda região . O men:ado do boi 
gordo começou a te::i.gi·· nesta semana, 

com indicies que denotam 
um inicio de recuperação. /ti. 

arroba que antes estava cotada a 
2 . 400 cruzeiros a arroba está sendo 

negociada a 2. 6(; fl cruzeiros livres, 
por frigorifkos do oeste 

Paulista. A arroba da vaca gorda está 
·em torno de 2 .100 cruzeiros ela que 

antes era paga a l .8ClO!l . 900. 
Apesar desta pegi;ena alta, ainda 

este não é o preço ideal, pois em 1. 981 

o boi chegou aos 3 mil cruzeiros a 
arroba. Abaixo apresentamos gráfico 

estatistico feito pela 5cciedade Rural do 
Sudoeste Paulista em que se demonstra 

claramente as oscilac;ões do 
mercado nos ult.imos anos. 

Sociedade 
Rural do 
Sudoeste 
Paul.ista 

I 

tem nova 
diretoria 

r Foi eleita no dia 29 de 
março a nova diretoria da 
Sociedade Rural do S :.;does 
te Paulista que ficou assim 
constituída : 

Décio Funari de Senna, Paulo Alberto! Rezende :Martins, Presidente, Alcides 
Ropelli e Arnaldo Couto integrantes dia nova dir~toria. 

Presidente: Paulo Alberto 
Rlezentde Martins 1. o Viice-presidente - Hum 

berto de Andrade Junqueira 
Filho 
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2.o Vic~Presidente -- An­
tonio Renato Prata 
1.o Secretario - Décio F~ 
nari de Senna 

GRAFICO DEMONSTRATIVO DOS PREÇOS DO BOI GORDO NA REGIÃO DÀ ALTA 
SOROCABANA-PERIODO DE JANEIRO DE 1978 A MARÇO DE 1982 
Fonte; - Sociedade Rural do Sudoeste Paulista 

Obs. : - Porcentagem apurada em relação ao preço máximo da safra anual, 

t;30,00 I 
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Dr. Celso 'spoli A1.1funes: 

''Leite 
O Dr . Celso Nespoll 

Antunes, chefe do POINS 
na 10.a região administrati­
va de Presidente Prudente, 
fez as seguintes considera­
ções a resPeito da produção 
leiteira da região em entre-

vista ao Agropecuário Re­
gional: 

"Atualmente exlst;em 16 
estabelecimentos produtores 
de leite e entre êles se in· 
cluem postos de resfria­
mento, usina de beneficia­
mento, fábrica de lacticí­
nios numa produção diária 
de 25-1. .122 litros, um nu­
mero exlguo de produção 
a nível industrial se le:var­
mos c;m consideração que a 
10.a re15iâo administrativa 
comporta 50 municípios 
com u1na população de cer­
ca de 800 mil pessoas, o 
que dá uma média de 0,31 
litro por habitante. 

Isto denota, a baixa 
. produüvidade regional, o 

baixo consumo humano do 
produto e a Incapacidade 

As n 
(Jasé Rezende Peres> 

O governo federal aprovou 
as medidas que comanda­
rão a politica economica 
deste ano. Os financiamen­
tos para os manufatura­
dos gravosos su birãa 8 9 % e 
para r. agricultura 57,3%, em 
relação a 1 . 981 . Isto para 
uma t.axa inflacionária que, 
segundo alguns analistas, 
não será inferior à 85 % . 
Assim, na realidade, só o 
fie.anciamento a i.ndustr ias 

,. gravos~'<S vai crescer na 
exporta cão 

Mas na agricultura, alem 
da redução dos financiamen 
tos, uma vez que os limi­
tes são infericres à taxa in­
flacion<:iria, foram também 
diminuidos os percentuais 
para médios e grandes pro­
dutores que doravante de­
verao entrar com os chama­
aos recursos prõprios de .. 
303 e 503 nos p.ro.jetos a· 
gr1co1a.s . 

Ora. Isto • sig;n.iifica um 
grande aumento na taxa 
dos juros agrícolas, pois to­
mn!hcto 50% do valor do 
custeio, com juros de 45% 
e o restante a 125%, na rea 
li<lade, o agricultor estará 

~. p~nd.o uma taxa mêdia 

• tipo 
,, 
e 

de exportaç:ão deste produ· 
to para centros maiores co­
mo é o caso de São Paulo. 

Entretanto, mais de .. 
fi0% desta Produção é desti­
nada a esses centros consu­
midores, demonstrando a 
grosso modo que a popula· 
ção necessarlamente recor· 
re a outras antes para o seu 
consumo· tal é o caso do 
leite denominado cru. 

o leite cru é consumi· 
do sem nenhuma. segurança 
técnica Mgieno-sanitária cu· 
jas oonsequenclas em ter· 
mos de saude publica são 
as ma~s desastrosas, crnns:t­
dera..1do-se o avantajado nu 
mero d€ molés.tlas que se 
veiculam aos seres huma 
nos como: tuberculose, 
qrucelose, enterites, ocasio· 
nadas ror diversos agentes 
além de estomatites e afto-
sa. 

Todavia o problema é 
mais complexo do que se 
supõe pois a pmdução lei 
telra na região, que passt.:i 

a -solucãc&»'' , 
vocação pecuária, é exígua 
mais voltada para a produ 
ção do gado de corte. 

Assjm sendo, a produ· 
ção leiteira está relegada a 
um plano secundário tanto 
nas propriedades rurais de 
maior por.te e até mesmo 
nas de menor tamanho on 
de esta produc;:ão c01I1corre 
com a--- agricultura paralela 
mente (algodão, amendoim 
e milho). 

n fácil de se supor que 
os rendimentos auferidos 
com o leite não são um es 
tlmulo eficiente para inver 
ter urra situação primitiva 
em uma mais moderna e 
racional. -

Desse conceito nasceu 
a preocupação da introdu 
ção de um novo produto no 
setor, que propiciasse a mo. 
dernização e estimulo neces 
s~i.rlos . :E: a produção d." 
leite denominado Tipo "B", 
cujo pre\o sendo superior 
atrairia à preocupação para 

a sua produção. Para ta\ 
há a necessidade da adequa 
ção da propriedaide a pa., 
drões mais condizentes com ' 
a higiene e moderna tecno­
logia. Assim é que há, a 
sua implantação. Para isto, 
se faz necessário o controle 
sanitário do rebanho, sala 
de ordenha, bigienizáyel e 
divisão de ambientes de pro 
dlução, de tal forma a ga­
rantir a integridade do lei­
te tipo "B". 

Se ii-:t-- --~- '~- um so-
n:rio e a regJão tiver c2 :· 
dade de aL S- i ,._,J.· c:.sta novà 
realidade, teria o setor lei­
teiro dado con.s.iderá vel 
passo para o futuro com -

- aumento da · -produção . El 

- com garantias para a per 
. pulação consumidora . 

"NR: - o Dr. Celso Negi 
poli Antunes, 'estará a par­
tir desta edição colaboran­
do com o AgrdP·ecuárjo Re­
grona.I com assuntos de rele· 
vancia para o setor agro-pe­
cuário de nossa região . 

as taxas de iuros agrícolas 
de 85 % ao ano, para apli­
car numa atividade arr1sca­
aa, sujeita a geadas, secas, 
enchentes, ataques de pra­
g2s, <lump1ng e outras ad­
vers1ctactes. 

us recursos prôprfos po­
derão até mesmo exlstir no 
caso dE·, empresãrios ricos 
que possuem :razen<las -
uma grana.e minoria. Mns, 
se Gies conseguiram rort 'l­
nas, certamente não tirarão 
cap1ta1s de atividades lu­
crativas como a poupança 
garantida peío governo com 
taxas em torno de 100 % ao 
ano, pa1a plantar. milho ou 
arroz que se f1zer tempo 
bom, darão um lucro livre 
anuai de cerca de 25 % . 

E' d1ficil ser rfco e bur­
r<:> ao n1esmo tempo. Hoje, 
o razendeiro que não tem 
dinheiro em poupança - e 
são m;iis de 90% em toao o 
pa1s -, se quiser plantar, 
terá que arranjar dinheiro 
a 3 % ao mês, decontam.10 
juros aãiantadarniente, pa­
ganão IOF' - se tiver sorte, 
porq'l.e a maioria dos ban­
cos estatais está praUca­
menta emprestanão apenas 
a sens rri_alores acJ.onistaS', 
por problemas de limite de 

expansão do crédito. Os 
, bancos prlvad0>5, com o li­
mite de em~éstimo impos­
to pelo Banco Central só 
têm um pouco para e~pres 
tar dentro do teto estabele­
cido, e assim fazem um 
verdadeiro leilão 

llá dias eu Perguntei a 
um grande fazendeiro, ho­
mem rico. grande plantador 
se ele iria plantar milho 
em 1. 982. Ele me disse que 
rst~ dependeria do governo, 
pois só plantaria com ju­
ros baixos e financiamento 
total, e se os preços de ga­
ranth permitissem lucro. 
Eu lhe perguntei pelos ml­
Ihões que tinha apliC'ado na 
pau pança. A resposta foi: 
"Como tirar um dinheiro 
que me dá perto de 100% 
no anc, sem trabalhar, para 
jogar no campo em busca 
de -2 5 % , e se tudo correri 
bem? E:' isto que os tecnocra 
tas não entendem". 

Só a '8.grlcultura tiraria 
o pais da éaótica situação a 
que os técnicos do zsfalto 
levaram o Brasil, pois so­
mente ela pocterla, em cur­
to prazo, reduzir violenta­
mente o desemprego, a di­
vida externa e a rome. 

E.ste ano vamos ter, gra 
ças a geada do ano passa­
do, menos a.çucar e menos 
eafé. Vamos continuar gas­
tando PS$ 50 milhões im­
portando alho; US$ 100 mi­
lhões Importando borrac.ha 
e outrL':S milhões de dólare~ 
importando milho, trigo, 
earne, pêssegos e, de modo 
como estão tratando a pe­
cuária leiteira, iremos im­
portar também, leite, quei­
jo e manteiga. 

Felizmente, foram to­
madas algumas medidas 
saiutl:lres e como o aumen­
to do preço do trigo, vta i·e­
dução de subsldios, em 60% 
o que elevou o preço da to­
nelad;! de Cr$ 11 . 310 ,00 pa­
ra Cr3 18.096,00. 

O que ô campo es;)er:l 
é que a boa vontade drJ n :1-
nistro da Agricultura /\rtBu 
ry Sh;.tiJe, comprovada ag1J­
ra CClm dois grandes pro Jta 
mas como a Provarzea a o 
Programa de Irriq,ação dos 
Cerrados, possa se estem1er 
a outros programas de alto 
interesse nacional . P~1 a ~.s­
so, centudo, é preciso que 
a áne. financeira não lhe ve 
nha negar os recursos nec.es 
sá:::QS. 
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A nova diretoria empossada, 

U. 11 dos gr.andes acon­
tecimentos do setor agrope­
cuário nos ultimas meses, 
foi a eleição realizada no 
dia 29 de março parà eleger 
os novos mandatários da 
Cocperativa de Lacticinios 
Vale do Panmapanema Ltda 

Disputada com todos 
os dctall1es relativos a uma 
autentic::i.. campanha eleito­
ral, a eleição movimentou a 
cidade e região. As duas 
chapas que se apresentaram 
se empenharam de corpo e 
alma para conseguir a vitó­
ria. Chegaram· até mesmo, 
a buscar ciooperados em 
suas residencias pa_ra votar. 
E o resultado de toda esta 
ação foi um recinto de Ex­
posições com muita gente, 
dando um colorido especial 
à eleição . 

cooperattvibta chama­
da a chapa da situação e 
RenovJ.çao a da oposição. 
deram uma demonstração 
inequiveca de que o voto li­
vre e democrático ainda é 
a melhor solução quando se 
quer escolher mandatários. 
Ao final o resultado apre-

o 

que tem como presidente, o pro<l'utor Jacob 'l'osello, 

sentou vitória da Coopera.. ConseUto, de Administração 
tivista que conseguiu dos . Victoria Spir 
813 votos colocados nas ur· Jacob Tosello 
nas, 4 70 contra 330 da Re- Inima Pinto do Amaral 
novação. Secretàrio da Diretoria 

As declarações dos ln· executiva. 
tegrantes da Cooperativista Moacyr Nonato 
ao final das apurações fo- José Luiz Conde Oberlaen· 
ram ccmcilia1tórios e sem der 
revanchismos o que de- Virginio Cabral da Silva 
monstra que "<lpesar do cli- José Guinossi 
ma quente das eleições o Consemo Fiscll Efetivo 
entendimento continua a Antonio Picolo · 
persistir. Walter V/anderley L. Ro"" 
POSSE NESTA SEMANA drignes 

A nova Diretoria foi Milton Moura Leonardo 
empossada ~ solenidade Conselho Fiscal Suplente 
simples na pr6pria sede da Antonio Gomes da Silva 
Cooperativa na ultima se- José Almeida Lopes 
gunda fetra dia 19, as 15 Braz Rosas Borrios 
horas. Sem muito esta:rda· Posto de Resfriamento 
lhaço lá compareceram os de Pres. Venceslau 
eleitos, que por mais 4 8:nos Uma d-as 'pri.melra 
vão comandar - os destinos medidas adotadas pela no.-
da CLVP Ltda. va diretoria segundo ~eu 

o Dr. Jac~b Tosello Presidente Jacob Tosello, é 
foi elefü> 0 novo Presiden- a imediata ativação do ·POS· 

te, sulJstituinçlo Vi.tório to de Hesfriamento de Pre-
Spir, que passou a gerente sidente Venceslau. r.'an 
or•Pr<'cional, cargo de mui- tanto foi contratada uma 
tá importancia dentro da firma especializada em cons 
emflesa. EJi:; os diretores truções que já entregctu o 
empossados 1 projeto para ~ edificiaf;ãO 

O dia da eleição, marcou o interesse dos cooperad0$ nos destinos da entidr.;de · 

de um Posto de Vendas pa­
r:U os cooperndoô, no ralo• 
de 6 milhões de cruzeiros . 

Além do Posto de ven­
das haverá na unlAade de 
Pres. Venceslau ffbasteci· 
mento de veículos e a pres­
tação de assistencia veteri­
narla. aos produtores Ha 
ârea abrangida pelo Posto 
de Re:3friamento de fres · 
Venceslau. 

Segundo Jacob Tosello 
haverú técnicos especi:: 1me 
te conttatados para it:es. 
tar servit:os de r,xt.ensão 
arropecuá'ria para os produ 
tÕres de menos de 300 li 
tros, por dia, no sentido de 
que obtenham maior produ 
ção de leite com um custo 
menor , 

, Outra medida adotada 
pela nova D:retoria é at'va: 
a venda do nroduto e sem· 
derivados, • ~rincipalmente 
no mercado interno 1'1.df 
opera a Cooperativa no sen­
tido de evitar a ocorrencía 
do se<:!undo carreto 1para. 

São P:ii110, nue é uma das 
maiohes quêixas dos Coope 
rados. 

Relação dos 20 (vinte) 
maiores produtores do 
mês de marçoj82 

01 - José Guinas.si - 26.431 
02 - Moacyr Nonato -- •• 

31 .411 
03 - Maria Julia Mangas 

C . F. 11ere1ra - 23 223 . 
04 - Osear Figueiredo Fi· 

· lho e outros - 22 697 
05 ~ Iranl Franco 21 . 363 
06 - I'nimá Pinto elo Ama­

ral 18. 920 
07 - Luiz Lt,catti 17. 055 
08 - Antonio Molina Cor­

tez 16.423 
09 - Manoel Tavares Bar­

. rciros 15. 591 
10 - Joao Eduar'do Fa· 

brls _14.052 
11 - Virginio Oabrail da 

Silva 13.720 
12 - Edr:ardo Fernando 

c.Jesa·r de Andrade 
12 .613 

13 Joaquim G:regório 
Farto 11. 812 

14 - J'os.e Arl=<Ujo da Sil· 
va 11.572 

15 - FeUsherto Berro '•!i•-: 
1G 955 

16 - Pedro Gomes 10.868 
17 - .Tnão Sanches 1 O . 192 
18 - Alcides Paulino da 

Silva 9. 919 
29 - José Lope:!ii Paiva -

9 714 
Fonte: -- Verlindo Alveli,, 
da Silva. - Geren~e Adm~ 
nistr::tt,ivo e Financeiro 

• 
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Combustíveis alternativos p ra mot ,res diesel 
A Massey Ferguson Perkins apresen 

tou ontem (2~,03) à Imprensa, dois veí­
culos comerciais médios dotados de mo­
tores Diesel movidos Por combustíveis 
alternativos. O Presidente da Empresa 
Sr. O. J. Chapr>le declarou na ocasião 
que, 15 % do orçamento da Engenharia 
da EmPr€13a em 82, é destinado a pes­
quisa de combustíveis alternativos para 
motores de ciclo DiJesel. 

Diesel. Os resultados aPrn.sentados são viável, porém, economicamente negativa, 
Promissores, e a maior weocupação con- devido ao baixo poder calorífico, necesst­
tinua sendo a formação de carbono na tando modificações significativas no sis­
camara de combustão e nos injetores. tema de injeção. 

As Pesquisas para aproveitamento de 
novas fontes combustíveis Para o Diesel, 
são desenvolvidas pelo Centro de Pesqui­
sas da Perkins na Inglaterra e pelo De­
partamento de Pe9qu:isa da EmPresa no 
Brasil. 

A Massey Ferguson Perkins iniciará, em Já a mistura álcool e Diesel, aina.a é 
breve, testes de uma mistura de. óleo considerada de difícil estabilidade, em 
Diesel e Ester - combustível olbtido por função da característica higroscóPica do 
Proeesso de esterificação usando Metanol álcool. É necessário chegar a um estabi­
( Ester M) ou Etanol (E8ter E) em base lizaidor que depende, fundamentalmernte, 
de óleos vegetais, desenvolvidos Pela Uní• de uma Pesquisa mais aprofundada. 
versidade FedleTal do Ceará e produzido MISTURAS POSSIVEIS 
pela PROERG . Os testes serão realizar Após 1 . 500 horas de testies com mo­
dos com 100 % de Ester M e com mistu- . tores alimentadOs Por várias misturas de 
ras de 75%, 50% e 25% ao Diesel con- óleos vegetais. transesterificados, o De­
vencional. partamento de engenharia da Massey 

A importancia dada aio desenvolvi­
mento de novos combustíveis Pela Massey 
Ferguson Perk.l!Ils. está no fato de que 'o 
motor de ciclo Diesel, por sier o ma~s efi · 
ciente, é a mais consistente opção de 
transn:>orte comercial em toa.o . o mundo. 
No Brasil rodam ho}e cerca de um mi­
lhão de veículos Diesel. 

Já estão, também, adianta<las as P€S- Ferguson Perkins acredita que uma nus­
qul.sas com óleos vegetais transiesterifica- tura de 20% de óleo vegetal transesteri­
dos, um processo químtco que torna a ficado com 80% de Diesel, é Possível,. 
cadeia de hidrocarbonetos do combustí- !mediatamente, sem necessidade de mo-
vetl, mais Próxima do Diesel. dificações es1truturals e com um renat-
MISTURA DIESEL E ALCOOL mento semelhante ao do motor com 

Existem duas maneiras de se alimen- 100% die Diesel. 

OLEOS VE~GETAIS 
Diversos óleos vegietais transestelifi­

ca.dos vem sendo pesquisados, entre os 
quais os de soja, amendoim, dendê, ba­
baçu, mamona, algodão e girassol. Os 
testes realizados are o momecnto tem sido 
feito com misturas de oleo vegetal tran­
sesterificado ao redor de 20% com óleo 

tar o motor com Diesel e alcool: separa- Coo alternativas altamente viave1s, 
damente e por emulsão. As Pesquisas podem ser colocados duas outras opções: 
realizadas pela Enll>resa no Brasil e na A Primeira, consiste na utiliza:ção ele 
Inglaterra, visam não só a desenvolver 80% de óleo ve2"etal transesterificado e 
e aprlmorar o emulsificador mecanico, 21()1% de akool anidro. A" segunda, deno­
como também, numa eta.Pa Posterior, a minada misrtura ternária, consisbe na 
determinar a proPOrção da mistura . combinação de Diesel, óleo vegetal tran-

A utilização de alcool aditivado em sesterificado e alcool anidro, em P'I'01'or­
ma.~ de 1. 000 horas de testes die CaIIliP'O ções variáveis, a serem definidas por ra­
realizados até o mO!tllento, demonstrou-se zões econôm~cas . 

DEMONSTRATIVO DE PRE.Ç-OS DE VACINAS CJ AFTOSA, 
SAL E ARAME LISO UTILIZADOS NA REGIAO DA ALTA 
SOROCABANA COi\'IPARATIVAMENTE C0:\1 OS PREÇOS 

DA ARROBA DO BOI GORDO -- PERIODO DE 
1. 978 A MARÇO DE 1. 982 

VACINA CI AFTOSA 
ANO DE 1.978 

Preço da arroba do boi gordo .... :''"'· ··-· •. Cr·S 530,00 
Preço da dose de vacina . . . . .. . . . . •••.•. Cr$ 3,60 
Quantidade de doses p/ arroba d<". boi . . • • 147 

ANO DE 1.979 
Preço da arroba do boi gordo . . • • ~ .Cr$ 1.100,00 
Preço da dose de vacinâ . . . . . . . . . . . .... Cr$ 6,75 
Quantidade de doses p/ arroba de boi .. .e •• , 16-3 

.ANO DE 1980 
Preço da arroba do boi gordo .•... -, -••.. Cr$ 1 . 800,00 
Preca da dose de vacina ..............•. Cr$ 12,80 
Quant-idade de doses PI arroba de boi , • . . 140 

ANO DE 1.981 
Preço dia arroba do boi gordo •••. -..••.. Cr$ 3. 000.,00 
Preço da- dose de vacina ........... ,. , .C.'r$ 26,00 
Quantidade de doses pj arroba de boi .• ::;.:.: 115 
_ ••.. AN·O DE 1982 • • . . • . • • . • . . • • • •. ._ •.. ~. :·..o· ~· ••••••• 

At-é Março 
Preço da arroba do boi gordo .. ~ .••••.• ~.-,:-.. Cr$ !. 5-06,00 
Preço da dose de vacina ......... .-.~· ..•. Cr$ 28,00 
Quantidade de doses PI arroba de boi . • . . 8'6 

ARAME LISO 
ANO DE 1.978 

Preço do rolo de arame - 1.000 metr~ Cr$ '710.00 
Quantidade de rolos pi arroba de boi 0,75 

ANO DE 1.979 
Preço do rolo de arame - 1 . 000 me.trQI,'.; Cl1$ 1 . 320~ 
Quanitidaide rolos pi arroba de boi o,a.3: 

ANO DE 1986 
Preço do rolo de arame - 1. 000 n:etros Cr$ 2. 800,00 
~uantidade rolos p [ arroba de boi 0,64 

ANO DE 1.981 
Preço do rolo de arame - 1 . 000 metros Cr$ 3. 600,00 
Quantidade de rolos pJ arroba de boi 0,83 

ANO DE 1982 
~ Ate :rc·r'.l-~~o 

Preço do rolo de arame - 1 . 000 metrns Cr$ 4. 500,00 
Quantidade de rolos PI arroba de bol 0 ,55 

SAL 
ANO DE 1.978 

Preço do saco de 25 quilos : .. ......... Cr$ 
Quantidade de sacos pi arroba de boi 

ANO DE 1.979 
Preço do saco de 25 quilos . . . . . . • . . . . Cr$ 
Quantidade de sacos PI arroba de boi 

ANO DE 1.980 t 

49,00 
10,8 

69 ,00 
159 

Preço do saoo de 25 quilos ... , .. . ...••. Cr$ 114,30 
Quantidade de sacos pl arroba de bcü 15,7 

ANO DE 1.981 
Preço do saco de 25 quilos ...........•.. Cr$ 241.00 
Quantidade de sacos -pj arroba de boi 12,4 

i\N-0 DE 1.982 
Até Ma~o 

Pr.eço do saco de 25 quilos ....... -,7-, •••• Cr$ 345,00 
Quantidade de sacos P! arroba de ~}Oi 7 ,2 
Fonte: - Sociedade Rural do Sudoe::>te Paulista 

DEMONSTRATIVO DO AUMENTO DE PREÇOS DE 
Al~GUNS COMPONEN'JIF.S NO CUSTO DO BOI GOR,D'O. 

V-ACJNA CI AFI'OSA 
. Preço por dose: 

a.no de 1979 ~Out., a Dez.> •••••.•.•... Cr$ 
eno de 1.979 ({)ut. a Dez.) .• ,. ........... Cr$ 
aao de· l. 900 (Olut, a Dez) .......... _ •• Cr$ 
ano àe 1. 9'81 (Qut._ a Dez) •••••• ... .• i:;·. Cr$ 

ARAME LJSo . -

3,60 
6,75 

12,80 
26,00 

1'1·~0 PI rolo de ,l.000 metros: 
ano de 1. 9?,8 (-OU:t. a Dez.) ............ Cr$ 710,001 
ano de l.9'79 (pu.t. a Dez.) ••• _ •• ., ...... Cr$ 1.32000 
ano de 1980 (Out. a Dez.)' .•.•.• .-.-; ...... Cr$ 2.880,00 
ano de 1. 981 (Out. a Dez.)' ............ Cr$ 3 . 600,00 

SAL COMUM -
Saco de 25 kgs.: -

ano de 1.978 (Out. a Dez.) .... -........ Cr$ 49 QO 
69 00 ano d.e 1.979 (Out. a Dez.> . , .......... CrO 

·mo de 1.980 (Out. a Dez.) ............ Cr$ 11'1'.'0 
ano de 1. 981 -(Out. a Dez.) . . . . . .... . C··$ 241.00 
Fonte: - Sociedade Rural do SUdoestE' Paulista 



A Junqueira Agropecuária, Industria 
e Representação Ltc"ia. , atualmente, es­
tá dividida em 3 s1..tb-firm1s, a saber: -
Parceria Pecuária. Empresarial (engorda 
de bois em parceria à nível de empresas) 

· ComPutação de Dados (res:Ponsável Pe­
la movilnentação do &etor de engorda e 
parceria,, processamento de dados pa­
ra terceiros e todo mcrvimento da In­
dustria de 1:<1angos) e Industria e Cosmé, 
cio de Fungos Contra Cigarrinha. 

A Industria e Comércio dtz~ Frangos 
Contra Cigarrinha, além de ser um tra­
balho ousado, é a bandeira de tranquili­
dade dos pecuaristas. O inicio de suas 
atividades data de 1B75, quando 12 pe­
cuaristas de juntaram e deram a par­
tida, contando com o apoio técnico e 
orientação do Instituto Biológico de São 
Paulo. Em 1981 a então Industria eco­
nliércio de Fungos do Pontal Ltda., com 
a! compra de todils quotas pelo dr. Pli­
Ihio Junqueira Junior, se incorporou à 
iunqueira Agrope10uária. 

O conhecimento de que se não fos· 
!>em controladas as cigarrinhas na re­
!gião, p: incipalmente no Pontal do Para­
'nap3.nema, se deu em 75, ocasião em que 
lo dr. Plínio Juuq_ueir,a Junior e alguns 
tle seus. companheiros conheceram os la­
boratórios experimentais dos Estados de 
Mato Grosso do Sul (fungos contra ci- . 
garrinhas de pastagens) e Pernambuco 
(fungos contra as cigarrinhas de cana­
de-açucar): Naquela época - a Junqueira 
Agropecuária era responsável por. todas 
despesas economicas das experimenta­
ções, testes e programações nas fazendas 
dos quotista.s Pioneiros no combate as 
cigarrinhas. 

No período de 75 a 80 o laboratório 
local só atendia aos sócios proprietários 
A partir de 1981, quando a Junqueira 
Agropecuár~a adquiriu todas as quotas, 
o atenàJmento passou a ser comerciali­
zado com terceiros. Inclusive, à partir 
da incorporaçlo, foi diminuindo a parte 
de produção e aumentando as pesquisas 

no sentido de obter um produto ainfa 
mais eficiente, mais concentrado e com 
o custo mais baixo. 

Setembro de 81 é o marco do de­
senvolvimento do processo unico na ob. 
tenção de um produto concentrado li. 
base de 4.000.000.(•00 (4 bilhões) es-

poros de fungo por grama do produto. 
Com esse concentrado, há necessidade 
de ser aplicado somente 20 gramas por 
hectare,· cuja aplicacão é válida por um 
período de no minimo 3 anos. Essa a· 
plicação concentrada. facilita em muitos 
casos a própria aplicação, o transporte 
e armazenamento do produto que deve 
ser conservado em l:.eladeira. As vezes 
a aplicação é feita em propriedades mui 
to distante da industria, ·casos de pro· 
duzir fungos em Presidente Prudente e 
levá-los a Mato Grosso do Sul (Amam 
baia, Na virai e lguatemi), Mato Grosso 
(Diamantino e Barra do Bugr.e), Goiás 
(região vizinha à Goiania- e Minas Ge 
rais (Uberaba, Uberlandia e Triangul< 
Mineiro). 

Um outro processo de aplicação 
consiste na dosagem de líquido do pro 
duto não concentrado por hectare, quan 
do é feito em prorriedades perto de Pre· 
sidente Prudente. Na nossa região a cl· 
garrinha tem con{'entrado seus ataques, 
na fase adultá, err: novembro, janeiro e 
março. Mesmo assim, existe a recomen· 
dação de uma aplicaç.ão preventiva em 
agostolsetembro (inicio das chuvas), pa· 
ra que esse fungo aplicado combata a 
cigarrinha que vai eclodir em novembro, 
e que nessa época jcí se encontra nas 
rases de ovo, e adulto em formação.; 
havendo, portanto, um combate mais efi­
ciente. 

E' recomendável, numa propriedade 
que se faça a aplicação do fungo nos 
pastos mais formadc;s e seja mantida a 
altura 'do capim. em volta de 30 a 40 cen-

Umetros, visando melhor aproveltarnen· 
to do fungo . aplicado. Uma aplicação, 
!!Lim determinado pasto, proporciona e-
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qu1líbrio biológico entre o fungo e a cl­
garrlnha, diminuindo sensivelmente a o­

. corrência de uma nova geração. Mas, 
haver;."t uma reinfestação vinda dos pas­

tos vizi:ahos som <:.plicação; porém, essas 
e!g·arrinhas em contato eom o fllllgo 
m0rrer§.o num prazo de 10 a 15 dias. 
Outro detalhe interessante, é que numa 
área onde foi aplicado o fungo as cigar­
rinhas diminuem sensivelmente em rela­
ção aos locais &m aplicação e uma 
grande quantidade delas mortas (p1ra­
s1tadas pelo fungo) funcionarão como 
meio de cultura µ.:ra a evolução e iifu­
são do fungo à OLltí'os atáques. Grande 
parte dessa cigarrinha parasitada com 
fungo é levada J:E'las formigas nas suas 
panelas, iniciando ai uma dissiminação 
do fungo que acaba exl.erminando com 
as próprias formigas. 

O fungo (Mat:arhizium anisoplise) 
exige um contrple aplicado e integrado 
dos vários métodos de clgarrinhas; re­
comendando-se, às vezes, produtos qui­
micos em lavouras de arroz; milho e ou­
tras gramíneas no inicio do seu desen­
vo1 vimento; um controle biológico com 
o fungo nas pastugens e que se introdu­
za variedades de pastagens mais resis­
tentes. Na nossa · região as variedades 
mais suceptiveis são as bracbiaras e ru­
ziziensis depois o colonião e como mais 
resistentes a brachfara humidicola setá­
rfas e as gramas i•angola e estrela . O 
ataque num pasto mais baixo acaba 
casionando estragos maiores, em vista 
da pouca capacidade de resistência des­
se capim. 

A podução do laboratório JUnquei­
ra Agropecuário, sob a coordenação do 
Dr. Plínio Junqueira Junior, na rua Ju­
lio Prestes n.o 600 e com o telefone .. 
22-1107 (Presidente Prudente), consegue 
atender somente uma parcela das soli­
citações de cada ano; sendo recomendá­
vel que o~ inter&ssados façam uma re­
serva antecipada para poderem ter, na 
época a certeza da disponibilidade do 
produto. 

i 

SJIF'Z'ZN S/A assunae e·--~ H'f! 
acioaário do - Erigorilieo Uaião 

: . Acompanhados do advogado Dr. Al- · ! berto José Luziardi, estiveram visitando 
a redação de O IMPARCIAL, conceden­
do raPi<la entrevista aos editores do Su­
Pl•e:tnento Agro-Pecuário, os senhores Dr. 

/ Ruy Rangel e Wltemburgo Noguefra (fo 
, fo). resPectivamante dtr:etor da SATTIN 
. S A . - AgroPecuaria e ImCJll/eis e. diretor 
1 fi,n anceiro do Frigorífico União. S . A. -

1 
Vieram os referidos mentores comunicar 
que a SATTIN, empresa "holding'' do 
Grupa Attilio Tinelli - e que já detem 
o c0introle acionaria de dois frigoríficos 
de Araçatuba e de inumeras outras gran­
des empresas brasileiras - acaba de as­
sumir, ·com a subscrição de oitenta por 
CeilltO do seu capital social, o eontro1e do 
Frigorífico União S.A. com sede em Pre­
sidente Prudente. A proposito, o nosso 
Jornal fez inserir ampla reportagem em 

sua edição de 21 de abril, Publtiieando 
igualmente em Paginas intJernas a inte­
gra da ata da Assembleia que em se de­
cidiu acerca daquela alteração social e 
eleição de novos diretores. A noticia ga­
nhou grande rec~Ptividadte em Presid.ente 

Prudente e Alta Sorocafbana-, especialme 
te Por que "tem-se !Pleno conhecimento do 
conceito que desfruta AttHio Tinelli em 
nossa :riegião e o Prestigio que Possui en· 
trei os fornecedores do mercado da car­
ne''', segundo palavras dos visitantes. 
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o ''s a d" o Gru -0 ·eca a 
mostra pu·ança oProálcool 

Uma vista do "stand", bastante procurado. 

Inegavelmente uma das 
maiores atrações da Via. 
F AIVE em realização em 
Presidente Venceslau é o 
stand do Grupo Decasa 
reunindo dados e fotos so: 
bre a ação das empresas 
que o constituem. 

Na quarta feira, dia 21 
foi o mesmo inaugurado 
com a presença de autori­
dades e expositores de to­
da a região. 

O Presidente da Decasa 
Dr. Antonio Danes Jacin­
t~ pronunciou o seguinte 
discurso perante as autori­
dades: 

"Estamos aqui reunidos 
informalmente pà.ra inau­
gurar o "stand" da nossa 
empresa, que é, antes de 
tudo, uma prova da con­
fiança que temos no de­
senvolvimen1 o e crescimen 
to dos tres mumc1p10s: 
Caiuá, Presidente Vences· 
lau e Marabá Paulista 

Muito se tem fala.d.Ó so­
bre a falta de união dos pe 
cuaristas e fazendeiros de 
nossa região. Entretanto, 
podemos afirmar sem me­
do de errar que tal união 
é possível. A prova está 
no fato de que o nosso gru 
po formado exclusivamen­
te por proprietarios rurais 
que se uniram em torno 
de um objetivo c1omum, • es­
tá levando adiante um em 
preendimento de grande 
envergardura no setor in­
dustrial. A construção da 
Destilaria de Alcool Caiuá 
SiA., em fase bastante 
adiantada, vem derr r I .rar 
que podemos nos umr e 
desta união, formar uma 
corrente forte e empreende 
dora. 

Além deste fato, quero 
ressaltar a impo~cia do 
PROALCOOL para. a vL~a 
economica nacional. Um 

programa novo e revolucio 
nário que vislumbra para o 
nosso país pela primeira 
_vez, a grande oportunida· 
de de reduzir a vulnerabili­
dade em termos de seguran 
ça nacional e dependencia 
economica em relação ao 
petróleo- Presidente Ven­
ceslau, Caiuá, Marabá Pau­
lista estão hoje plenamente 
integTados neste esforço 
nacional de redenção ener­
getica. 

As imensas areas que 
antes eram pastagens, ago­
ra estão ocupadas pela ca· 
na, que oferece mais de .• 
1. 200 empregos direta ou 
indiretamente, o que repre­
senta maior aproveita­
mento da mão de obra 
existente. Isto não signifi­
ca que o Grupo esteja inte­
ressado na. redução da im­
portancia da pecuária. 

Muito pelo contrário·' 
Estamos desenvolvendo es· 
tudos junto a empresas-es­
pecializadas para aprovei­
tamento dos sub-produtos 
da cana, tais como bagaço., 
ponta de cana e vinhaça, 
visando viabilizar o incre­
mento da exploração pecuá 
ria em bases racionais, pro 
duzindo mais carne em me­
nos espaço, recuperando 'a 
antiga rentabilidade do se· 
cor •. 

Ao lado das areas plan­
tadas surge o parque indus 
triai as margens do Rio 
Santo Anastácio, empre­
gando mais de 140 homens 
na obra civil executada pe­
la Construtora Coroados 
L tda. E' a injeção diária 
de uma grande soma de re­
cursos no comércio e pres 
tação de serviços destas tr~ 
cidad€s, aumentando a ren 
da per capita da popul:1ç5o 
e :azendo com que o cido 

economicQ seja ativado e 
beneficie toda comunida­
de. 

Todos estei beneficias 
de ordem economica e S0" 
cial representam um retor­
no de nossa parte, na obri­
gação com o governo e o 
povo, pois, temos a nossa 
obra financiada em 84 POr 
cento com dinheiro subsi­
diado, subsídios estes pagos 
por toda a nossa comuni­
dade brasileira e uma par­
ticipação em recursos pro· 
prios de cerca de 16 por 
cento. 

Estamos conscientes da 
grande responsabilidade 
que temos ao nosso encar­
go, mas, por outro lado, 
acreditamos que com mui­
to traballto e união vamos 

-vencer tal obstáculo, usan­
do de muita pertinácia e co 

ragem, pois, antes de tudo 
somos daqueles que acre­
ditam na força do trabalho 
e idealismo" • 

Ainda na mesma sole­
nidade falou o Presidente 
da Comissão Executiva Cen 
tral Professor Pedro Soria 
no que destacou a partici· 
pação efetiva do Grupo De­
casa na VIa. Faive. 

Também o prefeito Ino­
cencio Erbella fez uso da 
palavra, dando demonstra­
ção de muito otimismo no 
empreendimento da Des­
tilaria e enaltecendo a obra 
em andamento, além de fa· 
lar sobre o ''tratamento hu 
mano que é dado aos tra· 
balhadores rurais volantes, 
que são transportados de 
onibus até o local de traba­
lho".•) 

1 l'rofessor :Pedro Sorfano, presidente da CEC, falanilo 
L , na iDii!UgtJl'<~o do "stand" da Deeilsa 

Antonio Da.ncs Jacint(), pres dente da Decasa, 
discursou na inauguração. 

I ,, 
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e ··érc·oAgropecu, ~o L 
Defensivos e sementes selecionadas 

congratulando-se com a agropecuária regional pela 

realizaCão da VI FAIVE de President1e Venc,eslau 
L.)-

Fertira • • Bomércio Agropecuár" o lt ;a 
Rua Tulio Cechetti, 1.173 - Presidente Prudente .. SP 

FUNAD.A 
Industria e Comércio 

presti.gia a VI . FAIVE 

-Ornada Industria e Comércio Ltda. se faz presente na 
"\' 1 a I<'AIVE com exposição de automóveis da linha Ford. 
Vale salientar que a mesma emprt>sa também trabalha 

com estruturas meta1icas sendo que os pavilhões da 
fefra foram todos comstruidos e montados pela mesma. 
Pl-od11z ainda rosca transportadora e fita transportadora 
e st·cador de grãos, elevador de canecas que eleva a soja 
para a moenda numa altura de 10 a 15 metros, tulhas 

metálicas, máquinas para limpeza, empilhadeiras de 
sacm·fa, armazéns de grande pO!rtc, ~ graneleiros. Fstes 
produtos são vendidos para todo o Brasil com enco.menda~ 
da Bahia, Goiás, Maranhão e l\Iato Gl'osso do Norte. Uma 
firma c1ue leva bem longe o nome de Pres. \'eruceslau c~m 

alto padrão de quafülade. 

MIRANDA ESTÂNCIA S/ A. 
AGRO PECUÁRIA 

Falenda Andorinha Caiuá- SP 
BERCO DE CAMPEÕES 

_.) 

ORFÃ DE MIRANDA - RG 2517 
Grande Campeã da rGça Chianil~a na VI.a FAIVE 

Q 
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fr"gorifico Ka"o va S/A - São Paulo 

K.aiowa - Produtos F r?gorif cados 
L TOA. - São Pauio 

K.aiowa - F rigorifico de Presidente 
Venceslau Ltda. 
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K.aiowa - Frigorifico de 
M,ato grosso Ltda. (Anastá~io-MS) 

CAPEAF - Importação e 
Exporta~ão Ltda. 

Agro-Pastoril tlova Patrocínio S/ A. 

do GRUPO _ KAIO 
sauda os participantes da VI.a FAIVE - FEIRA AGROPECUARIA DE PRES. VENCESLA~ 

parabenizando Comissão Executiva Central e Prefeitura Municipal pelo exito do evento. 

J Estância 
.; 

T··. 
Dois Irmãos 

Marabá Pcursta-SP Selecão de Gado Ho: andes 
, .) 

Na lo~o Herondini Gltini, José luis Glüzzi e Heroncfino Gh·izzi 
PLANTEL DE G/'00 LUTEIRO EXPONDO 50 NOVllHAS NA Jr ., também proprietário's da Vem:tslau Veículos em 

Vl·a FAtVE de P. Venceslau. Pres. Prudente. 
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AIVE~ a-atracão regia a em abril 
No portão de entrada 

do recinto e Parque de Ex­
posi,·ões Alfredo Ellis Neto, 
o Proff'ssor Pedro Soriano, 
Presidente da Comissão 
Kr rcütiva Central da VI.a 
Feira Agro Pecuária e l'n­
dustrial de Presidente Ven­
ceslau, definiu bem o que 
slg;nifíca a mesma em têr­
mos de realização comuni­
tária e publica pa<ra Pres. 
Venceslau e região. Disse 
o professor: "Apesar do 
ceticismo de alguns e cola­
boração, otimismo e entu­
siasmo de muitos a VI Fai­
ve, é uma realidade" . E foi 
mais além - ' "sentimos 
com enforia que o Par.que 
de Exposições Alfredo El­
lis Neto, vai sendi0· melho­
rado a cada dia que pas­
sa. Com a colaboração da 
Prefeitura Municipal, me­
lhoramos o restaurante, 
construindo cozinha ·e sani­
tários definitivos; implanta.­
mos guias de sargeta, com 
ilhas no setor industrial e 
eomorcial. Iluminamos a, 
pista Shiguetoshi Yoshihara 
para o.s provas de laço; 
plantamos 800 mudas de 
árvores e com a ~}uda do 
setor privado construimos 
t> stand da Decasa, da Ca· 
ea de Couros São Luis, de 
Monobloco e cimento e res· 
taurante Carlito Bezerra. 
No setor artistico investi­
mos cerca de 1 milhão e .• 
100 mil cruzeiros com a 
contra.tação de renomados 
artistas ligados à musica 
popular e sertaneja, pro· 
gramando shows para todos 
os dias". Pedro Sorfano tam 
bém .falou sobre a ajuda 
da Secretaria de Cultur,a do 
EJStado, , dirigida pelo depu­
tado Cunha Bueno. A Se· 
eretaria de Elsportes e Tu­
r1sT'"1 0 tt'l.mbém foi citada, 
pois ofereceu os troféus de 
premiação ao gado partici­
par:·cs . Ainda em seu discur-

so o 1•residente da OEC da 
VI.a Faive deu enfase ao 
amplo financiamento ban­
c;!rio r: ara o gado da expo­
stção que ê feito pelos ban· 
cos do Brasil SjA; Bradesco, 
Banespa e Itau. 

PROGRAMAÇAO A'ffi 
O DL\ '.?5 

A programação artisti-
.::a da VI.a Faive é a seguin­
te at~ o dia 25: Hoje dia 23 
à presença de Sergio Reis. 
Dia 24 - Lio e Léo. Dia 
25 - Toni Angeli. Vale sa­
lientar que mais de 40 mil 

pessoas já estiveram no 
P'arque de Exposições Alfre­
do Eilts Neto do dia 17 até 
hoje. A feira é sucesso de 
publico e expositores, pois 
- segundo Inocencio Etlbel· 
la em seu discurso de inau­
guração ·- "nem mesmo a 
falta de planejamento dà 
Seoref;aria da Agricultura 
que marcou exposições com 
a mesma data em outras 
lh'.antismo da mesma, que 
localidades" , Tir.ou o bri­
tem cerca de 1 . 000 animais 
em exposição, e uma parti. 
cipação considerada, exce­
lente por parte do comércio 
~ industria regtonafs. 

No sábado, amanhã, dia 
24, haverá o encerramento 
da Prova de laço, e a partir 
das 13 h~~ o II.o Grande 
Leilão de bovinos e equinos 
comandado pelo conhecido 
e competente leiloeiro Tra­
jano da Silva. V ale obser­
var que, o recinto de lei­
lões é um dos ma.is belos 
ele todo o interior e ~oi 
construido no ano passado. 

Ainda ama.nhãí haverá 
as ·11 horas um coquetel da 
Assoda-ção de Criadores de 
Cavalo Arabe de Pre.s. Pru­
dente que tem dado todo 
apoio à realização da Feira. 

Do prog!lama ainda cons-

Maior 

ta a entrega dos premios 
aos animais vencedores dos 
Concursos realizados entre 
bovinos e equinos raças ex­
postas na ·vr.a Faiv~ . 

U-m detalhe neste ano 

de trigo 
O Preç-o da tonelada de 

trigo nacional, pago a.o pro­
dutor pelQ Banco do Bra­
sil, está 42,27 pjc mais ca­
ro, tendo passado de .• ·~­
Cr$ ;)1). 253 ,30 a tonelada 
para Cr$ 43.04~,10, com 
uma importante alteração.; 
os preÇos serão oorrigidos 
mensalmente até derembro 
deste ano, com base na efe­
tiva desvalorização cambial 
ocorrida até o ultimo dia 
de cada mes, para v1gora­
rem como preço de com­
pra no primeiro d.ia do 
mes subsequente. 

Contvdo, ~egundo asse­
gurou o secretário de abas­
teciment0 e Preço,~, Julio 
Cesar Martins, o aumento 
.de pre:;os do trigo não se­
rá repasSl!do para o consu­
midor: • pverno assumi-

rá o diferencial, através da 
po.tttica d.e subsídios e re­
passe, se ocorrer, se dará 
somente a partir · de outu­
bro, quando estiver sendo 
~olhida a safra de trigo e 
cotocada no mercaa:o. 

O Secretário da 51EIAP 
Cltsse que o reaJuste alcan- . 
çara o t.rlgo que será co­
tbido mais cedo, já a par­
tir de agosto, embora em 
termos a.e mercado consu­
mtdor o mais correto sela 
esttmar um impacto mais 
para o ffnal do ano. A al­
ternativa do subsidio foi a 
untca encontrada pelo go­
verno para evitar que no­
vos au·m.entos no preço do 
pão, a nivel de consumidor 
possam frustrar a expecta­
tiva de uma inflação de­
crescente este ano. 

tambêm não houve oobran­
ça de ingressos, sendo li­
vre a entrada do publico. 
Apenas se cobra uma taxa 
pelo estacionamento de vei­
culas .. 
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